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Ha muito se diz na. imprensa 
que a Allemanha está disposta a 
agar em materiaes uma parte da 

1 divida de guerra nos alliado. 
“e que O governo porluguez, acei: 
ando esta fórma de pagamento, já 
recebido relações indicando &s 
ecies actualmente necessarias 
“OS Nossos portos. arsenaes, cami- 
-nhos de ferro do Estado, etc. A 
E obscuridade em que este assumpto 
dava envolvido não consentiu que 
d'elle nos occupassemos; agora, po- 
rém, o decreto n.º &:045, de U de 
| fevereiro findo, vem lançar alguma 
Juz sobre o caso, embora o não es- 

areça devidamente. 

e allude ao accordo assi- 
Londres a 5 de maio de. 
que ficou estabelecido que 
ha forneceria nos allía- 
“dos, a pedido de cada um d'elles, e 
“por conta das reparações, os mate- 

jaes de que necessitassem para 0 

nvolyimento da st 

. Neste sentido, o governo pre 
para-se para fazer as requisições a 
que aquelle accordo lhe dá direito, 
e manda que em cada ministerio 
interessado seja nomeada uma com- 
missão que elabore as relações do 


de 


há 


2 
| do delegado de Portugal, que 
EA RO o andamento das 
| requisições, por ordem de prio 
dade. 
| RE o dia a requisitar não é só 
o que seja indispensavel aos estabe- 
lecimentos e emprezas do Estado: 
tambem o que se torne preciso ás 
ompanhias, sociedades, emprezas, 
sy tos oir=qutras entidades par- 
Qualquer fabrica que de- 
adquirir machinismos, ferra- 
entas, aecessorios ou qualquer 
jaterines fabricados na 'Allêmanha, 
rá a sua requisição ao ministerio 
do commereio, que nos parece ser 
ais interessado neste negocio; 
equisição será apreciada pela, 
da Commissão Executiva e en- 
stando em termos, 4 Com- 
fio de Reparações, onde o dele: 
lo de Portugal velará pela sua 
ecução. Repetimos a norma para 
vidas, ; 
E je-se, nºesta altura, o eccla- 
vecimento essencial, tal como o de- 
ereto o formula As entidades que 
pretenderem comprar materiaes á 
anha por conta da divida que 
la tem para com o governo porta- 
ez, deverão fazer constar nas 
uas relações do requisição as ca- 
teristicas e dados necessarios 
pra cada + aterial, as 
ondições e sotisfi 


oria é et 
governo p 


assim fôr, se o governo assi 
as funcções de intermediario entr 
cliente e o fornecedor, conjectura - 


os que a industria particular não 


Maculdade de compra que O Estado 


ção comi! 
et 


- Com este titulo publica a revis- 
a allemã «Frankfurter Messzeitung» 
ecebida hontem, um interessante 
tigo, que a seguir reproduzimos : 


E! 


«Escrevem-nos de Lishoa em 20 

le Dezembro de 1921; 

“Portugal antes da guerra era 

um dos bons compradores de mer- 

cadorias allemãs. Encontravam-se 
esses artigos por tada a parte e da- 
va-seslhes a preferencia, devido & 

BU sua qualidade e barateza. 

4 A guerra transtornou immenso 
“ag relações commerciaes entre Por- 

lugal e a Allemanha e hoje 

poucos artigos allemães se encon- 
ram no mercado. 

* Ha poncos mezes ainda havia 

obabilidades de reatar essas rela- 

E ções. Já vinham muitas encom- 

—mendas para a Allemanna com- 
quanto a compra e venda se fazia 

| em marcos. 

+ O cambio do marco era favora- 

1 para Portugal visto a moeda 

portugueza ha cerca de anno e meio 

soffrido grandes baixas. 

Os commerciantes portuguezes 
1 am comprado marcos e especu- 
lado n'essa moeda. 

1 O escudo tinha em tempo o va- 
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Fernanda £ó tinha parentes afas- 


dos, que a snr., il 
PRETAS a Orsonville man 


eza apareceu. 
anho E 
Ob! Thereza! i.. 
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lhe offerece, Podendo o comprador 
fazer o sen negocio directamente 
com o fornecedor—que necessidade 
tem elle de chamar o governo a in- 
fervir na transacção? 

Mas ha ainda outros inconve- 
nientes a que o cliente particular 
não póde submetter-se. O decreto 
não falla em preços nem em prasos 
de pagamento, nem em catalogos. 
amostras, tempo de entrega e o! 
tras informações  commerciaes, 
usualmente necessarias para so fa- 
zer a encommenda com segurança 
e perfeita crença na execução das 
condições ajustadas. Falla no custo 
aproximado do material, a dar pelo 
comprador, como se não fosse ao 
vendedor que commercialmente ca- 
be o dever de indicar o preço da 
sua mercadoria; falla nas caracte- 
risticas dos materiaes a requisitar 
por indicação do cliente, como se 
os vendedores não puzessem sem- 
pre á disposição de quem quer com- 
prar, todas as informacões indi: 
pensaveis sobre modelos, syste- 
mas, forças de trabalho e demais 
dados elucidativos do valor dos ma- 
terises que vendem, De sorte que, 
pretendendo o governo estabelecer 
n'este decreto as normas das requi- 
sições, nenhumas normas de cara- 
“cter commercia! estabelece, Póde 
ser um diploma ulil para 0 governo 
mas requisições que haja a fazer 
com destino aos serviços indus- 
triges e maritimes a seu cargo, 
pois que, em regra, não fazem os 
governos grande caso das praxes 
commerciaes nas obras do Estado, 
como se tem visto nas acquisições 
e distribuições dos trigos, nos bai 
ros sociaes, nos transportes mariti- 
mos, efe. q k 
Se a Allemanha se acha real. 
mente disposta a pagar umá parte 
da sua divida em mercadorias, O 
governo deve aproveitar essa dis- 
posição, mas em termos práticos e 
| de que resultem beneficios tanto 
para a economia do Estado como 
da industria particular, Seria pre- 
ciso, antes de tudo, abrir um esceri 


| pforio de informações geraes que 


puzesse á disposição dos interessa- 
dos, quanto fosse exigivel co 
mo elucidação das condições do 
negocio e dos materiaes offerecidos, 
declarando - quaesquer vantagens, 
quer nos preços, quer nos prazos, 
quer na demora das execuções, 
pois não havendo facilidades 3 
obter pelos compradores n'esia fór- 
ma . de commerciar, ha-de dar-se 
sempre a preferencia nos proces: 
sos em voga, isto é, ás encommen- 
das feitas directamente aos fabi 
cantes, não apenas allemães, mas 
inglezos, helgas, suissos, ou de ni 
es onde as mercadorias so! fabri- 
quem nas condições mais favora- 


|veis de entrega, de pagamento e de 


“qualidade, 
aGrando Sinferesse “teria a pill. 
vendo « Alemanha a pagar parte 
da sua divida a Portugal, mesmo 
em materiaes; o governo tem de 
empregar todos os meios ao seu 
alcance para obter esta solução 
evidente é, porém, que pelas. tri 
tes normas indicadas no decreto, 


cas, 
sé 


JS V.R. 


“lor de 10 marcos, depois baixou 
para cinco e hoje vale quasi 20 
marcos. 

- Entretanto as repartições d'ex- 
portação em” Berlim ng a 
sua politica e só davi licença 
para exportar para Portugal, me- 
diante pagamento em libras, pese- 
tas, francos suissos ou devisas de 
paizes com moeda hem valorisada.. 

Estas medidas prejudicarar- 
sobre maneira o commereio . tom 
Portugal. 

Comprehende-se bem que a 
“Allemanha careça de devisas, mas 
devemos notar que a moeda portu- 
gueza está demasiado desvalorisa- 
da para poder n'estas circunstan- 
cias negociar com lucro com a Alle- 
manha. > 

Portugal não é identico com a 
Hespanha e o valor da peseta não 
se póde confundir com o dos escu- 
dos. 

Os algarismos seguintes podem. 
illusirar a relação do escudo e das 
outras moedas europeias. 

1 libra vale hoje approximada- 
mente 60 escudos ou 608000. O cam- 
bia em tempo de paz era de cerca 
de 5 escudos. 

1 franco suisso vale hoje cerca 
de 2 esc. e 40 cent. on 28400. Em 
tempo de paz 200 reis. 

1 peseta hespanhola vale hoje 
cerca de 1 esc. e 80 cent. ou 18800 
Em tempo de paz 200 reis. 

1 ffnco francez vale hoje cerca 


de 980 reis; em tempo de paz cerca 
de 200 rei E N 


amava ella a bella 

quasi lhe não metti; 
Fermanda ergueu os olhos inflam- 

mados 6 fez um signal a Cecilia. 
—Queria a menina de.Amat. 


velha avó aque já 
a medo?» 


A dama de companhia meneou a 
cabeça. 

—Sim, menina Fernanda; mas não 
serin preciso esperar que ja dia? 

Esperar que viesse o dia? Era 
verdade, a avó fôra ferida de noite. 
A galeria estava. iluminada pela elo: 
otricidade; mas lá fóra reinava a es- 
curidão. 

—Se a menina reponsasse um 
pouco?.. isse Cecilia tomada 
de nma infinita piedade. 

Porque ella sabia o que a attitude 
tranquilla de Fernanda occultava de 
desespero é de aniquilamento. 

—Não tenho necessidade de re- 
pouso; quero estar ao lado d'ella. 
Às religiosas oravam. A velha 
criada de quarto soluçava baixinho. 
Fernanda tentou orar tambem, mas 
não podia articular as palavras nem 
recolher os pensamentos. 
- Deante della passava-lhe toda a 
vida-toda & ternura com que fôra 


ão | amada, toda a indulgencia que a tor- 


Aspectos. 


| 


Este domingo:... Por que Es 
para mim, este doningo differente 
dos outros? Eu não sei dizer-vos! 
Sabe-se lá porque se anda contente, 
ou por que, de repente, a alma se 
anuvia, se ennubla como um céu 


minha alma triste, esta alma, cada- 
ver de um sonho, que carrego pe- 
nosamente commigo, livesse desper- 
tado afugentando a minha outra al- 
ma — a alma serena, a alma van- 
quilla com que encaro, sorrindo, a 
crueldade dos homens e lhes perdôo. 
a maldade e a fereza! 

Alma. dolorida, alma triste, certo 
é que, neste domingo de sol, em 
que tantos riam, eu sentia uma “n- 
dizivel tristeza apoderar-se de mim! 
A casa, onde moro, n'este soce- 
gado bairro, de gente pobre, abafa- 
va-me; faltava-me o ar! Às pare- 
des, velhas companheiras das mi. 
nhas alegrias, dos meus desalentos,. 
das minhas dôres e dos meus sof- 
frimentos, pareciam-me mais frias, 
nuas na sua muda linguagem de ar- 
gamassa!. 

Peguei n'um livro ao acaso; que 
importa o livro quando a alma sof- 
fre? Peguei n'um. d'elles e fugi. E” 
sempre nas grandes dôres e nas 
grandes decepções que o Mar me at- 
trahe, que eu sinto & sua voz sotur- 
na e longinqua chamar-me! Só o 
Mar consegue apaziguar os meus 
nervos em arripio, o Mar, o grande 
Guida, o Mar, o meu melhor ami- 

Perto d'elle, ao ouvir a melo- 
dia das suas ondas, ao olhar a ex- 
tensão sem fim das suas Vagas, ao 
sentir bater-me no rosto o sópro vi- 
vificante do largo que não contém 
miasmas, que não tem impurezas, 
sinto que a, Dôr me abandona e 
uma grande, consoladora calma se 
apossa dos meus nervos — estes 
“pobres, miserandos nervos que não 
“consegui ainda dominar! Estes 
meus pobres nervos, que, como as 
«cordas de um violino. á menor im- 
pressão vibram, estalam, quebram- 
Se como se por elles um vendaval 
passasse ou a mão de um doido ten- 
tasse tirar um som impossivel! 

Quantas tragedias de almas pela 
vida! Quantos dramas de almas de 
que não suspeitamos a Dór, de que 
não adivinhamos sequer o mundo 


E 


volvendo anciosamente!. 

às almas! Não ha senão almas 
na vida! Andam os medicos a pro- 
curar, afanosamente, remedios pa- 
ra O corpo, curvame as sabios so- 
bre retordas e alambiques, no si- 
Tencio dos seus gabinetes, procuran- 
do, combinando hovos processos de 
evra, e não. ha um só que cuide da 
alma; não ha um só que se lembre 
de procurar o remedio para a alma 
que sofre, para a alma que delira, 
para a alma que se despedaça, em- 
quanto o corpo assiste, impassível, 


« inuito mais de doenças da, al- 
mas do que dos males que atacam 
o corpo!o 

Este domingo!... A dêr de viver 
0: só com a sua alma, só com os 
us sentimentos, só porque ha sen- 
sações que não podemos. dividir 
com as outras almas, que não pode- 
mos sequer dizer-lhes porque soffre- 
mos! Quando é assim sómente o 
Mar me dá a grande calma interior. 
E" como se regressasse à vida: Que 
tive eu! Que me succedeu! Não sei; 
não sei! Sabe-se lá por que se sof- 
fre ou por que se anda alegre! 

Certas almas são como a cupula 
azul do firmamento; céu limpido, 
céu de apotheose, sem nuveis, sem 
azas tremulas em fremitos de ale- 
gria, casando ho alto, em plena lt- 
herdade, em pleno amor! Subito, 
surge, lá ao longe, pequenina como 
uma hola de algodão, que a mão in- 
nocente, hesitante de uma creança 
«tivesse atirado ao ar, Uma nuvem 
ligeira. Ha ainda alegria no espaço : 
ha, ainda luminosidade: ha sol; ha, 
apotheoses de luz: A bola de-sigo- 
dão. transforma-se,  nresvê, espalha- 
“e prio a pouco pelo horisonte. 
Sobre a terra, coberta de sol, ala- 
gada de luz, uma sombra, a primei- 
ra sombra estende-se, A nuvem 
cresce; já não é a innecente, a' pe- 
quenina bola de algodão: já é amea- 
ça, já é tristeza. Recolhenrtse as 
azas; vÔos rapidos cortam o espa- 
ço: e as aves que adivinham as 


1 marco vale cerca de 70 reis; 
Em tempo de paz 225 reis. 
Um exemplo pratico póde elu- 


bras, pesetas, francos, ete., resul- 
tam. 

O governo allemão estabelecen 
|8gora para artigos de vidro preços 
maximos baseados nos preços do 
tempo de paz, com o corresponden- 
te abatimento. 

O marco equivale a 1 shilling e 
O pagamento tem de ser feito em 
moeda ingleza. 

Por exemplo, se tomarmos um 
artigo que em tempo de paz custou 
10 marcos cerca de esc. 2.e 50 cent., 
esse artigo tem de ser pago por 
esc. 30 ou 10 shillings sem fretes, 
direitos, ete. Com os direitos, fre- 


nára feliz... Remontou alto no pas- 
sado, procurando escrutar o que não 
identificar com o retrato da jove: 
mulher em cuja belleza se sublinha- 
vem aslições da vida e da morte. 
Interrogon esse coração immovel, 
que conhecera as peores tristezas 
maternas. 

Tambem pensou nos pzes, procu- 
rando comprehender o que havia sido 
esse par joven e brilhante, de que 
ella propria não sentira o desappara- 
cimento tragico, cumnlada como era 
do amor dos avôs. 
sentiu so attingida pelo 
ont'rora despedaçara a avó. 

Seguindo o curso norm: 
ter sido guardada o amad 
ainda novos... Porque morr 
mãe? e, se à phrase suprema 
Orsonvills não fôr 


deveria 
or paes 


à dita no derio da 


agonia, porque havia sucumbido á. es 


dôr Fernando de Orsonville? 

À paixão podia então matar? 

O Jaço que uniu certos sêres 6, 
pois, feito de fibras de tal modo sen- 
siveis quo, ao partirem-se, attingem 


as proprias forças vitaes? 
Coisa singular! No estado de ex- 


immenso de sensações que vão re-! 


À 


que se cobre de nuvens! Talvez a| do opprime. E a chuva, densa, for- 


jhoras da vida em sinto: olhandi 
uma creancinha que sorri; crúZan- | up 


E Ap Er a pústa de 


| 


havia conhecido da avó. Tentou de a | 


n | esse sent 


| 


a | fechavam. 
Agora, porém, | somnolenci 
olps que | cheias do imago 

E 


ESTE DOMING of , 


3 


; 
tempestades, ao longe, an ca Re 
os homens as descubram em si, To- 
gem espavoridas. A primeira góta 
de agua; o primeiro fuzilar do re- 
lampago! O céu é agora todo ne. 
gro. Não bole uma folha; o ar pesa- 


te, em cortinas de agua, cahe sobre 
a terra sequiosa, ardente. O que fez 
a pequenina bola de algodão! 

As almas são como a cupula do 
firmamento. Um nada enruga a sua 
superficie polida; um nada taz de 
uma leve impressão, uma graf 
tempestade. As tempestades das 
mas! Tenho mais receio dell 
que d'essas tempestades em cém (e 
verão, que logo se formam, logo Ss 
desfazem! O céu continua inalfena- 
velmente azul; o sol brilha e 
com o mesmo esplendor! Mas | 
ma, por onde passou uma tempésta- 
de, a custo se restabelece; a chsto 
ganha outra vez a limpidez, a Sua- 
Vidade polida da concha azul der fir- 
mamento! Fica lá dentro ser 
uma leve, mas persistente imj 
são: não ha ventos que a d 
çam, sol que apague a nuvemsi Ê 
que lá dentro'se aninhou. Na alma | 
por ande uma grande tempestade 
passou, a nuvem persiste; a nuvem 
persistirá sempre! No céu da mi 
nha alma formou-se assim, nest 
domingo, a tempestade formidavel 
primeiro veio a nuvemsinha; di 
Pois, outra e ontra, e outra mi E: 

- Acastelaram-se: e “subito come. 
gou a chover. Eu não sei se me é 
permittida a viagem; scientifica- 
mente duvido que numa alma se 
possa passar tal qual vos de: - 
vo. Mas não é para os positivistas 
que eu conto as máguas das almas. 
como a minha, nem procuro fazer- 
me entender. Re importa á mi 
alma a alma de um argentario; |á 
minha alma q alma de um ayaréen | 
to, a alma de um invejoso?r + 

Ha almas que diante do mai 
Jmaravilhoso espectaculo da natur! 

diante damais bella obra dl 
rte do verso, mais melodioso, 
impas: 
mores. Para 


vi 
essas 
: não sei eserever! Que me: im: 
parta que exislam almas de E aa 
, almas 
avarentos? -— 
+ Tão longe vivem da esphera do! 
“meu sonho, d'este sonho de Arle e. 
de Belleza em que me abraso, 
a inveja que os atormenta; q 
oiro que os alucina, que a ancia, 
de amontoar quê lhes tira o somno. 
não chegam a enganar-me, uma 
parcela, por mais pequenina que, 
seja, da pura alegria, do puro gôzo,, 
da pura commoção que em ig 


Ê 


do um olhar de mulher que me per 
turba:, admirando um bloco de 
marmore que o genio de um es: 
tor E de ou sm poema HE 


esclilpia no ar 
mais imperduravel! Posso ser. pas | 


1 


f bre, posso ser miseravel; e dentro 


da alma; e alimentando-me o so- 
nho, possuir riquezas incalcula- 
veis; mundos . immensos; oceanos 
sem fim. 

Este domingo! O mar, em 
Leixões, linha ravilhas de cor: 
symphonias de luz:—ondas rendi.. 
lhadas eram como cordeirinhos 
brancos, folgando na praia Tumi- 
nosa. Riscavamoazul azas inquie- 
tas de gaivotas. - E sobre a areia, 
no rio Leça—o -meu dôce, o meu 
encantador rio Leça, por onde An- 
nio Nobre andou * rezando os seus 
versos de sonho; e de alegria; os 
barcos de quilhas esbeltos como as 
raparigas das nossas praias more- 
nas pareciam adormecer ao gol. 
Junto de um d'elles, cheiinho de fe- 
ridos, nas tábuas gastas pelos tra-. 
balhos do mar, dois namorados tro- 
cavam beijos. E tanta religiosidade 
havia na luz que me cercava e os 
cercava, tal calmo era o céu, tão 
seven a paz d'aquelle pequenino 
we terra, que as minhas 

eram e quasi os aben- 

aos dois«namorados felizes, 

ue sem se impurtarem em serem 

tos, se E —amaitando sim- 

plesmente as gaivotas. Dep 

as aves em plena liberdade dq céu, 
em plena apotheose da luz. | 


João po Porto. 


tes, etc., tem de ser pago por ese. 
40 ou 600 marcos. 
Temos de accentuar de novo que 


cidar como Os pagamentos em Ji- | se comprehende bem a necessidade: 


que tem a Allemanha de receber; 


devisas estrangeiras, devido ao 
Tractado de Versailles. | E 
Mas esperamos e desejamos 


sinceramente que se tome em con- 


sideração o estado da moeja por-:! 


tugueza, o que seria de grande pro- 
veito para os exportadores alle- 
mães, 

Não se illudam, pois com as me- 
didas adoptadas pela repartição de 
exportação, ficam annuladas mui- 
tas relações importantes tommer- 
ciaes, e a Allemanha é supblantada” 


no mercado portuguez Por outros 
paizes, 


citação em que se encontriya agora, 
Formnanda entreviu, como qne so cla- 
rão de um relampago, o qué podia ser 
imento mysterigso que a 
reserva da sua educação tonservava. 
para ella num dssconhetido, e todo 
o seu sêr isolado aspiron (nconsciens 
temente a amar um dia, ella tambetr, 
com um amor capaz de ercantar e dé 
encher uma, vida... Porque o raio 
não attinge todos os cimbs. 
Oh! como a noite era bnga!... 
Por vezes os olhos de Fernandá 
se. de fadiga! Cahia em 
ias curtas, e no emtanto) 
s, 
Via o avô sontado na boltrana p 
ferida, ouvia a voz graje e terna da 
sor.* Orsonville dizer-lhe coisas cheja 


familia. | 
Depois, quasi logo, viu a figu 
belta de Gabriel de Amat, pegar 


i ia nº i 5 
apparecia n'um oasis, com palmeiras: 
e fontes. 

Fernanda não conservou uma reis 


cordação muito nitida do: E 
Seguiram. No palacit honve ui 
longo desfile: amigos, magistrados 
suas mulheres, depois 4 multidão di 


s dias q 


al 


080, «fl- 
como frios mar-| py 
eu nunta gScres!, 
dá 


de argentarios, aimas, 


+ que! 
e 


Eb 


isonsalação moral que jica dese 


EN | encontrava no coração cheio ds ter- 
era sua) do bondade com a grayidade tradiá É 
da snr.* | cional da 


+ e jcJornal do Commercio” 
«do Rio de Janeiro) 


—— eee 


Ao regressar, eo tins do ano pas- 
sado, ao Rio de Janeiro, depois de 
algumas semanas de repouso na Pa- 
tria querida, o nosso ilustre amigo 
Antonio Ferreira Boteiho, director do 
«Jornal do Commercio», o velho o 
glorioso orgão sul-americano, rece- 
beu da parte dos seus cooperadores. 
ne grande obra jornalistica em que 
jestá ardentemente empenhado, uma, 
demonstração de apreço e de aítecto 
que muito o nobilitam. y 

Na sua ansencia, o pessoal “do 
«Jornal do Commercio» havia resol- 
'vido mandar pintar o retrato do seu 
estimado director e collocal-o no lado 
dos retratos dos fundadores e dire- 
ctores d'aquella folha. 
| A inanguração fez-se, porém, só 
depois da chegada de Ferreira Bo- 
telho, e assnmin tal significado, -que. 
devs ter levado ao seu animo a con- 
vieção certa do muito que é conside- 
rado e estimado. 

Destacou-se n'essa homenagem o 
form0so e expressfvo discurso pro- 
munciado pelo senador Felix Pache- 
co, agora publicado em nitida e opu- 
lenta edição, adornada com o retrato 
do director do «Jornal do Commer- 

ion. E e 

Nºeese discurso, em que se faz, à 
de ES historia. d'aquelle 
gJorfial e se rende preito aos que para 
O engrandecimento d'elle mais colla- 
boraram, ha trechos de grande brilho 
e de'superior vibratilidade, ha afir- 
mações inspiradas em inteira justiça. 

Nell se transcreve a seguinto: 
afirmação do dr. José Carlos Kodri- 
gues, a respeito do estimado director, 
do «Jornal do Commercio; 


Senhores, por ser esta casa essenoial- 
mente uma. casa de trabalho, folgo em vêr 
que os negocios da direcção e da proprie- 
dade do «Jornal» rocaiam nas mãos de 


a sua vida de empregado, como outr'ora 
mu começou tambem o notavel homem que 


. é O seu amo: 
a dedicação aos interesses d' 


esta || 


A proposito d'estas expressivas e, 
solemnes palavras, disse o senador 
Felix Pacheco: f 


Digamos, porém, que essa dedicação 
amor a que alludia, em Maro de 1915, 
dr. J. O, Rotriques, redobraram, de- 
cuplicaram, ae afervoraram prodimgora- 
mente nas asperas luctas é difinuldades 
ue o nosso querido Director tem tido 
“Puê enfrentar e vencer nestes ultimos seis 
unnos. E. À : 
» Mas a existencia pouco vale sema 
belas 
batalhas, em que q alma humana se re: 
tempera nas fontes vivas da consçiencia. 
e do dever, pura continuar labutando 
com honra pelo proprio nome e pelo bem 
geral. 


e 
o 


flomenagem ao seu director 


um filho d'ella mesma, quen'ella começow|. 


Nunca um breve repouso foi mais me- 


recido do que esse que o nosso chefe e |! 


grande amigo vem de tornar com a sua 
viagein ao estrangeiro, A tarefa, porém, 
que lhe cabe, é ainda bem grande. Nôs é 
o Brazil autonomo estamo-nos avizinhan- 
do dos nossos respectivos marcos cente- 
narios. Apenas cinco annos separam o 
dia de independencia politica do Brazil 
do dia da fundação do «Jorn:l do Com- 
mercio». Este intervallo é até menor do 
que se pensa, e pode ser redusido a dois 
annos, se tornarmos, como devemos, para 
início da nossa vida de empresa jorna- 
lística, a data de 10 de Junho de 1894, 
que foi quando Pedro Plancher abriu 
aqui a sua oficina de impressões e come- 
gou a publicar o aSpectador Brasileiros, 
extincto a 28 de Maio de 1827, como se 
vê d'uma descompostura da «Astreao, 
para ser substituido a 1 de Outubro pelo 
mJornal do Commercio», 

Estamos trabalhando activamente 
para. uma commemoração condigna d'es- 
sas duas datas. Nenhum outro diario 
contemporaneo guarda, nas suas collecções, 
a historia inteira dos dous Impérios e 
dos oito quatriennios da republica, 

Temos sido, como jà dissenontra ocoa- 
sido, desde 1827,a acta diaria impar- 
cial da vida de crescimento e da vida de 
gloria do nosso amado pais. As nossas 
paginas transaotas guardam verdadeiros 
tesouros de informação, que agora po- 
mos em ordem, para reeditar no anno 
vindouro. A historia da Nação Brasi- 
leira e a historia do aJornaldo Commer- 
cio se fundem mum só e mesmo abraço 
de civismo, dq altaneira, de urbanidade e 
nobreza, como tudo ag verá d'esse opulento 
material que vamos dar a lume, e que re- 
presentark a nossa contribuição para a 
commemoração do centenario. 


A personalidade sympathica da 
Ferreira Botelho é assim brilhante- 
mente definida: 


Sois portuguezes de nascimento, o que 
quer dizer nosso irmão pelo sangue, e, 
pois, ligado a nós por uma afinidade 
muito mais estreita de raça e de senti- 
mento. Chegastes ao Rio no alvor da ado- 
bdescencia, com o pensamento firme de 


familia, e aqui vos 
nasceram as vossas filhas, enlevos de vosso 
lar e os vossos filhos, soldados e rese 
vistas da Paíria, da qual nunca mais 
sahistes senão para rever um instante o 
derco de origerh, onde tanto se estima o 
Brasil e aonde agora o governo republi- 
cano vem de galardoar-vos merecida- 
menie com a Grã-Cruz da Ordem de 
Christo, o que não faria, se vôs, pela 


inalteravel. correcção de vossa vida, não 
tivesseis feito jus a essa excepeional dia- 
tinoção, * y 


Pelos trechos que transcrevemos 


da bella oração póde avaliar-se do | 
agem tri |. 


brilho que vovestin a homen: 
butada a Ferreira Botelho. 
- A cella nos associamos, sincera € 
calorosamente, peia estima cordeal 
que o homenageado nos merece e 
pelas velhas relações que ligam O 
Commercio do Worto ao «Jornal do 
Commercio», do Rio de Janeiro, 


AFRIGA ORIENTAL 


de 


Lourenço Marques, 1 
fevereiro, 


Do cor. part. de (D Camnersis do Forto 


Viagens gratuitas para creanças — 
O trafego no porto — Leilio''de. 
gado — TInaliguração — Outras 
noticias. . 


A direcção do porto e caminhos 
de ferro fez annunciar que de hoje 
em deante viagam gratuitamente 
no ramal de Palma, creanças com 
edade inferior a'doze annos. 

— "A sitnação do trafego no dia 
8 do corrente era a seguinte: 

Vapores & carga, 1; á descar- 
ga, 2; a tomdr carvão, 5; carga 
geral para carregar, 70 vagões; 
carga liquida a expedir, 396 tonela- 
das; material vazio a expedir, 105 
|hogies; carga liquida a chegar. 
£783 toneladas; carvão sahido 
para exportação, 4.667 toneladas; 
carvão para exportação existente 
ás 8 horas, 17.313 toneladas; dito 
em transito, 2.397 toneladas; total, 
19.710 toneladas. 

— A Sociedade Pecuaria não 
tendo pastagens para todo o seu 
gado, que já se encontra todo selec- 
cionada resolvem vender em leilão 
200 cabeças, sendo 50 vacas com 
50 crias cruzadas, '50 cabeças para 
matança e 50 vitelas cruzadas, 


—'A livraria «A Portugueza» 
inaugura ámanhã “numa exposição 
de “artísticas estatuetas, lentes, 


ete., que honram & arte e a indus- 
fria coimbra. 

— O consulado britannico nesta 
cidade receben noficia de se terém 
registado 4 cast de peste nas 
Mauricias, sendo tres fataes. 

— Na estação.dos carros electri- 
cos d'esta cidade, deu-se um caso 


fgente do bairro, curiosa de penetrar 
n'essa bella morada e de inventa- 
riar-lhe as riquezas, 

O notario veio frequentemente, e 
submetten o qus julgava convenien-: 
temente fazer: além d'isso tinha co-| 
mo que um prototolo estabelecido 
para os funoraes dos Orsonville. 

Vieram tambem os parentes. Uma 
viuva, que habitava o Marais, offere-! 
ceu a Fernanda imstalar-se jnnto! 
della, e ficou picada de ver declinada | 
a proposta que fizera. | 

D'essas figuras indiferentes. nma | 
nnica conservayva relevo: a de There- 
za, coma sua, sympathia quento é! 
viva, as lagrimas sinceras que lhe. 
jorravam dos olhos, às palavras que | 


nora, Essa era bem para Fernanda! 


o oasis que vira em sonho, o reponso | 
depois das sêecas quêstões, a affeição | 
verdadeira no méio da indifferença | 
mal dissimulada, á 

Os funeraes foram rodeados da | 
pompa tradicional qué acompanhava 
os Orsonville á ultima morada. O ins- 
tincto, uma especiê de atavismo, 
conservou não só à attitude de Fer- 
nanda, corajosa e tigida, mas os 


| 


que poderia levar a conclusões 
pouco sympathicas para com os 
grevistas, do Transvaal, 

“Entre 0 carvão. que por aquella 
estação foi tfansportado, encon- 
trando-se um cartuxo de dinamite, 
que se tivesse explodido seria sut- 
ficiente para destruir a mesma es- 
tação. Ora o carvão vem de Wit- 
bunt, onde todos os mineiros estão 


gréve. 

Esta noticia é dada pelo «Lou- 
renço Marques Guardim», de 9 do 
corrente, que faz sobre ella diver- 
sos comentarios. 

— Seguiu para Inhambane o te- 
mente-coronel snr. José Ricardo 


Pereira Cabral, em viajem de ins- 
pecção da Companhia Sul Africana. 

— Ha mais d'um mez que não 
chove em Inhambane tendo a pro- 
longada séca prejudicando muito as 
sementeiras de milho, amendoim e 
feijão. 


LEIAM SEMPRE 


O Comercio do Berto 


E=———————— 


O Gonna da Tavto--Da TARDE 
EEE 


À Comenta do Borto-MENSAL 


"O LAVRADOR” 


Os “HANUAES” do “Lavrador” 


olhos rêccos perante a assistencia 
que se mostrava sympathica, não 
genro dt vi a dôr que ella sof- 
ria. 

Depois foi offerecido nm almoço 
aos parentes vindos de fóra, um al- 
moço'a qua ella presidin, sempre sem 
rimas; e depois de se ter marcado 
ima conf -rencia com o nofario para 
ofim da tarde, pôde encerrar-so no 
quarto com Thereza, quo fizera cha- 
mar, e-chorou emfim com um impe- 
to esgotante. 

Então Thereza fel-a estendern'uma 
chaise-longue, sentou-se ao lado d'ella, 
tomon-lhe a mão e embalou-a com 
doces palavra: 

E assim embalada e consolada, 
quebrantada da fadiga, e cansada do 
constrangimento que se impunha ha- 
via tres dias, adormeceu emfim por 
uma hora ou duas, sentindo-se vigia- 
da e guardada por uma verdadeira 
ternura, 


XVI 


Salvo-o pisado dos-olhos nada 
trabia o excesso de dôr que tinha 
aniquilado Fernanda quando ella, ás 


a b 


da ae) 
é Mb RÃo 


É nóis 


Quinta-feira, 9 de março de 192 2 


+ 
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A ASSIST 
Q 
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Continente s ilhas, trime 
Africa Oooidental o Ori 
Hospanha, semestro. . . 2 co. 
Brasil, somestro . . . , 
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|. tologr: Commercio-PORTO 


ergarn 


Inglaterra 


; Londres, 3 de março 
Do cor. part. de O Commercio do Porto 


As eleições na Irlanda—A questão 
do Egypto—Ai boicotagem contra 
a cerveja—O jornecimento de gar 
aa agua e os seus inconvenen- 
es. 


A A situação politica na Irlanda 
está ainda bastante obscura, O snr. 
Griffith eo snr. Collins, que se 
acham já frente do governo proviso- 
rio, fizeram uma trégua com os ex 
tremistas do snr. De Valera, em 
virtude da qual as eleições na Tr- 
landa do Sul devem ser adiadas 
para d'aqui a tres mezes até que os 
signatarios do tratado tenham «r- 
«ganisado uma Constituição irlande-| 
za sobre a qual os eleitores poderão 
fazer um claro e definitivo juizo, 
Sabe-se que o sor. Griffith e o snr. 
Collins tomaram esta medida na es- 


perança de vencer as difficuldades | 
práticas da sua presente situação. 
e de abater a opposição de um con: 
sideravel sector do exercito repu- 
blicano irlandez. 

E' ainda muito cedo para fazer 
uma opinião segura sobre'este ae 
cordo. O snr. De Valera fallou num 
tom mais conciliador do que o ha- 
bitual, e prometteuadiar a sua 
campanha eleitoral contra o trata- 
do; e alguma coisa se ganhará, ser 
-duvida, se elle continuar a sua 0p- 
posição por uma fórma constitn 
cional, O parlamento britannico, 
prestará o seu apoio a qualquer 
combinação que pareça ter proba- 
bilidades de preencher as esperan- 
cas do snr. Collins, a fim de realisar 
a união sobre a base da Conslitui- 
ção irlandeza. | 
Em todo o caso, tanto o parla: 
mento como o povo insistirão sobre 
a observancia do tratado, no espiti- 
“to e nos seus fins práticos, e não 
acceitarão qualquer plano formado 
para realisar a separação da Irlan- 
da da communidade das nações 
Britannicas. ? 

Depois de consultar Lord Allen- 
by, que-ultimamente voltou á Ingla 
terra para expôr directamente a si- 
tuacão politica do Egypto, o govern 
britannico fez uma nova proposta 
ao povo egyncio a qual se acha ba- 
senda sobre tão generosos ptinci- 
pios que eu não creio que outra 
“qualquer nação estaria disposta a 
fazer taes concessões a um paiz seu 
subardinado. A Gran-Bretanha está 
agora prompta a garantir immedia-. 
tamente a abolição do protetorado, 
a arriscar-se a pôr termo à lei mar- 
cila e a reconhecer a independencia do 
Egypto. As reservas feitas para a pro- 
fecção dos vitaes interesses britannicos 
na região do Canal de Suez, e, 
[sentido menos importante, no Sudão, 
não são de natureza a pôr em perigo 
o accordo se é que os egypeios; desejam 
realmente um accordo. O offerecimen 
britannico é, de facto, uma arrojada 
concessão do governo que proporciona: 
ao Egypto.e lhe apresenta com ambas as 
mãos, por assim dizer, uma opporku 
dade inapreciavel de adquirir o seu es- 
tado de soberania. Como inglez, ser- 
me-ha lieito tomar uma parte do justo 
orgulho que nos cabe pela fórma como 
dirigimos e adminiatramos os nossos 
vastos interesses imperises. De tempos 
a tempos cometemos erros talvez; E Os 
nossos inimigos e rivaes, e afé mesmo 
alguns dos nossos amigos lançam im- 
mediatamente mão d'estes erros casunes 
e apresentam-nos cqmo um typico exem- 
plo do desgoverno e destrdem britan- 
nicos. 

O que elles não proclamam ou apa- 
rentemente não percebem é a tolerancia, 
a paciencia e a sympalhia que caracte- 
rizam a maneira hritanníca de governar 
no meio de uma infinita varicadade de 
condições dificeis em todas as parte do 
mundo. O que é de espantar não é que 
nós cometamos faltas mas que come- 
tamos tão poucas. E é porque nós come- 
temos tão poucos erros, e porque a nos- 
sa regra é sermos perfeitamente justos 
e generosos, que o appello “s armas; fei- 
to por nós no principio da grande guer- 
ra obteve de todos o* pontos do imperio 
britannico uma resposta que encheu de 
admiração o mundo e transtornou e fez 
haquer todos os calculos do' governo al- 
lemão. 

A rapida alta observada nos fundos 
do governo britannico, a seguir ao cons- 
tante augmento do velor da libra esterli- 
na britannica em relação ao dollar ame- 
fricano e á reducção da laxa do Banco 
de Inglaterra contribuiu para um novo 
avigoramento do crédito britannico no 
estrangeiro. E! quasi certo que a dimi. 
nuição da taxa bancariase a crescente 
penetração da nossa concorrencia in- 
dustrial nos mercados do mundo, serão 
em breve seguidos necessariamente de 
um estimulo snanceiro para a creação 
de novas emprezas e aventuras com- 
merciaes bem como do desenvolvimen- 


cinco horas, se dirigin para a biblio- 
theca onde deveria realisar-se a con- 
ferencia, 

Era uma vasta peça ornada de 
velhas tapeçarias, com estantes gra- 
deadas, occupando o centro a secre- 
tária do conselheiro, um soberbo mo- 
vel Luiz XIV. 

Fernanda ia á bibliotheca ás yo- 
zes, de sorte que o habito não atte- 
nuava a recordação que encontraria 
ahi do avô. Pareceu-lhe vêl-o aban- 
cado á secretária na poltrona escul- 
pida que occupava. A snr.' de Orson- 
ville quizera manter alli a ordem cos- 
tumada, e os objectos de que elle se 
servia permaneciam dispostos de 
uma maneira tão frisante, como se 
se esperasse que elle viesse molhar a 
penna de pato, de que se servia sem- 
pre, e como se elle proprio tivesse 
de presidir aos destinos da neta, 

Chegou primeiro o notario. Era 
homem ainda novo o nltimo titular 
do cartorio em qne o nome dos Or- 
sonville estava inscripto n'uma série 
de cartões verdes. Homem do mun- 
do, psychologo, tinha por principio 
que uma sympathia verdadeira ou 
exagerada, manifestada a proposito, 
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lecimentos c. ngeneres. 
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Não tendo os maritimos, em. 
Lisboa, acceitado o 
mento de 255000 


Fr 


y 


a nave E R 


e 
a cerveja, Eu proprio fui testemunha 
vista nos dois ultimos dias do rara es — 
pectaculo de grupos de corpulentos: E 
okers» bebendo café nas docas 6 deola- | 
rando a quem os queria ouvir que a mu 

dança lhes: dava satisfação, Os. fabri 


to , cantes de cprveja 6 que por emquan! 


não deram ainda signoes de arrepen-. 
dimento. E quanto a mim, baseando-me 
no conhecimento que possuo dos. aee 
e divertidos habitos do adockers ingl 
| aventuro-me a crer que esta hoicotagem — 
particular não ,durará tempo bask 
para obter o pretendido ezito. 

Está sendo dada grande impor! 
e publicidade na imprensa no largo 
mero de casos fatnes que so estão dan- 
do em todas as partes do paiz devido no. 
venenoso gaz applicado nos usos do- 4 
mesticos. A fim de augmentar a produ- > 
cção economica. ás companhias do gaz | 
fôra permitido fornecer gaz de agua em 
vez de gaz de carvão tanto nos cons) 
midores particulares como aos índus-. 
frines. O gaz de agua contém uma gran- | 
de proporcão de mono-oxido de carho- | 
ne, perigoso gaz que não póde ser dese 
coberto pelo cheiro, resultando disto 
me es torneiras más bem como toda a 
falta de cuidado da parte dos donos da 
casa envolve familias inteiras pondons 
em perigo de vida, Em resposta & forte 
pressão da opinião publica o governo 
está exercendo a sua neção a fim de 1 
mitar a percentagem do mono-oxido da 
carbone. Está-so, porém, reclamando um 
inquerito completo sobre toda a questág - 
da produeção do gaz. 8 


o: 
' 
: 


o 


cio de que infor- 
mador sabeis o que se p: q 
sa no mundo? Por que meio 
sabeis das peças que vão. 
nos theafros, dos livros que . 
se publicam, dos aconteci- 
mentos que se dão? Pelo 
jornal: é elle o grande di-. 
vulgador. E se assim é para 
tudo, tambem o é para o 
producto ou para o artigo | 
que quereis collocar. 


era de natureza a conservar os clien: 
tes ou adquiril-os, Essa rapariga ce= 
do attinsiria a maioridade, e depen- 
dia d'ella que o cartorio continuassa. 
2 reger os interesses da sua casa. 
—Minha querida menina — dis: 
ello numa voz quente (era um di 
principres notarios parizienses, sen- 
do recebido no palacio n'um pé de 
intimidade) —tomei a liberdade de | 
chegar um pouco mais cedo... Que- 
ria conversar comeigo do que se vai 
passar... Esta reunião restricta 6 
como que o prologo do conselho de 
familia e desejava compôl-o no in- 
teresse das suas preferencias, Posso. 
certamente suggerir, talvez decidir 
as medidas que lhe agradarem mais, 
e venho perguntar-lho quaes são os 
seus desejos, a fim de que empregue 
os possiveis esforços para fazer incli- - 


nar para elles os sous pafentes. 
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14 O medico à força 
Pinheiro Quem souhora escrover! | 
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“Foot-ball Club do Porto 


A direcção d'este clab previne os 
ociados de que a entrada no seu 
campo de. só é feita, mediante 
apresentação do bilhote de identi- 
ado do corrente anno, pelo que lhes 
ede que enviem as photographias. 
7 a cobrador encon! ao ao 
— domingos, mo campo de jogos, le 
* poderão ser-lhe reclamados os bilho- 
es du identidade. 


Commercial F. Club 


- Em reunião de assembleia geral 
foram apreciados os trabalhos dos 
corpos gerentes cessantes e eleitos 
OB ROYOS, Que SÃO OS SnIS. as 
— Assambleia geral—Presidente, Jo- 

é Lourenço Dias; vice presidente, 
Arlindo Jesus Salgado; 1:* secret 
Julio Gomes Leite; 2.º secret; 

te Dias Coelho. ú 


| Direcção—Presidente, Mario Car- 
valheira; vice-presidente, Mario 
Proença; 1.º secretario, José Hypolito 
3 Salvador: 2º secretario, José dos 
Santos; thesonreiro, Alpino Vieira de 
Souza; vogaes, Manoel Pinto Lourei- 
“to, Heitor Pereira e Miguel Teixeira 
— Presidente, Ma- 

secretario, Lucio 

ecretario, Ernesto 


pois de se resolverem varios 
umptos colleetivos e, por proposta 
Carvalheira, foi eleito 


aBsões de direcção realisam- 
so todas as quintas-feiras ás 9 horas 
da noite. : 

Es hsNtar: A 
ur. Club Fluvial Portuense 


“Campeonato de bilhar 
n ETA Et 


re- 

“um assumpto do maior inte- 
para a boa ada do Club: 
sto Joaquim Ferrei- 
rmino Ferreira da, 

o al Ra 
“Niranda, Manoel Alves de Lima, 
aaquim Magalhães Ferreira. Manoel 


Para os nossos pobres 


Do caritativo anonymo A. C.V. 
recebemos a quantia de 55000 réis, 
a fim de ser distribuida por dez ve- 
lhos protegidos pelo (Commercio dg 


Bem haja, 
= es ——— 


Situação vinicola 
Vinhos nara Franga 


Não é só em Portugal que se está 
observando um desusado movimento 
no commercio de vinhos que de dia 
a dia vai subindo de valor, obede- 
cendo ás circumstancias especiaes 
em que este mercado se encontra 
presentemente. ; 

No «Moniteur Vinicole» de Pariz, 
que recebemos pelo ultimo correio, 
colhemos as seguintes informações: 


«Os preços estão sempre firmes 
nos mercados do Meio Dia, como 
tambem em casa dos lavradores. A 
quantidade elevada que foi para con- 
sumo em janeiro, segundo mostram 


6: |as informações colhidas pela admi-| 7 
nistração, parece bastante anormal e 


tem sido bastante discutido. Mas, 
os preços são firmes e as diferenças 
são pouco importantos d'um merca- 
do para outro,» 


D'aqui ha a inferir-se que a situa- 
ção vinicola. em França se encontra 
em uma situação desde muito tempo 
desconhecida, o que naturalmente se 
refieciirá vantajosamente no merca- 


do a dp Es 
illa, Nova de Gaga estão se 
preparando muitos vinhos que serão 
carregados logo que haja meios de 

transporte. ' » 

ce 

Participações : 
á commerciaes 


Participam-nos que tendo sido 
dissolvida a firina Úrlando & Sacra - 
mento, pela sahida do socio snr. José 
Alves Pereira do Sacramento, acaba- 
se de constituir uma nova sociedade 
que passa a adoptar a firma de Or- 
lando & Compa! sob o mesmo ti- 


2 | tulo «Auto-Electrica» com escriptorio 


e estabelecimento de vendas de ma- 
teriaes electricos e de accessorios 
para automoveis, à rua da Trindade, 
com officinas de serr: ria mecha- 
nica, assim como para installações 
electeicas de automoveis ou outras, 
á rua Fernão de Magalhães, : 


- Os snrs. Pano Emilio Alberto de 
Figueiredo Garcia e Simplicio Baptis- 
ta Ferreira participam-nos que se 
constituíram em sociedade, com o 
capital de 80.0008000 integralmente 
realizados, para a exploração do ra- 
mo commercial de tecidos de lã. 

A séde do estabelecimento é na 
rua Sá da Bandeira, adoptando para 
os devidos effeitos commerciaes a ra- 
zão social de Garcia & Ferreira, Li- 
mitada, Dou 


da Silva, Camillo Dias CGuima- 
J Rodtigues. E 


”, 


onato Cross Contry dad. 


alisa-se no proximo domingo o 
a fada ro Contry, o Nor. 
0 Fal anisado pelo 
» e debaixo do regulamento 
Portuguéza de Sports 


- [ontem a dir 


d , G. 5. Escola Oli 
ins e Sport Commercio e | 


direcção. 
mento dos 

a 

ide se deve ar UMa asse) 
y il extraordinaria, afim de 
assumptos de maior'il 


Sa A é A, 

secretario geral da União do 
orado Primário, snr. Manoel 
Dso, Communicon à Associação 
O Profussorado do Porto que a Com- 
Executiva do C. Central con- 
enciou, no dia 7, com o sor. mi 
Ia instrucção, ácerca da circular 
8 excnr-des posteriormente en 
las, ficando convencida 
e Circular será modi- 
tda de barmonia com a orientação 

ou tambem resolvido que 
da Primavera sejam RR 
para 2 occasião das solemnida- 
Paschoa, Como convem ao en- 


conferencia assistiu o director 
E] Riga publica, snr. dr, 


“apontamentos, um pacote com fa- 
um rolo de papel, um livro, um 
de purho, um garrafão, um 

é musicas euma bengala. 


A 
,| 13,6685 


Commmunicam-nos que se acaba 
de constituir em Lisboa, uma socie- 
de eob a razão social de Barata, 
Coimbras & Silva, Limitada, para ex- 
ploração do commercis de cereaes e 
legumes. x - 
e 


Associação dos Jornalistas 


Reunião da direcção 


Sob a presidencia do snr. João de 
Oliveira Bainos, e estando presentes os 
snrs. Luiz Gomes, Souza Martins, Ama- 
deu Mais e Jayme Portugal, reuniu-se 
o da Associação dos 
Jornalistas e Homens de Letiras do Por: 


- Decupou-se largamente de assumptos 
que se relacionam com o «Dia da Im- 
prensas, n Í 

Deliberou acceitar e agradecer o ot- 
ferecimento do apreciado compositor e 
director do Orpheon do Porto, snr. Raul 
Casimiro, para escrever o «Hymno da 
Imprensa. E E ' 

Registou com apreço a communica- 
|gão do snr. presidente, de que havia 
sido procurado pelo co) io nr. dr. 


prensas, h k 

Approvou o desenho para o distin- 
jotivo, conforme o artigo 54º dos esta- 
tufos,-e o projecto da bandeira, traba- 
lhos do distinclissimo director artistico 
da considerada Empreza Ignis, snr. 
“Amoroso Lopes, que teve ainda a gen- 
tileza de ir apresental.os pessoslmente 
& direccão, na occasião da sessão, pres- 
tando apreciaveis esclarecimentos e dan- 
do a sua auclorisada opinião sobre oom- 


- | Dinação de côres, etc. 


Resolveu, por proposta do snr. pre- 
sidente, que a Associação manifeste a 
sua adhesão à homenagem que se pro- 
jecta prestar, no fim co corrente mez, ao 
grande tribuno dr, Antonio Candido, 
socio honorario da colectividade. 

Por ultimo occupou-se minuciosamen- 
te da sessão solemna a realisar no «Dia 
da Imprensa», deliberando, entre outros 
assumptos, convidar - alguns oradores 
napropths para dischrsarem n'essa ses- 
são, 


== 
| Jardim Passos Manael | 
| Musica— Hal — Cinema 
| Hoje--das 8 3/4 cm ceante--Hoje 
Magnitico programma 
JORNHAL 103-—Atualidades 
O AZ Css ontoger 
(Chouquetto et son As) 


A soberana do mundo 
7.º e 8º episodios—S partes 


Um polícia infeliz 
2 actos por Mash Sennett 
Concerio no hall — Senteio 
Alberto Pimenta — Chaufage — 
Attractivos— Bufets l 
Kmishn- ESTREIA dos ep V o Ti | 
às Soberana do Mun 
Dose e 


| 
| 


Camara Municipal 
do Porto 


Por falta de numero legal de se- 
nadores, não se realisou hontem a 
sessão do senado da camara munici- 
pal, ficando adiada para ámanhã. 
—————— > seo<———— 


Bancos e Companhias 


Companhia União de 
Opedito Popular 


Estão em distribuição o relatorio 


dito Popular, bem como o parecer do 
conselho fiscal, referentes 30 anno de 
1921. Os lucros liquidos foram de 
46.170585, sendo o dividendo a dis- 
tribuir de 11 p. c. sobre 9.730 acções, 
o que perfaz 15 p. c annuaes. 
———— seco <—— 


Alfandega do Porto 


Esta casa aduaneira acaba de pu- 
blicar alguns folhstos contendo o re- 
gulamento da prorucção e commercio 
dos vinhos do Porto, lei do sello e 
decretos esclarecendo o novo regi- 
men pautal aduaneiro. 
——— = 6 << 


Funceionarios do Estado 


Reune hoje, ás 7 horas da tarde, 
a direeção'do Gremio Independente 
dos Funccionarios do Estado (Norte), 
para serem tratados assumptos ina- 
diaveis e de caracter associativo, 

————— o»<———— — 


Accidente com um 
camion . 


Panico — Mulhor fes 
rida 


Hontem, pouco depois das 5 ho- 
ras da tarde, um cainion, pertencente 
à Companhia Metalurgica do Norte, 
guiado peio chaufjeur Joaquim de Al- 
cantara, da rua das Fontainhas, car- 
regado com louça esmaltada, com 
destino á firma Manoel Vieira Rebel- 
lo Successor, Limitada, do largo de 
S. Domingos, ao chegar ao cimo da 
rua Ferreira Borges querendo o chauf- 
feur dar a volta para aquelle largo, 
a fim de proceder á descarga, parti: 
ram os travões, resultando o camion 
começar a recuar com certa veloci- 
dada, Rr 
Ap-sar de varios esforços empre- 
gados pelo clauffeur para sustér a 
marcha do carro, este continuou a 
recuar com grande Yelooidade, não 
obedecendo ás cunhas collocadas de- 
baixo do rodado. r 
No camion iam o chauffeur, que 
mostrou sangue frio, e quatro mulhe. 
res, da referida Companhia, que gti- 
tavam com desespero. 
O camion, com velocidade, foi es- 
barrar-se contra um candieiro da 
iluminação pnblica, junto do Banco 
:Commercial, candieiro que ficou em 
estilhaços, continuando O camior a 
recuar. 
" Ao chegar em frente ao edificio 
da Bolsa, o chauffeur querendo evitar 
Rio O camion se despedaçasse ao fun- 
o da rua, causando talvez a morte 
a todos quantos lá iam, com um pe- 
queno movimento do volante conse- 
iu ir de encontro a uma arvore do 
PR que foi completamente der- 
rubada, onde então parou. 
Como o choque fosse violento, 
uma das mulheres, Belmira Ferreira, 
ficou com o braço esquerdo fractura- 
do, sendo logo conduzida ao hospital 
da Misericordia onde foi soccorrida. 
“Não houve, felizmente, mais de- 
sastres pessoaes a registar. 
O camion sofireu algumas avarias. 
- O chauffeur não foi preso por se 
provar não ter cnlpa no desastre. 


nd 4 
“Concerto em Matosinhos 


Na proxima quarta-feira, 15 do 
corrente, realisa-se no theatro Cons- 
tantino Nery, em Matosinhos, um 
attrahente sarau-concerto, promovi- 
do pelo professor de musica enr. Do- 
mingos Santos, babil regente da apre- 
ciada banda de Matosinhos, que exe- 
cutará um escolhido programima, 
Tambem será exhibida uma es- 
plendida fita de arte, em 4 partes. 
—————— ses <—— 
Guardas fiscass reformados 

Temos recebido varias solicita- 
qões de praças da guarda fiscal re- 
formadas, que se encontram com os 
seus pagamentos em atrazo, desde 
janeiro, para que sejamos seus in- 
terpretes, junto do snr. ministro das 
finanças, a fim de que os seus prets 
sejam regularisados. he 

E'tão justo o pedido, mórmente 
na presente occasião, em que a ca- 
restia da vida ss aggtava dia a dia, 
que estamos certos que ordens serão 
dadas para que os seus vencimentos 
—como succede. em ontras corpora- 
ções—sejam immediatamente regu- 
larisados, pois muitos d'elles não 


téem outros recursos para seu'sus- 
tento e de suas familias! 


——> ana 
Casa de Recilusão 


No intuito de ser abrangido pelo 
ultimo decreto de indulto, apresen- 
tou-se hontem na Casa de Reclusão 
o 2º sargento Antonio Rodrigues 
Rampola, arguido de desorção e in- 
subordinação. 


— 0 o 
“Corrcios do Porto 


Em 6 do corrente houve o sa- 

gninte movimento de venda de sellos 
8 emissão-de valles: 
Venderam-se sellos de franquia 
postal na importancia de 2:6925000, 
e para encommendas, 1:2005000. 
aa de vales foi 
10. 


de 


Em 7, a venda dos sellos foi de 


»| 1:713500) e para encommendas réis 


1:704300. 
A emissao de valles foi de réis 
5:6973450, 


À emissão de valles nas estações 
nrbanas no periodo de 4a 7, foi de 
27:97538 90. 


——— > s6e< 
Endustriacs graphicos 


Reunam na proxima segunda-fei- 
ra, ás 4 horas da tarde, a assembleia 
geral dos industries graphicos. 


CAMBIOS 


:Papeis de credito: 
: Coupons :: 


Banco Popular Portuguez 
27: RUA DO LOUREIRO ::: 


PALACIO 
A's 3 da tarde CINEMA 


e ás 9 da noite 


A? tarde MUSICA 
Restaurant, chá o jantar-concerto 


4 
A ordem publica 


No Porto 


e contas da Companhia União de Cre- | 


Gorado, logo a principio, o movi- 
mento grêivista do operariado da cons- 
trueção civil, cessaram hontem as 
medidas preventivas que, a proposi- 
to, as auctoridades haviam tomado, 
normalisando-se completamente a vi- 
da na cidade, 

A policia de investigação criminal 
d'esta cidade continuou hontem as 
averiguações, atinentes á descoberta 
dos auctores das bombas que, na 
nonte de domingo, explodiram em 
varios pontos da cidade. 

Os individuos presos foram hontem 
de novo interrogados, continnando 
elles a negar qualquer superintenden- 
cia n'esses factos, accrescentando 
que nem conhecimento possuiam da 
existencia das bombas encontradas 
pela policia no edificio do Syndicato 
da Constrncção Civil e apprehendidas 
na segunda-feira, como o Commercio 
do Porto referiu. a 

Uma commissão delegada do Syn- 
dicato Unico da Industria de Mobilia- 
rio, União dos Syndicatos Operarios e 
Syndicato Unico da Consirucção Ci- 
vil, esteve hontem no governo civil, 
avistando-se com o sor. dr. Adriano 
Gomes Pimenta, a quem solicitaram 
a liberdade dos seus camaradas ulti- 
mamente presos como bombistas e 
ainda a reabertura das respectivas 
associações. 

O chefe do districto, que attencio- 
samente recebeu essa commisão, pro- 
meten estudar o assumpto e atteén 
del.a na medida do possivel. 


Em Gaya 
Continuam as investigações cerca 


madrugada de segnnda-feira, se pra- 
ticaram em Villa Nova de Gaya. 

Na policia de Gaya estiveram hon- 
tem bastantes pessoas a manifestar 
pessoalmente o seu agradecimento 20 
chefe “de policia, ent: Alberto Pinto 
da Fonseca, pelos esforços que tem 
empregado para descobrir a origem 
das bombas e o paradeiro dos indivi- 
duos que as fizeram explodir. 

As averiguações policiass, enceta- 
das logo na manhã de segunda-feira, 
e que o O Commercio do Porto já por- 
menorisou, continuaram hontem, sen- 
do interrogado novamente o preso 
Francisco de Souza Caúna Verde, pin- 
tor, natoral de Mafamnde, bem como 
o enr, Clemente Vieira dos Santos, 
cujas - declarações nada adeantaram. 

Os agentes Corredeira, Pinho, Cy- 
piano e Ferreira, assim como o cabo 

opes Dias, effectuaram hontem no- 
vas buscas om varias casas da villa 
não dando resultado algum. 


RO DER ed E É 
Associação de Gommerciantes 
e do Porto. | 


Reuniv 8 direcção, d'esta colectivida- 
de, sob à presidencia do snr. Alberto 
Marinho, vice-presidente em exercicio, 
secretariado pelos snrs. Antonio Pires 
Junior e Constantino Cerejo. Entre o di- 
verso expediente tratou-se, a pedído da 
Alfandega do Porto, da nomeação dos 
peritos d'esta colectividade para effeito 
ds avaliarem as mercadorias taxadas 
ad-valorem, sobre que se levante con- 
testação. Foram nomeados os socios se- 
guintes: snrs, Theotonio Ribeiro da Cos- 
ta, Herminio Augusto Pestana, Guilher- 
me Gomes da Silva, José Dias de Moura, 
Ricardo de Souza Neves, Sebastião Braz 

.*, Emilio de Azevedo Campos, Al- 
fredo Pereira, Castanheira & G. e Sal- 
gado & Irmão. ppa 

'Tomon-sa conhecimento dos trabalhos 
e resoluções do Congresso de Coimbra 
mo qual esta Associação se fez represen- 
tar pelo snr. Carlos Games, seu, socio 
correspondente em Lisboa. , 
O snr; presidente encarece n neces- | 
sidade de se proseguir;n'esse caminho 
e tem palavras de consagração para 
exforço dos congressistas e de louvor 
para o sau delegado. | É 
— Occupa-se da exposição internacional 
do Rio de Janeiro, ideia que acolheu 
com maior enthusiasmo na qual coope-. 
ra gostosamente fornecendo nos ínleres- 
sados todos os esclarecimentos. | 

“Tratou-se, demoradamente, das licen- 
cas de taboletas, toldos, letreiros, eto., 
assumpto que o gnr. Pires Junior eluci-| 
da e esclarece, aconselhando que, ten- 
do sido prorogado. o, praso até fins de 
abril, ninguem deve munirse das refe- 
rídas lcenças pois, até lá a commissão 
especial encarregada pela camara para. 
estudar b fórma mais prática de resolver 
esta questão, dará o seu parecer sobre 
o qual;'os interessados haverão ainda, 
de pronunciar-se, 4 

O sor. Pires Junior ainda informa que 
satisfazendo solicitações. que foram dir 
gidas & direcção, sobre a perda ue fent 
po nas repartições de finanças para et- 
fectuar o pagamento das contribuições, 
se avistou com o snr. director de finan- 
cas de quem conssguiy que fossem dis. 
tribuídas fichas, nos“ ultimos dias, evi- 
Tando assim a chamada: bicha. 

O snr. Pires Junior informa igual- 
mente-que se nvistos-tambem com 0: 
missario gera) da policia de quem st 
citou a suspensão de multas que se vi- 
nham applicando a alguns commercian-! 
tes por fazer a lavagem ou limpeza d 
frontaria dos seus estabelecimentos del 
pois das 9 horas, visto o horario do tra: 
balho não permittir em antes d'essg 
hora e ser, portanto, impossivel proce: 
der ánuella limpeza sem incorrer em pe, 
nalidades . j 

Acerescenta que s, exc.* prompta e 
gentilmente accedéy no pedido feito or- 
denando 8 fodas as esquadras que Tosse, 
deda a tolerancia de meia hora. | 

Como, porém, esta anomalia se deve 
às posturas municipaes que assim 6 de- 
terminam e que é dever das auctorida- 
des fazer respeitar. “diz ainda que offi-) 
ciou é camara pedindo providencia: pa; 
ra que não subsista este estado de coi- 
sas. Ê 

Sobre telephones diz einda o snr, 1.º 
secrefario ter telestaphado ao enr. mi 
nistro do commercio e comunicações, 
protestando contra o pedido de proroga- 
cão e nugmento de tarifas, feita pela 
Companhia. at 

Foi resolvido abrir concurso para 
cartorario, tratou-se de refórma de es- 
tatufos, etc. sendo approvados alguns 
novos socios. 


Recebeu da-filial do Banco do Mi- 
nho a quantia de 500500 réis e do 


2005000 réis. 

Este estabelecimento de caridade 
é digno de toda a protecção, a fim de 
poder snstentar as numerosas crean- 


cinhas que tem a seu cargo. 


dos attentados dynamitistas, que, na | br: 


|mentos, 


ES as 
Creche de Cedofeita E 


Commercio do Porto a quantia de a 


Theatro S. joão 


A'manhã-Sexta-feira 
2.º récita de assignatura 


ISARMEN| 


O cdificio do Banco 
-de'Portugal 
fo Es 

“Coma elaboração do projecto do 
edificio para a Caixa Filial do Banco 
de Porfngal na praça da Liberdade, 
vão ter andamento as obras d'esse 
grandibso edificio. 

Da: distribuição interna dos at- 
versos compartimentos do edificio 
já O Commercio do Porto deu intor- 
mação minuciosa. O alçado princi- 
pal fo! inteiramente transformaao, 
de modo a apresentar um aspecto 
magnifico. 
> soe 


O alcoolismo 
ces itia tido 


J Uma pastoral notavel 


O jlinstra bispo-conde 'de Coim- 
rã, excso snr. D. Manoel Luiz 
Coelho da Silva, que é dos mais 
esclarecidos prelados pórtuguezes, 
acaba de publicar uma notavel ins. 
trucção pastoral, ácerea do grave 
problema do alcoolismo. 

“Segundo o costumes, adoptado 
pelos prelados, ao ministrarem aos 
diaconos por occasião da quares- 
ma, ensinamentos christãos, o 
exc.r bispo-conde de Coimbra re- 
serva a sua p.stóral d'este anno pa- 
ra combater o alcoolismo, que, co- 
mo muito bem diz, é um mal que 
ajtecta todas as classes, arruina a 
saude, desagrega as jamíilias, enve- 


dignidade humana, multiplica os de. 
lictos e os crimes... E' q grande 
questão social. | 
Depois de invocar 6 testemunho 
de auctoridades da Igreja, que con. 
demnaram o alcoolismo, passa a 
considerar as consequências econo- 
micas, physiologicas e moraes d'es- 
te abominavel vício, servindo-se da 
opinião de homens competentes na 
materia, 
“Da obra do exe.» snr. dr. Xavier 
da Silva «Os Reclusos de 1914» ex- 
ahimos a seguinte nota; 


x Dos 254 delinguentes que em 
191£ entraram e foram examina- 
dos na Penitenciaria de Lisboa, só- 
mente 62 eram isentos do vicio da 
bebida; para os restantes 192, isto 
é, 75,60 % o alcool 8 o vinho eram 
o seu veneno diario. Averiguou-se 
tambem que os paes de metade, 
aproximadamente, desses delin- 
quentes, são ou joram alcoolicos. 


O alto pensamento cbristão que 
domina toda a pastoral do exc.me 
bispo-conde de Coimbra resume-se 
nas seguintes palavras tão eloquen- 
tes, como cheias de uncção evange- 
lica: 5 à EA 


Esposas, mães e irmãs: Muitas 
vezes Os DOssos maridos, Os vossos 
lhos, os vossos irmãos procuram 
o-cofé pu a taberna porque não teem 
uma casa em boa ordem, ulegre, 
confortavel. Sacrificai-vos por elles; 
camelos as vossas solicitudes e 
cantos tornae agradavel o vosso 
ldr e desviaios assim d'esses loga- 
rés de perdição. x giro 
- Auctoridades do meu pais e da 
minha diocese, medicos, magistra- 
dos, professores, proprietarios, jor- 
nalistas: catholicos ou'não, eu diri- 
iosme q todos. No meio de tantas 
cousas que infelizmente nos divi- 
dem, ha aqui um terreno commum 
em que todos nos podemos encon- 
trar. Formemos a consciencia pu- 
blica, esclarecendo-a * e estimulam 
do-a; reunam-se todas as vontades 
sinceras, porque todas serão pou- 
cas; collaboremos: todos n'esta quer- 
ra ao alcoolismo; denunciemos-os 
perigos que elle faz. correr aos indi- 
viduos, às familias e à nossa queri- 
“da Patria. EE | 
— Operarios, que sois a porção 
escolhida de J. Christo que tambem. 
toi operario: é talvez no vosso cam 
po, que o alcoolismo recruta maior 
número de victimas.-Como eu tenho | 
compaixão de vós! = N 
“Não sois vós os-mais culpados: 
mais culpados foram os malfeito- 
res que vos tiraram.a fé, que apa- 
garam para vós as estrellas do céu. 
Se não ha céu no além, vós sois 
lógicos procurando o paraiza n'es- 
te mundo, e, não o encontrando. 
sois logicos recorrendo ao alcool 
para esquecerdes os vossos soffri- 


“Menliram-vos, infelizes. Vós não 
sois sómente materia: interrogai a 
“vossa consciencia; vós tendes uma 
alma mue não morre e ha-de ser 
julgada por Deus; vós tendes deve- 
res para com Deus, para comvos- 
co e para com a sociedade; amai a 
vossa: casa, consagratvos à educa- 
cão dos vossos filhos. Enganaram- 
vos, infelizes. No  alcõal sómente 
encontraes a vossa | 
e moral. 


Dr. M. Forbes Costa 


assistanto das clinicas da Parizy 
Londres o Borlim 


Cimrgião dos Hospitaes 
Doenças genito urinarias venereas 
: * esyphilis 
==806 e Sit legitimas-(allomães) e 
Operações de cirurgia geral e especial 
raça da Liberdade, 124-Das 3 ás 6 
Tas 


A 
y 


E E e 
Padrões da Grande Guerra 
t 'A commissão do Porto 


Tnstallon-se hontem, no quartel 
| Eine d'esta divisão, a commissão 
lo Porto os Padrões da Grande 
Guerra. 

Presidiu o snr. tenente-coronel 
Andrade Peres é assistiram numero- 
sos vogaes. u 

lepois de installada a commis- 
s tratou ia organisação da gran- 
de“commissio de honra, da qual ta- 
| tão parte elementos preponderantes 
;nH cidade, auctoridadesy etc. 
" Ficaram, desde logó, escolhidos 
osisprs.: general commandante da 
úlfisão, governador civil do distri- 
gfo. bispo do Porto, presidente da 
Associação Commercial “do Porto, 
Puesidente da Associação Industrial 
do, Porto, chefe do departamento 
maritimo do norte, reitor da Univer- 
suiade do Porto, etc. a 


fagande Guerma pensa em erigir tres 
idrões na Fandres, um na Africa 

Oji tal poríigueza e outro na 

áfrica Occidexial portugueza, para 

iquaes abrirá concurso, entre os 
'8s portuguezes. 


PS Lon A quiseA, sproo TRE 
Fsem o Sabonete Aregos 


nenam as fontes da vida, rebaing a |. 


ruina physicu | - 


Ponte Luiz | 

Como O Commercio do Porto já 
referiu, o snr, ministro do commer- 
cio auctorisou a verba ds 20 contos 
pare a reparação dos taboleiros da 
ponte Luiz I. 

Foi uma providencia acertada, 
por ssa que n pavimento dos dois 
taholeiros da ponte chegou a tal es- 
tado de rvina qne o transito terra 
de vir & ser interrompido, se se de- 
morassem as reparações, tantas ve- 
zes reclamadas pelo publico e pela 
divisão das estradas do Porto. 

Não é grande nem sufficiente, por 
certo, a verba agora aurtorisada; 
mas servirá para se iniciarem os 
trabalhos de reparação, que poderão 
vir a ser concluidos, com nova do- 
tação. 

A deliberacão do snr. ministro 
do commercio é digna de todo o lou- 
vor. 

Ep lis 

Serventes das escolas 

O pagamento dos vencimentos das 
escolas primarias dos dois bairros 
da cidade effectua-se ámanhã. 


e meeecee em 


iso de coina 


Acabamos de receber de 
Lisboa a seguinte carta com 
pedido de publicação: 


Ex.” Snr. Director:—Chega- 
do do Porto, acabo de Jêr no 
“Diario de Noticias” uma lo- 
cal que me diz respeito. 
Segundo ella, um tal Albino 
Vieira da Rocha, que nunca se 


pesquece de lembrar 20s ou- 


tros que é lente, apresentou 
na Boa-Hora uma queixa con- 
tra mim por abuso de con” 
fiança. ? 
Esse cavalheiro se é quem 
eu suponho, irmão do meu 
ex-socio Eduardo Vieira da Ro- 


cha, da extincta firma Castro, 


Rocha & C.', Limitada, deve 
ser o mesmo que ha ter pos 
subscreveu uma outra queixa 
contra mim, attribuindo-me a 
organisação d'um “complot” 
destinado a attentar contra a 
sua preciosa existencia. 

E deve ser tambem o mes- 
mo que, fazendo de offlclal 
de diligencias, andou ha cer- 
ca de unsidois mezes, estan- 
do eu gravemente doente, a 
arranjar testemunhas, indo 
buscal-as ás suas resldencias 
e levando-as elle proprio ao 
Tribunal, cujos depoimentos 
dictou como quiz, para provar 
o mesmo ou qualquer outro 
crime de abuso de confiança, 
não obstante o que o respe- 
ctivo processo foi mandado 
archivar, provavelmente por- 
que a prova que engendrou 
era... boa de mais. 

- Pretende repetir agora a fa- 
canha. 

Que o faça á vontade. 
A minha honorabilidade não 
receia as arremetidas d'esse 
cavalheiro nem de nenhum 
outro, pois que, antes de ou- 
tros bens, possuo o do cara- 
cter, que não admitte confron- 
to com o d'elle, 

- E prompto por hoje. 

Agradecendo a v. a publica- 
ção d'estas linhas, subscrevo- 
me—Dev, etc, 

PANTALEÃO C. R. 


AS. 


—— > oc 
fiomcnagem 

A «Semana Tbyrsense» publica um 
numero de homenagem posthuma ao 
seu fundador e proprietario Adriano 
de Souza Trepa, pondo em relevo as 
brilhantes qualidades de caracter e 
bondade do extincto que ao progres- 
so e desenvolvimento áquelle jornal 
deu todo o sem esforço é intelligen. 
cia durante vinte e cinco longos an- 
nos. 

Insere diversos artigos de colla- 
boradores, todos dedicados ao mor- 
to, com palavras de admiração e es- 
tima pelas suas qualidades affecti- 
vas, - 


Mundanismo 


ii : 
- Partidas e chegadas 


No rapido de hontem seguram os 
snrs. dr. José Domingues dos Santos, 
Mario Miranda, Antonio Barbosa, dr. 
Figueira d'Andrade, capitão Sonsa! 
Trepa e dr, Aristides Vaz. 
-- —No rapido de hoje deve seguir 
para Lisboa, acompanhado de sua es- 
Ea e sogra o major snr. Manoel 
joão Coelho. * 
ns de ámanhã para Barcellos, | 
acompanhado de sua esposa o capi- 
talista snr. Manoel Fiuza de Mello. 

No Porto encontram-se os snrs. 
major A. Emilio Cortez, J. Oliveira 
Soares e Jayme da Costa. 

—Partin para o Minho o snr, José 
F. da Costa, 

—Para Lisboa partiram os snts. 
dr. A Gomes de Lemos e Antonio 
Motta Reis. 

—Para o Minho partiu o snr. Luiz 
Cardoso de Menezes (Margaride). 

—Para Braga partiu 0 major snr. 
Alves Vianna. 

Encontra-se no Porto o snr. Fir- 
mino Augusto Cardoso de Tavora. 


Dr. Renard Guedes 


(Director do serviço de Radiolo- 
gia do Hospital Escolar da 
Faculdade de Medicina de 

Lisboa) = 


Tratamento do cancro e outros-tumores 
plo RADIO 
Consulta na quinta-feira, 9 de 


março, ás 5 horas da tarde na rua 
de Alexandre - Herculano, 215-1º — 


A Commissão dos Padrões da | PORTO. 


Ea e 
Sê vpastal: sp 
RE NR 
Prisão de'um “vigarista” 
Foi preso, dando entrada no Alju- 
be, o «vigarista» José da Silva o aJu- 


ca», do logar de Trisna, Rio Tinto, 
quando, por meio do conto do aviga- 


tratem com elb a yossa pelle. 


rio», tentava burlar o polidor de mo- 
veis Antonio Dias, de Rio Tinto. 


-| gerada para tudo que é mundanismo (e 


nos revela 


Começa se à resglr nitidamente 
contra o reinado despotico da côr 
preta, o que parece uma das tenden- 
cias principes do estylo 1922. E' 
principalmente nas reuniões da dilldcs 
da noite que esta tendencia se veri- 
fica; visto que, para à tenue da tua O 
delgado fourreau de crepe da china 
preto continua sendo a toilette pre- 
ferida. : ; 

Sabe-se que esta preferencia é de- 
vida tanto a razões de ordem econo- 
mica como a razões de elegancia não 
tendo nós, por isso, o direito de re- 
ereminar as pessoas que usam de 
preferencia a côr preta, ad dE 

Entretanto é certo que d'aqui 
algumas semanas no começo da pri- 
mavera que já se unnancia felizmen 
te, pelos formosos dias que nos cer- 
cam, os vestidos claros entrarão em 
scena porque será bern dificil que as 
nossas leitoras, sobretudo as que cs- 
tão como a estação que vae entrar, 
na primavera da vida, se resolvam à 
trazer ainda um vestido escuro sob & 
doce luminosidade do céu. 

Estamos certos que as senhoras. 
darão a preferencia à côr beije, cin- 
zenta, ou ócre para não citarmos 
mais do que estas trez côres que so- 
tão, taribem as mais favorecidas pela 
moda. Certamente a cór preta será 
pouco a pouco, deixada de parte. 

ma das principaces vantagens do 
preto era de adelgaçar a silhueta; 
mas o seu eífeito seria quase nulo 
se não fosse combinado com a cinta, 
espertilho on faxa, amoldando as for- 
mas, afinando-as segando a linha es- 
thetica ideal Uma senhora bem es- 
partilhada sem exegeero nem rigidez 
pode permittir-se n gosto de tra 
zer um vestido de cdr vaga, uma côr 
clara; a sua esbelteza não perderá 
por isso visto que se conhecera sob 
às pregas ondulantes do vestido. An- 
tigamente quando se trazia esses 
terriveis espartilhos de varas de ba- 
leia, a linha não conseguia adquirir a 
graça, a harmonia do agora. 

Todas as nossas leitoras fazem 


não deixa de haver uma pontinha de 
curiosa angustia: como será a moda 
que a primavera nos traz? Tornar- 
nos-ba ella mais bonitas, mais ele- 
gantes mais graciosas? Modificará 
ella d'alto a baixo, a moda d'este in- 
verno? Será a nossa silhueta inteira- 
mente modificada? 

As' nossas leitoras pódem tran- 
quilisar-se; a moda-ser-lhes-ha mui- 
to favoravel tornando-as graciosas 
elegantes e bonitas. Não trará com- 
sigo —s ainda bem! grandes modifi- 
cações: será simples, pratica 8 eco- 
nomica. Não serão estas tres coisas 
as mais desejadas pelas nossas lei- 
toras? 

D'esta moda não se dirá d'aqui a 
alguns annos: como era feia e Ti 
cnla a moda de 1922! Pelo contrario; 
não faltará quem diga: como eram 
encantadoras as mulheres, d'essa 
epoca! A moda actual é rasoavel 
equilibrada, sem excessos de origi- 
nalidade. Veste o côs sem demasia- 
da largura nem apertal-o muito e tem 
pormenores encantadores que a tor- 
nam inteiramente rafhnêe, Princípie- 
mos pelos tailleure. Este anno a sua. 

aça primaveril será alegre, festiva, 
ligeira. A jaqueta é blousante sobre 
um basco curto, apertado nas ancas, 
o mais em baixo possivel por um 
cinto de metal cinzelado. Acompa- 
nham as jaquetas um encantador 


Ruina dos costumes 


O exem! prelado da diocese, snr. D. 
Antonio Barbosa Leão, acaba de publi- 
car uma importante e extensa Carta 
Pastoral ácerca da «dissolução dos cos- 
tumes» 5 . 
D'ella transcrevemos os seguintes pe- 
riodos : É 
«Nos ultimos tempos, escriptores insi- 
egnes, prelados illustres e até os sobera- | 
nos Pontífices, se téem insurgido con- 
tra os excessos do luxo, contra o re- 
quinte das modas, contre as danças imo- | 
raes e outros passatempos, dignos de 
cênsura e de reprovação. Rê | 
«Tambem nós, conscio das responsa- | 
bilidades e obrigações do nosso munus 
pastoral, e vendo que a dissolução dos 
costumes é cada vez maior; queremos 
erguer a nos<a voz, para que nos ouçam 
os nossos amados diocesanos, especial 
mente aquelles, que, pela sua auctorída- 
de, e pela sua situação na familia e no 
meio social, mais efficazmente pódem 
influir e actuar na morigeração dos cos- 
tumes. Á y 
«Para combater esta tendencia exa- 


que leva 4 ruina dos costumes), nada se. 
mos afigura mais eficaz do que tórnar 
bem conhecida |» amada a modéstia 
ebrislã, que é à virtude, que nos leva 
a conter em justa medida o nosso inte- 
rior e o nosso exterior. 

«O homem modesto conhece-se pelo 
qua é, e prezh-se pelo que vale: é hn- 
milde e digno; e por isso a modéstia 
póde ainda definir-se: a humildade di- 
gna, ou a dignidade humilde. A humil- 
dade impede que o homem se eleve aci- 
ma do que é; a dignidade impede qe 
elle se degrade ou avxilte, menosprezan- 
do os dons com que Deus 6 enrifmeceu, 
ou fazendo d'elles mau uso, 

«A modestia é uma benção para quem 

a possue e sabe mantel-a com sincerida- 
d2,e constancia. A pessoa modesta é um. 
espelho diante do qual véem compor-se 
todos aquelles que téem a peito a prática 
das virtudes christãs. 
— «Com a desordem produzida pelo es- 
pirito mundano, que tudo vai avassalan- 
à» e pervertendo. não admira que as 
Modas se tenham convertido n'um dos 
principaes meios de corrupção dos cos- 
tumes. 

«Os vestidos, diz um escriptor, foram 
feitos por motivo de decencia e para 
proteger o corpo, para o resguardar e 


Hoie 
A mo- 
rnal 
uma compilação de ridiculo e 
u então, como lhe chamou um 


não acontece assim, infelizmente, 
da hoje é, como lhe chamou um 
francez, 


er recomendar é 
vgitencia das familias cert Las- 


n'este momento esta pergunta, onde | 


A côr preta. O que a moda 


para esta primavera 


colete branco, bordado ou em; estyla: 


antigo. 

As saias do tailleur são mais cur 
tas que as-dos vestidos habiliées, mas 
são lisas, ontras, piissadas em pa: 
neaur, Destinguem se pela sobrieda- 
de guarnição visto que esta 6. 
quasi reservada para a jaqueta, En. 
tretanto veremos alguns bordados | 
nos tauleurs mas sobriamente repare 
tidos. Veem-se muitas pontas da 
phanfasia. »- 

Mas deixemos por agora, O failleur. 
moderno. Ha outro aspecto da moda 
que egualmente interessa às nossas | 
leitoras. Não será preciso. para assis. 
tir a um casamento, a uma primei 
communhão ou ajuma festa como a, 
da fôr, um vestido gentil e fresco, 
precursor das elegancias primave: A 
Este vestido, como o faremos nós? 
Quanto é saia, não apresenta gran= 
des modificações; é comprida para as 
toilettes da noite e cerimonia e sempre. 
desegual na extremidade. E 

A tunica que parte dos lados vê: 
se muito sendo sempre mais com-. 
prida que a saia. 

As corsages são menos compridas 
de cinta e ponco guarnecidas. A | 
maior prrte não teem gola, “a 

A cinta põe uma nota especial no 
costume; é tica, brilhante, mesmo. 
sobre o vestido de pour. 

Não esqueçamos de fallar da man-. 
ga que é, como a cinta, uma das cas 
racreristicas da moda de hoje. Faz-se | 
curta ou comprida, mas sempre lar. | 
ga mos punhos e bastante aberta 
desde o cotovello de fórma a deixar. 
vêr bem o braço. Muitas serão em 
mnsselina, em cambraia, em tule, de. 
tom diferente do vestido: não se res 
ceia de usar, para estas allianças, 
combinações do côres as mais dispa- 
ratadas. 

No mesmo vestido é permittido 
usar-so diversos quimpes, nas mangas, 
de differentes tonalidades que mu- | 
dam, segundo as phantasias das suas 
côres, os aspectos de elegância d'uma | 
mesma toileite. É 
E' impossivel apresentar o taffe-. 
tas como uma novidade, ha tanto elle 
faz parte das toilettes; no emtan! (68 
preciso reconhecer que ainda éste 
anno elle figura entre 05 nossos teci= | 
dos que fazem fnros. À 

'As combinações de sarja e setim, 
fornecem-nos encantados vestidos, 
d'aprés-modi, Estas combinações aju-. 
dam-nos a preparar o vestido-man- 
teau—esta elegante inovação da moda 
actual, amavel traço de ligação entra. 
O tailleur sobre-parée, A sarja azul ma: 
rinho combinada com o setim preta 
é dos tons que tem mais preferencia. 

- Os * ccidos ligeiros serão forneci- 
dos pelo crépe da China, o crepão, o. 
voile marquisetle. 

Advinhamos, nas sabias das nos- 
sas leitoras esta pergunta ancio! 

A capa usa-se sinda, é usando-se 
mo'se executa? a 

A capa continya ainda em grande, 
voga; podemos mesmo afirmar que! 
é a grande moda. Quanto á fórma, 
pouca diffsrençã fazem das do Bi 
transacto, 

Os manicauz tambem, 
nada variam. 4 Ec 

Para guamecer os vestidos te: 
mos, como já fizemos notar nas chr: 
nicas trensactas à fita, os bordados. 
e as rendas. E” possivel que a moda, 
ainda nos reserve mais algumas no-! 
vidades. Veremos isso na proxi 
chronica. À 


donzelas, ou pessoas casadas, sem avil. 
tar a sua dignidade moral, sem se ex» 
porem a si e sem exporem os outros a. 
grandes perigos. Estas danças são rigos 
rosamente prohibidas: nós as reprova. 
mos, nós as condemnamos.m es 
«E o que se diz das danças, póde di. 
zer-se, em geral, dos thentros, dos cins.. 
matographos, da leitura de romances | 
outros livros perigosos, e, emfim, de 
conversas e ontros passatempos, esco 
lhidos sem escrupulo, em que ha per 
gos constantes. N 
«Pára não levermos muito mais lon 
ge as nossas considerações, limflamo-nt 
a levantar a voz, à similhança do q 
fizeram os bispos da Belgica, e a bradar, 
quasi pelas mesmas palavras: 
«Christãos, homens e mulheres, 
qual f6r a vossa idade e condição, nã 
o esqueçaes:—lendes uma missão à 
cumprir.m tel 


oo mt 
“O caso do espectaculo. 
pornographico | 


É 

- Estão as anctoridades no pro] 
sito de não mais consentirem na 
petição do espectaculo pornographict 
que ha tempos se realison, entre 08 
protestos indignados da população 
qesta cidade, no theatro Agni: 
Ouro. ' 

E' pelo menos o que se 
seguinte resposta dada pelo snr. 
Prado Es civil á pEopecsentagao a 

ee foi entregue pela Associação Chi 
tã da, Noeidade”. MEC 

«Ex=º enr. presidente da As 
Christã da Mocidade: Encarrega: 

o ex.=º governador civil de commani 
car a v. ex.* que foi recebida n'e 
governo civil a represent; que 
lhe foi enviada por a agre) 

digna presidencia de v. ex.* 

S. ex.* manda-me dizer-lhe 
foram tomadas na maior conside: 
ção as palavras que ella contem. 
que se adoptaram providencias pai 
se não repetirem os factos por y. ex.º 
referidos. - E 

Saude e fraternidade.—O | 
ro geral, Costa Lobo.» 
te e e 


Contra leiteiras 


A polícia administrativa enviou 
para juizo os autos levantados con: 
ira as leiteiras: Anna Ferreira Mots 
tinho, do logar de Laurinha, Rio 
to, e Palmira Ferreira, do logar de. 
Pedrouços, Aguas Santas, aceusadi 
de expôrem á venda leite adulterado. 
com agua impura. 


Desaparecem sem ardor em 
poucos dias, com a mais co- 
nbecida e mais usada injecção | 
em todo o paiz — BLENORRE- | 
NOL, sempre de resultados se-. 
guros. A sua propaganda vem | 
sendo feita ha mais do 40 an-. 

À nos pelas pessoas que a tem 
usado, Frasco 35000. Deposito 

à no Porto, na Pharmacia do dr, 
Moreno—Largo de S. Domi 


gos, 44 


TERA 


h 


Julgamento importante 


vezes, em Portugal, se to- 
Bistido a um julgamento que 
riosidade, tanto interesse to- 
spertado como aquelle a que 
assistindo na terra dos dou- 
, à bella, a eterna cidade 
lego, agita-se febrilmente an- 
cimento de tal monta, 
a bora, momento a momento 
“augmenta, redobra de inten- 
o interesse, a anciedade com 
ja muito tempo se espera o 
o tragico acontecimento 
do Serrãzes, desenrolado já 
inco annos. 
sem numero de factos poste- 
morto do dr. Augusto Mala- 
16 alguma imprensa ge fez 
Julgamento dos anctores em 
; & annulação do processo 
“porgne o Supremo Tribunal 
qu Julgou que aos réus não 
er. travado o direito de defe- 
“completa possivel, mas 
acto, tantas vezes deba- 
imprensa por jnrisconsultos 
exta envergadura, de o juiz 
| ter proferido uma sen- 
“segundo so afirma, não 
conformidade com as re- 
8 do jury, a cathegoria dos 
o nome dos advogados de 
"da accusação, tudo, absolu- 
& tudo, enormemente contri- 
tornar mais e mais profun- 
“e mais accentuada à ancie- 
dm que se assisto ao decorrer 
amento, ] 
10 hontem, eram inumeras as 
» que, quando chegamos ao 
À, aguardavam a ordem de in- 
nn sala das audiencias. 
ccusados apparecem, trocam- 
mprimentos, e na sala é 
is ou menos a mesma a as- 


iz eóbo à sua tribuna) o pro 
P da repablica, snr. dr. Alme) 
iro, occupa O seu logar, os 


“audiencia 


“a chamada das testema- 
sor. dr. Barbosa de Maga 
presenta nm requerimento 
“adinittido a depor, como: 
nha de defeza, o spr. dr. João 
les Baptista, cuja falta à an- 
le hontem justifica. 
curador da republica diz acl 
'equerimento, visto que não 
impedir a «efeza de se utili- 
jodos os seus elementos. 
ivogado de aceusação, sur. 
a e Costa, não se oppõs ao 
requerimento; mas diz ser 
O que este facto se não re- 


inquiridas por depre- 
: 'edro, snrs. drs. Emilio 
Torre: R 4 


ão das testemunhas 
“de accusição 


imeira testemunha” 


a leitura dos depoimentos, 
los referimos, apparece na sa- 
udiencias a primeira teste- 
le accusação. Typo de traba. 
im pouco rude, responde um 
ervosamente ás perguntas de 
te o snr. presidente do tribu- 


Z. E ã 
a-sa Miguel Joaquim Cer 
pedreiro, nasceu em Serra- 
ys no Porto, 


enunia—Estaya a descansar 
- casa Malafaia. Ouvi, ao lon- 
utomovel. Depois chegaram 
lividuos. Passado pouco tem- 
altercar no escriptorio. Não 
que diziam em virtude de ou 
| Seguiram-se quatro tiros. 
O companheiro dirigi-me à 
lo escriptorio. Estava herme- 
te fechada. Ouvi ranger a 
» À porta abrin-se, Vi Bet- 
Os 1éus fugiram. Foram 
os por alguns trabalhado- 
ado presos trazendo-os para 
. Não sei mais nada, 
gado de accusação, dr. Fradi- 
| Mello, apresentando algumas 
iphias—Onde estava? Onde é 
itorio? Por onde entraram os 


temunha aponta algamas 


'radique do Mello, dirigindo-se 
juiz—Não acha y. exc.* con- 
E que a testemunha mostro 
igraphias aos snr. jurados? 
pis do presidente do tribunal 
inltado p jury, a testemunha 
prestur esclarecimentos, se- 
Hos drs. Barbosa de Magalhães 


erguntas dos advogados de 
testemunha responde, pre- 

ilguns factos. 

dia ou não podia o snr. Bet- 
ter fugido pela porta, do es- 
que dá para a estrada? —in- 

ha nr. dr. Francisco Fernan- 


dia. 
4 Francisco Fernandec — Ello 
bu-02 

uunha-—Não senhor. 
| Francisco Fernandes — Onde 
É Malafaia? Em que apo- 


lemunha-—Não sei. 

arado snr, dr. Sebastião de 

Ene «algumas perguntas à 
a. 


pesidente do tribunal faz algu- 
fis de entro as quaes 


OS à seguinte: 
a vez aberta a porta. o réu 
"a vêr se estava alguem cá fó- 


munha—Não sei 


egunda testemunha 
eurador da republica—Como se 


femunha—João Dias! 
deurador da republica — A sua 
são. 

aunla—Pedreiro. 
“Biosulor da republica -Que sabe 
| do crime? 
reuni Andava-a trabalhar. 
N Cs accusados. Entraram 


D inquiridas varias testemunhas 
de accusação 


e (Do nosso enviado especial) 


pelo portão que dá para o pateo do 
solar onde o dr. Malafaia estava jan- 
to a uns marceneiros. Pouco depois 
o dr, Malafaia foi para o escriptorio 
acompanhado peloa dois. Volvidos 


jalguns minntos onvi quatro tiros. 


Corri para a porta. O dr. Malafaia vi- 
mba a cabir com as mãos sobre o 
peito, sentou-se n'um banco é disse: 
«Ai que o meu primo Pernando aca- 
bou de me matar». 

“Vi os accusados no meio do pa- 
teo. Fernando estava com a pistola 
apontada para o banco, Deilhe voz 
de prisão; mas não me aproximei. 
Ponco depois os aceusados fugiram. 
Eu e outros trabalhadores fomos em 
perseguição dos réus. Ao saltar um 
mnro magoei-me, ficando por isso, 
para traz. A ia 

Os accusados deram-se á prisão 
da testemunha, Joaquim de Mattos 
ordenou-lhes que entregassem as pis- 
tolas. O Fernando disse que a sua 
tinha uma bala no cano e estava des- 
travada. O Joaquim disse que não fa- 
Zia mal porque sabia manejal-a. Trou- 
Xeram 08 presos para Serrazas, 

Queriam mandar o acousado Bet: 
tencourt para S. Pedro. Elle disse 
gue deviam ir os dois. D. Eugenia 
Malafaia pedin para não fazerem 
qualgner mal aos presos. Partiram 
para S, Pedro. Antes d'alli chegarem 
appareceu um automovel e os aucto- 
res do crime queriam approveitar-se 
d'ello para irem até S, Pedro, Alguem 
disse que não, que elles não eram fi- 
dalgos nenhuns. Por fim foram no 
automovel. Não sabe mais nada. 

Ns. pd do procurador da 
republica, a testemunha reconstruiu 
É seu depoimento + esclarecen 

oo. á Ne 

* Os advogados de accusação fazem 
tambem algumas perguntas cujas 
respostas nada adiantam ao depoi- 
mento já feito. z 
- O snr, dr. Barbosa da Magalhães 
interroga e salienta que -a testemu. 
nba no seu depoimento de hoje tem 
cahido em algumas contradicções e 
qne nehuma ou quasi nenhoma rela- 
qão existe entre o depoirnento que a 
testemunha hoje fez com os que 
apresentou no auto do corpo de de- 
liícto e no julgamento deS. Pedro do 
Sul e friza o facto de a primeira tes- 
tersnnha que depoz ter afirmado que 
havia encontrado o sur. Malafaia no 
banco sem que ninguam estivesse 
Junto d'elle e a testemunha ter decla- 
tado que viu ainda o dr. Malafaia sa- 
hir de casa e dirigir:se para o banco 
e pergunta: 

A testemunha ouvia o dr. Malafaia 
dizer que o Fernando o tinha aca- 
bado de matar? Ê 

Testemunha Ouvi. x 

“Dr. Barbosa de Magalhães Mas o 
sor. em nenhum vutro depoimento 
fez essa afirmação. . 
Testemunia-—Mas eu ouvi, - 
Trocam-ss algumas ontras per 
guntas e é suspensa à audiencia ús 2 
horas o um quarto. à 


Reabertura da audiencia 


ceira testemunha, Manoel de Olivei- 
ra, carpinteiro, que responde ás 
perguntas do procurador da repu- 
blica, dizendo ter ouvido o ruido do 
automovel, visto chegar os réus e, 
passado algum tempo, ouvira qua- 
tro detonações é gritos. 

Vira o dp Malafaya ferido e os 
dois réus sahirem para o pateo da 
casa, em cabello e de pistola em 
punho. fazendo o réu Bettencourt 
menção de disparar sobre D. Euge 
nia Malafaya. Os réus fugiram, in- 
do em sua perseguição às operarios 
Ga trabalhavam em casa de Mala- 
aya, e apparecendo a meio do ca- 
minho um homem que, de enxada 
em punho, ameaçou os réus. 

N'esta altura, acrescenta a teste. 
munha, Fernando Novaes disparou 
um tiro. Ouviu o Bettencourt asso- 
biou, certamente para dar signal su 
chauffeur. Nesta altura os réus fo. 
ram presos, entregando o Fernando 
logo a pistola, « dizendo o Betten- 
court que a sua estava destravada. 
O povo queria linchal-os. A teste- 
munha declarou ainda que estava 
armado com um machado. D. Eu- 
genia Malafaya, porém, pediu que 
não lhes fizessem mal. 

A's perguntas da defeza, a teste 
munha respondeu baralhando vm 
pouco os factos, que estão, até cer- 
to ponto em contradieção com as 
declarações já feilas por testemu- 
mhas anteriores, 

O snr, dr. Francisco Fernandes, 
referindo-se ao facto de ella, teste- 
munha, ter affirmado que Fernando 
tinha dado um tiro quando fugia, 
affirmou que isso de fórma nenhu- 
ma se comprehende, visto que não 
foi só ella, testemunha, que fo; em 
perseguição dos réus. 

Tambem salientou o facto de al. 
gumas testemunhas terem dito que: 
Os réus, quando fugiram, metteram. 
as pistolas ao bolso, e a testemu- 
nha ter affirmado agora que elles 
continuaram de pistola em punho, 
durante a perseguição dos operários 
do dr. Mulafaya. 


4. testemunha 


A quarta testemunha responde 
ao snr. dr. juiz, dizendo chamar-se 
Joaquim Mattos. 

O ajudante do procurador da re- 
publica pergunta: «Quo sabe rela- 
tivamente ao crime?» 

A testemunha responde: «Esta- 
e ouviu gritos. Foi á ca- 
ia e só vir o dr. Augusto 
amparado por varias pessoas, di- 
rigindo-se para um quarto, para on- 
de eptrou tambem e onde se demo- 
rou. Depois onvin-se nm tropel. A 


que os réus vinham presos. Fer- 
nando vinha áfrente e gritou que 
D. Eugenia lhe acndisse, que esta- 
va innocente. D. Eugenia pergun- 
tou; vEstás innocente e ajudaste a 
matar teu prim Fermando res- 
pondeu não fer sido elle, mas o ou- 
tro. Voltou para junto do ferido e 
este disse-lhe que havia sido Fer- 
nando quem lhe tinha dado o segun- 
do tiro. D. Engenia entrou e ficou 
a fallar com sen irmão e a teste 
munha retirou-se. D. Eugenia sa- 
hiu do quarto do irmão e disse en- 
tão: «Asseveraste não ter feito mal 
algum e meu irmão disse que foste 
ty” quem disparou o segundo tiro. 
D. Eugenia disse à testemunha. que 


'Aberta a audiencia, depõe a ter. . mas 
«no julgamento de S. Pedro do »ul e de 


gente veio à porta vêr » observou | 


vo para não 
Nunca ninguem 
disse que o dr. Malafaia Tossogm 
nos respeitoso para com mu e: 

-Prancisco Fernandes e Bar 
de Mugalhães, feitas algnmas 
guntas, interroga O senhor não 
sabe se a D. Eugenia Malafaia li- 
nha conhecimento de que o Fernan- 
do tivesse disparado ainda antes dos 
réus serem presos?» 

A testemunha hesita e responde 
imprecisamente, 

O snr. dr. juiz intervém e justifi- 
ca a atrapalhação da testemunha 
com a sua pouca instrucção e fadi- 
Ea me deve sentir, em virlude de 
ter supportado tres inquirições. 

O snr. dr. Francisco Fernandes 
responde, convidando o snr. dr. 
presidente do tribunal a informar- 
se se sim ou não tem sido sempre 
o mais correcto e mais amavel pós- 
sivel com as testemunhas durante 
a eua vida em que tem interro- 
gado. Justifica seguidamente a sua. 
pergunta, dizendo tel-g feito porque 
algumas lestemunhas já haviam di- 
to'que'o dr. Malafaia, diante de sna 
irmã, havia proferido esta phrase; 
«Ai! Fernando acabou de me ma- 
tar!» — razão porque não compre- 
hendia as informações de D. Euge- 
nia. 


5.º testemunha. 


A quinta testemunha chama-se Maria 
Eduarda Maitos. Respondendo á accusa- 
gão, diz que era costureira da casa Ma- 
lafaia, Acerescenta que Bo chegar a casa 
de seus patrões, os accusados cumpri- 
mentaram a viclima e foram ao seu es- 
criplorio, Pouco depois viu sahtr o dr, 
Malafaia acompanhado por sua irmã 
que gritava. Haviam morto seu irmão, 
diz, continuando a responder ás pergun- 
las que o procurador da republica lhe 
formula, Diz que não sabe quantos fo- 
ram os tiros e affirma saber que vu. Eu- 
genia ouvira uma discussão entre o seu 
irmão e Os réhs, porque esta 1.18 dis- 
sera que, quando o dr. Malalaia veio 
ao pateo, já ferido, sua irmã ficou ao 
seu lado. Viu sahir os réus, Bettencourt 
vinha adeante e o Novaes atraz, quando 
depois os réus estavam presos. Viu Fer- 
Dando subir a escada com as mãos na 
cabeça, pedifido à D. Eugenia que lhe 
acudisse. Repete depois as affirmações 
feitas pela testemunha anterior, asseve- 
rando ler sido a Amelia, mãe da victima 
quem primeiro disse que Fernando tam- 
bem havia disparado contra o dr. Augus- 
to e não D. Eugenia como outras testa- 
munbas haviam dito. 

Este facto faz com que o snr. juiz 
chame novamente a testemunha Joa- 
quim de Mattos, procedendo á acarea- 
não, que dá resultado, visto o Joaquim 
ter dito não ter visto D. Amelia entrar 
no quarto onde a victimã se encontra» 
va e onde ello sempre estivera, 

D. Maria Eduarda, interrogada. pelo 
snr. dr. Fradique de Mello, diz sabor 
que de uma vez D. Eugenia Novaes ha- 
via ido, confiadamente a seu primo, pa: 
ra Lisboa e que ouvira dinzer á irmã dn 
victima que o pai da noiva de Bettencourt 
havia pedido ao dr. Augusto para a 
acompanhar, assim como sabia que o 
snr. Valentim deixéra, passado pouço 
tempo, D. Eugenia Novaes em casa do 
dr. Malafaia. 

* O dr. Fradique Iê depois o depoimento 
da noiva de Beltencourt, em que se des- 
rrevem aconteciménios em que os réus 
justificam o facto de terem procurado o 
dr. Malafaia para lhe pedirem explica- 
cões e a testemunha assevera julgar o dr. 
Malafaia incapaz de praticar actos de 
que P, Eugenia Novaes o aeousa, 

A's perguntas do snr. dr. Barbosa de 
Magalhães, responde agora não saber 
qual dos réus sahin primeiro, porque es- 
tava já muita gente. é 

- Em face das declarações de . Maria 
Fduarda, o snr. dr. Barbosa de Maga- 
lhães salienta que emquanto ella affirma 
que os dois sahiram júntos e que já lá 
estava muita gente. outras haviam que 
tinham dito que o Fernando sahira pri- 


- | meiro assim cómo junto da victima-não 


se encontrava nincwem alguns momen- 
tos depois de ella ter vindo no: patio. 

A seguir o mesmo advogado lê algu- 
mas phrases que a testemunha proferira 


que ella diz não se recordar. 

Finda a inquirição d'esta lastemu- 
nha, foi encerrada a audiencia, sendo 
mercada a seguinte para ámanhã és 11 
horas da manhã. 
Dn na 


hos snrs. industriaes 
“de ourivesaria de 
prata 


ho. publico 
DECLARAÇÃO 


Os ourives e joalheiros com esta- 
belacimentos e depositos, do Porto e 
Lisboa, em face do movimento grê- 
vista dos oficiaes de ourivesaria de 
prata, veem declarar que delibera- 
ram, entre si, unanimemente, rejeitar 
todas as snas encommendas desde 
que estas tragam quaesquer intem- 
pestivos augmentos no preço da mão 
de obra. 


(Seguem-se 63 assignatu- 
ras de negociantes do Porto 
e 73 de Lisboa, cuja copia 
foi remettida à Associação 
dos surs. Industriaes). 


Como se vê por esta declaração os 
negociantes de ourivesaria repudiam, 
energicamente, os projectados au- 
ementos de preço na manufaetura dos 
objectos de prata. E fazendo-o tão 
solicita e expontaneamente, esta clas. 
se móstrou que a sua união 6 um 
facto iniludivel que a todos curopre 
tomar na devida conta. 

A defesa dos seus clientes impu- 
tha-se tanto mais quanto é certo que 
o artigo, a consumar-se O novo au- 
gmento, attingiria uns preços que a 
classe julga abusivas. 


—— so 


e E RE RE 
À emigração clandestina 


Prisões 


Ao juizo de direito da 
de Caminha foram entregu 
rador Francisco de Souza Vinagre, 
de Ponte de Lima e os trabalhadores 
Manoel Affonso Cerqueira e Manoel 
| Dias Marques, ambos ds Vianna do 
Castello, presos pela policia de emi- 
gração clandestina, quando. em La. 
nholas, tentavam transpor a fron- 
toira para omigrarem para Hespanha. 


Tambem nos Arcos do Val-de-Vez, 
|pelo mesmo motivo, foram presos é 
entregues ao poder judicial d'agnella 
comarca, os serradores: Joaquim Viei- 
ra Dionizio, Joaquim Gomes da Silva, 
Antonio da Silva Marques. Augusto 
Alberto Oliveira Valença, José Bento 
Preda, e o lavrador José Pereira dos 
Santos, todos de Villa da Feira. 

re em 


Ilustrações Portuguezas 


Compram-se e vendem-se nume- 
ros atrazados, 

Avenida siodrigues de Freitas, 180 
—Porto, 


O Comuceio do 
Cofres — 


|. Todo o mobiliari 


= 
= 


gt 


pr 
Sci 


No empenho de promover a con- 
correncia das nossas industrias, á 
exposição do Rio de Janeiro, gosto- 
samtnte transcrevemos os seguin- 
tes trechos de um artigo que nos é 
apresentado : 


O Porto deve representaf-se na 
Exposição Internacional do Rio. de 
Janeiro de forma tal que as suas 
tradicionais qualidades de trabalho 
enusem o maior respeito. 4 
Não lhe falta para isso os seus 
magnificas, estabelecimentos indús- 
triaes e commerciaes, como por 
exemplo a Electro-Ceramica no Can- 

al, as fabricas de conservas, as 
espaçosas e inferminaveis adegas 
de vinhos saborosos e finos, as fa- 
bricas de carros de linha, de fiação, 
etc. etc., são o bastante para: se 
avaliar do esforço, da tenacidade, 
do vigor e da inteligencia dos ho- 
mens que dedicam & sua terra e 
& sma Patria tndo quanto podem 
da sua laboriosa acção. se 
Não é só isto que encerra a gran. 
de riqueza da terra do trabalho que 
o Brazil deve admirar, mas tambem 
a sua cultura que é das mais far- 
tas e das mais valiosas. A" medida 
que djs soutos e os pinheiros co- 
brem longas filas de terrenos, as 
arvores de deliciosos fructos eros- 
cem por todo o distrito. “A vinha. 
que aparece enlaçada nas arvores 
ou pelas ramadas constitue uma das 
Principais culturas e, sem duvida, a 
mais celebrada: e 
Os vinhos distinguem-se espe. 
cialmente pela sua composição. E, 
assim como elles, a producção: dos 
cereais, dos legumes e d'ontros ge- 
neros agricolas, é tambem excelen- 
te. A mdustria pecuaria é conside- 
ravel: os gados bovino e suino são 
os que representam maior valor pe- 
cuario sendo os outras especies de 
recursos modestos. 

Quanto é sua importancia minei- 
ra o Porto & tambem digno de re- 
gisto, se dissermos que nelle «sp 
téem explorado minas de antimonio, 
de carvão de pedra, de estanho, 
ferro. manganez e chumbo, Citare- 
mos a bacia carbonitera de S. Pp- 
dro da Cova, explorada desde ha 
muitos annos, os jazigos de antimo- 
nio no Vale de Acha e nao Riheiro 


A industria fabril do Porto tem 
um grande desenvolvimento ocou- 
pando-se nella muitos milhares de 
braços. 

Tem, pois, o Brazil elementos de 
sobra para avaliar dos magnificos 
productos que teem a sua origem 
no Porto e por elles verá o cuidado 
extremo, a attenção, a vontade in- 
calculavel de prosperar. que se ma- 
nifestam na línda cidade de velhos 
arvoredos que cobrem as poeticas 
quintas do Freixo, da Oliveira, de 
Onebrantões e de Avintes, e domt- 
mada pela elegante e artistica Tor- 
re dos Clérigos. 

Mas se todas as suas industrias, 
como a da lonça esmaitada e faian- 
ca, invocam tendencias dum pas- 
sado creador, merece comindo uma 
especial altenção a de ourivesaria 
pelo que dentro della existe de ori- 
€inal e simples, de ingenno e artis- 
tico. Os povos das aldeias que vi- 
vem na simplicidade encantadora. 
dos seus habitos, desde os mais ter. 
nos cantares cheios de poesia a -po- 
reza singela dos seus romances 
amorosos, não podiam ter nos seus 
enfeites o que não fosse de molde a 
definir o caracter & o sentimento: da 
sua estructura moral, 

A ourivezaria que é uma das 
maiores industrias portuenses apre 
senta-se ahi de maneira fal que ha 
estrangeiro que se não maravilhe. 
Não é só a alta ourivesaria onde 
predominam o bom gosto e a arte, 


Fallecimentos | 


. Falleceu o innocente Eduardo Abi- 
lio Braga Rodrigues, dilecto filhô do 
snr. José Maria Rodrigues. antigo 
empregado da secção de vinhos da. 
conceituada firma Monra & C., d'esta 
cidade. 

Acompanhamos seus paes no duro 
golpe que acaba de ferir seus temos 
corações. 

(Os responsos de gloria realisam-se 
hoje, ás 4 horas e meia, no cemiterio 
do Prado do Repouso. 

Falleceu bontem, na sua residen- 
cia, á rua Santos Pouzada, a snri 1 
Gertrudes ltosa Jorge Coutinho, car 
toraria das Associações de Sogcor- 
tos Mutuos Senhoras Portuenses e 
A Feminina, irmã do snr. Antonio 
Jorge Barbosa Coutinho, 3.º official | 
dos telegraphos e cunhada do sor. 
José Francisco d'Oliveira, commer- 
ciantes. des 

A saudosa extincta, que contáva. 
42 annos, foi a fundadora da Asso- 
ciação de Soccorros Mutnos Senhoras 
Portuenses e era estimadissima: por 
todos que com ela privâvam, mercê 
dos seus dotes de inteligencia cári- 
nho e bondade. A 

A familia enlutaca enviamos'gén- 
tidos pezâmes. Tt 

Os respónsos realisam se hoje, 
pelas 4 horas na capella do Prado do 
Hepouso. = 


Amarante. 7—Na sua casa do Qu- 


Os corações de ouro o as preciosas filigranas 


Berto, 


Camas de ferro 
ge utensilios para uma casa 
PREÇÕS,DE CONCORRENCIA — 
A. M. Rodriguós d'Azevedo, Successores 
Rua do Almada, 9 e 201-PORTO —Telephône 1785 


1773 


EXPOSIÇÃO 


1922 


O Porto—a cidade do trabalho —tará viver “ 
a sua industria e o seu commercio 


a par do mais perfeito e completo 
acabamento que no Porto se vê re- 
presentada com opulencia, bastan- 
do admirar, para sua juslificação 
absoluta, casas: da importancia das 
de Rosas, Miranda & C.*, Reis, Fi- 
lhos, Cunha, que rivalisam com as 
dos maiores paizes de igual especia- 
lidade; é tambem a baixa oirive- 
saria, de p) moderados, traba- 
lhada por artista de Valbom e Va- 
ladares que traduzem o caracteris- 
tico profundo da raça, moldada so- 
bre desenhos primitivos, dum deco- 
rativo interessante e gracioso em 
que a phantasia não tem margens 
para se fazer valer, Desta onrive- 
saria fazem parte as grossas cor- 
rentes, as medalhas, os alfinetes de 
peito, as uBrrecadas» ou os brincos, 
Os interminaveis «cordões» e os cn- 
riosissimos e monumentaes Corações 
que guarnecem o peito das lavra- 
deiras ricas. ; ” 
Tem uma larga extracção prin- 
cipalmenfe às «arrecadas», 08 cor- 
dões e os corações. Não ha moça 
por mais pobre que seja que não vá 
juntando aos poucos, a soldada 


para um dia comprar, pelo menos. 


um «cordão» de duas voltas com o 
respectivo coraçãosinho. E. quanto 
ás «arrecadas» é te certo 


offerecido pelos“pais ao sentirem-na 
apta para as lides da casa, ou do 
patrão satisfeito, para estimulo ao 
pesado e canceiras do trabalho na 
esperança de que a moça crie gosto 
e geito. Rai Ea É 

E”, pois, o povo das aldeias que 
se detem no em dias de mer- 
cado na contemplação d'essas' peças 
de ouro que abarrotam as vitrines 
das lojas atraentes da esguia rua 
das Flores talhada ao que parece 
para tão valioso ramo de negocio. 
E se lá em cima, no tópo da antiga 
rua de Santo Antonio, a ourivesaria 
Reis é invadida pela chamada so- 
ciedade elegante que adquire sem 
pestanejar colar de perolas ou 
ums artistica estatueta de marmo- 
re de-Carrára, firmada por um es- 
cultor célebre, cá em baixo no lar- 
go de S. Bento, com a frente parn 
os Congregados, a freguezia que ar- 
riba dos campos começa de pejar 
a rua das Flores, e é de ver então 
os ingenuos namorados, todos sé- 
cias novas, expondo as suas rique- 
zas seduzidos pela côr fulgurante do 
ouro massigo, sa 

Todo este encantantento em que 
a arte está ligada —a principios sa- 
dios de costumes sem mácula, mais 
se desenvolve e expande na verda- 
deira adoração que provocam as de- 
licadissimas filigranas, obra pura- 
mente portuguêzn cheia de emoção, 
vinda de tempos longinquos com 
aquella nota predominante de re!ij- 
giosidade que enternece, e com to- 
das as acentuadas manifestações 
dum trabalho miudinho e fastidioso 
para a execução do qual é bem pre- 
cisa aquela paciencia attribuida aos 
santos. 4 
Os corações de ouro e as filigra- 
nas, uns jazendo num sacrario so- 
bre os peitos fortes da mulher al- 
deÃ, simbolo de ternura, do affecto 
8 do amor, e as outras vindas das, 
mãos piedosas habituadas a rezar e 
a produzir com a ajnda de Deus, 
representarão na. brilhante exposi- 
cão do Rio de Janeiro o que mais 
de mais bello existe numa indus- 
tria destinada pela sua grande sim- 
plicidada a retratar a feição moral 
dum povo alheio aos misterios e 
aos defeitos da vida citadina. 

E, a cidade-do trabalho, ao mes- 
mo tempo dos grandes .emprehendi- 
mentos e das realisações praticas, 
que o Brazil inteiro conhece e anre- 
cia pela sua lealdade, vae fer ense- 
jo para mostrar que é de facto pela 
actividade que vive, podendo, 
assim, honesta e bridsamente, en- 
grandecer o seu importantissimo e 
considerado commercio e a sua 
admiravel e robustecida industria, 


eee 


telro, frermozia da Lomba, fallecen o 
venerando octogenario anr. José Cor- 
reia d'Almeida pae extremoso dos 
nsssos amigos snrs. Arnaldo Correia 
d'Almeida escrivão de direito no 
Marco de Canavezes, Joaquim Cor- 
Teia d'Almeida amanuense da admi- 
nistração e José Correia d'Almeida. 

O fallecido era o idolo de todos os 
seus, que muito o estimavam. 

O seu funeral foi muito concorrido 
provando a estima de que goza à 
familia Correia, a quem tambem apre- 
sentamos sinceros sentimentos. 

—Na Costa Grande tambem falle- 
cen.o snr. João Ribeiro industrial de 
padaria, sendo a sua morte muito 
sentida. 

—Em Fregim falleceu a snr.* D. 
Matbilds Ayres Peixoto esposa do 
proprietario e capitalista snr. «José 
Thomé Peixoto, proprietario da Vila 
Mathilde. 

A's familias enlutadas os nossos 
sentimentos. 

Ceia, 8-Fallecen a esposa do snr. 
dr. Antonio Mendes Cabral, notario 


COMMUNRICADOS 


DOENÇAS DE OLHOS 
Dr. Correia de Barros, diro- 
ctor do Instituto Uphtalmologico do 
Porto—Rua Sá da Bandeira, 262 
das 14 ás 18. . 


es das Aguas de Moura 


Contra gotta, rheumatismo, obesi- 
dade, litiase renal e biliar, azias e 
dispepsias. (11 

- A” venda nas principaes pharma- 
tias é no deposito geral: Ribeiro da 
Costa & C.'—150, Rua do Arsenal, 
621—LISBO.A 

—— seco <— 


RAIOS x 


Doenças nervosas 

(Neurastenia, histeria, nevralgias, 
nevrites, paralisias, sifilis nervosa, etc.) 
Tratamentos seiêntificos moder, 
nos, no INSTITUTO DE PORTUGAL- 
do Dontor Antonio Coelho (da Univyer- 
sidade de Coimbra). Aberto das 8 ás 
/20. Rua do Breyner, 6-—Porto. Tele- 
|phone, 1152. Aplicações de 606 e 914. 

Exames de sangue 

Fazem-se no INSTITUTO de POR- 
TUGAL, do Doutor Antonio Coelho. 

a (5) 


—-——— ses. 


Espectaculos 


4 
'Ss João “ 
«Carmen», opera em 4 actos, 
de Bizet 


Ha quarenta e sete annos que a 
«Carmen» foi representada pela pri- 
meira vez na Opera-Comica de Pariz. 
Desde então, tem caminhado pelo 
mundo, em todos Os theatros Iyricos. 
Eis que, mais uma vez, é apresentada. 
ao publico portuense, e obtem grande 
applauso, o que não aconteceu em 
vida/de Bizet, enchendo-o de desgos 
to, porque via claramente que a aQar- 
men» era de muito maior valor que 
muitas outras operas que o publico 
applaudia freneticamente. Que uma 
obra audaciosa e forte, que fere a 
sensibilidade do publico e vae de en- 


Quinta-feira, 9 de março de 1922 3 


a: 


Petroleos. 
===Vanido “0. -dapositario na 


à Gazolina She 


Barreiros e Aguas Santas. 
DESCONTOS. PARA QUANTIDADES | 


Depositos permanentemente aberto 
ao publico |. 3 


Informações dos boletins das Bolsas de Lisboa é Porto 
EM 7 DE MARÇO DE 1922 


reses 

ES 
à sSHCila 
U Oleos 
Maia, nos -seus - dopositos «de = 


* f 


contro ás suas preferencias, que exi- 
ge d'ello reflexão e esforço, a custo 
obtenha os seus applausos; e que, em 
seguida, o tempo revolucionasse as 
ideias, rendendo-lhe em compensação 
homenagem e justica, concebe-sena- 
turalmente; e é o que poderia acon- 
tecer, por exemplo, com «Parsifalo, 
de Wagoer. Mas a «Carmen», onde 
vibra a alma cavalheiresca e roman- 
tica, de musica apaixonada para on- 
de Bizet transportou todo 0 rythmo 
das canções e seguidilhas andaluzas, 
plenas de gritos de alegria e de gar- 
galhadas nervosas—toda a alma pe- 
ninsular, um pouco da multidao,— 
porque nio agradou immediatamen- 
te? Porque foi preciso que passassem 
annos para ser acolhida com agrado? 
israsiem do publico é bem insonda- 


O libreto da «Cacmenv, extrabido 
por dois francezes, Meilhac e Halévy, 
d'uma novella de Prospero Mer.mée, 


afirmasse quo era «um quadro de 
costumes andalozes... visto por um 
francez», traduz incontestavelmente 


interpretada por um compositor fran 
cez, um dos mais infelizes e um dos 
mais geniaes. E" incontestavelmente, 
ama opera que tem tudo por si. Des- 
de o drama, que é soberbamente 
construido, onde não ha uma peque- 
nina parte que fatigue ou que não 
prenda a attenção pela acção, até à 
partitura que Bizet encheu de uma 
grande intensidade e expressão, tor- 
nando o drama grandioso, encantador 
e extremamente original e pessoal. 


embora um esecriptor hespanhol já| O M 


a alma da Hespanha, soberbamente| q, 


Ha uma grande afinidade entre a 
musica e o libreto d'esta opera. Um 
6a observação e analys ede um es- 
criptor de sensibilidade e passional; 
a outra é a obra de um artista ex. 
tremamente habil e seductor. E” prin- 
cipalmente nos córos dos soldados e 
dos rapazes, a entrada caracteristica 


men», & a sua scena com D. José, a 
romanza do tenor, a canção da bohe- 
mia e a do toureiro e a scena da se 
ducção, que é admiravelmente trata- 
da, a aria de Micaela, o trio do 3.º 
acto, o preludio do 4.º 6 duo de Car- 
men e  Escamillo, varios trechos 


final da obra, um dos trechos mais 
tragicos, bellos. e emocionantes que 
tóem sido escriptos, de uma grande 
intensidade e expressão—é princi- 
palmente onde se nota » completa 
indiferença pelo público, onde não 
transparece a intenção de obter o 
seu applanso, «Carmen» é, entre to- 
das as obras de Bizet, uma de mais 
esplendor, a que demonstra perfeita- 
mente todos os recursos do compo- 
sitor de tantas graças. 

* «Carmen» foi muito brilhantemen- 
te interpretada, À snr.* Ellen Sadov- 


cipalmente na habanera, com uma 
arte e um brilho excepcionaes. 

O snr. Stefan Bieline interpretou 
Tigorosamente e com notavel vigor, 
reproduzindo, na caracterização, no 
typo romanesco é ardente de militar 


ludada e linda, a dramatização pas- 
sional e impulsiva e ao mesmo tem- 
po suave de que o seu papel exige, 
notavelmento um duetto com Mi- 
caela. 

Alma Bucci cantou e reproduziu 
muito hem, com voz excellente, de- 
monstrando muita habilidade, a sim- 
ples é doce Micaela; foi mesmo uma 
das melhores que se tem ouvido n'es- 
te papel. 

O barytono Roggio comportou-se 
regularmente, no seu typo de Esca- 
millo. 

Os snrs. Griff e Eranzkin, muito 
correctos, embora não se sentissem 
muito á vontade nos papeis que lhes 
conberam; e os restantes artistas e, 
córos concorreram'e procuraram com, 
muito boa vontade e com acerto que 
o conjuncto obtivesse um pleno exi- 
to, como de facto obteve. 

O snr. Samossond é um director 
cuidadoso, que se esforçou o mexi= 
mo, conduzindo com relevo, enthu- 
Biasmo e segurança a orchestra,. 

—Hoje não ha espectaculo, reali- 
sando-se ámanhã a 2.º récita de assi- 
gnatura com a repetição da aCar- 
mens. 

—No sabbado é a primeira de 
«Madame Butterfly», de Puccini, para 
estreia da soprano Sabaniecwa e do 
tenor Bagnariol. 

—A primeira audição da «Aida», 
de Verdi, deve ser na proxima quar 
ta-feira, em 6.º récita de assigna- 
tura. 

Chegaram hontem do Porto'a dis- 
tincta soprano Maria Llarer e o ba- 
rytono Fornichi, que ultimamente 
cantaram a «Aida», na grande opera 
de Pariz, com grande successo, é 
agora a repetem no theatro S. João. 


Sá da Bandeira 


A MALUQUINHA DE 
ARPOYOS, comedia 
em 3 actos 


Em 7.º récita de assignatura foi 
hontem representada, no palco d'este 
theatro, a divertida comedia em 8 
actos, «A Maluquinha de Arroyos», 
original do talentoso escriptor humo- 
rístico, André Brun. 

A Comedia, de um enredo ligeiro 
e jocoso, envolve na mesma teia de 
equivocos e imprevistos, uma fami- 
lia, creando situações scenicas que 
muito fizeram rir a plateia. 

Como era de esperar, a comedia, 
foi muito bem desempenhada. 

Chaby Pinheiro, com aquelle rigor 
de enscenação e irreprehensivel pro- 
masita eua cabo dar ás situações 


das cigarrairas, a Jabuncra da «Car-|S Vink, 


symphnicos e cspecialmente o duo |O. 


ven canta o papel de «Carmen», prin- É 


hespanhol, com uma voz quente, ave-| r. 
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mente. E 

Cremilda de Oliveira—aA Malnqui- 
nha de Artoyos» —e em volta de quem 
gira toda a acção, brilhou pelas suas 
qualidades scenicas e de espirito, 
dando muito relevo ao seu papel. 

Jesuina Chaby realisou a sua per- 
sonagem com o rigor de quem ss 
sente perfeitamente á vontade dentro 
dos seus papeis. 4 

Carlos Abreu, que cada vez vai 
firmando 'mais seguramente os seus 
creditos artisticos. e 

Jorge Gentil, o actor de decididas 
e invnlgares aptidões comicas; San- 
tos Mello. Lusitana Sayal, Leonilde 
Pereira, Henrique Pereira e todos os 
demais fizeram uma harmonica acção 
de conjuncto. 

A casa estava bastante concorrida, 
sendo os artistas mnito aplaudidos.. 

—Hoje e ámanhã, ultimas da «Ma- 
lnguinha de Arroios». 

—Sabbado, «O Conde Barão», fa- 
zendo-se a «matinée» de domingo 
com «A Maluguinha de Arroros», 

— Terça-feira, récita do distinctis- 
simo actor Chaby Pinheiro, com a 1.º 
representação das peças «O medico à 
força» e «Quem soubera escreverlo 


Aguia de Ouro 


Mais duas representações tsm ho- 
je a revista «Pica-pau», ás 86 meia 
e 10 e meia. 
—Sabbado, festa de Augusto Soa- 
|res, director artistico, com a revista. 
“Pica pau», que terá um novo qua- 
dro e snrprezas. 


Palacio de Crystal 


Hoje haverá musica á tarde pelos 
Voluntarios do Porto e cinema á tar- 
de e á noite, com escolhidos program- 
mas. No restaurante, chá e jantar- 
concerto. 


Fassos Manoel 


Sessão permanente com graniio- 
so programma. Concerto no «hallv. 
Em pleno succêsso «U Az». As actua- 
lídades, interessantes, eJornal 109». 

—A'manhã, estreia do 9º e 10.º 
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scenicas, agradou extraordínaria-| Trindade p 


Estreia-se hoje a 2.º jornada dar 
pelicula «Aos corações do mundo: 
Passam se tambem os episodios 
e 9.º do flm «Um milhão de recom-. 
pensa» e os episodios 7º e 8º 
«Pacto infernal». 


Batalha / 


Em estreia, exibe-se hoje agã 
jornada do film «Aos corações da 
mundo». Repetem se os episodios & 
a 9. do film «Um milhão de recom= 
pensa» 6 q 8.º episodio do «Pacto ing 
fernal». á 


Olympia 
Variada sessão cinematographita 


——————acoe<— = 


As pharmacias. . 


Hoje, de noites) 


4º TURNO ' 


José Amorim, Esplanada do Casteftaj 
35, Foz; Lima, Avenida da Boavista, 
555; Dias, Rua Nove de Junho, 334g 
Açoriana, Rua do Rosario, 215; de Santg 
Thereza, Praça da Fanta Thereza, 108 
Gomes, Rua das Flores, 112; do 'Terretroy 
Rua da Reboleira, 21; Silva, Martyres dal 
Liberdade, 150; Bira; Successor, Pra» 
Gs da Liberdade, 123; Pimentel, Rua dg 
Bomjardim, 775; Pinto Magalhães, Lars 
go da Lapa, 53; Ferreira da Costa, Lara 
go do Campo Lindo, 62; Fernandes, Rus 
Costa Cabral, 2551; Martina, Praça Mars 
quez de Pombal, 122; Falcão, Rua da 
Santo Ildefonso, 61; Lemos, Ria do Mona 
tebello, 299; Oriental, | Avenida Rodrix 
gues de Freitas, 207; Pharmacia Moder, 
na, Rua do Fri - da Liga, Rus da 
Bomjardim, 254; Laboratorio Homcpa. 


episodio da «Soberana, do Mundo». 


tico, Rua de Santa Catharina, 613, 
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Motas Historico-Pedagogicas sobre o 
“Instituto Superior Tecknico 


Por ALFREDO BENSAUDE 


ão ravo é vêr ! 
inteira « absorvente- | desenvolvimento das installações 
“mente consagrado a uma obra de | de estabelecimentos desta nalu- 
existe no dr. Alfre- 
So Bensauda à nobre figura do es- 
orçado paladino de uma grande 


: do Instituto Snpe- 
rior Technico de Lisboa e sem uire- 
atmos, O illustre 


“elor, durante de 
“homem de sciencia tem consagrado 
áquelle Uislituto a maior e melhor 
parte da sta elara intelligencia, do 


rofundo saber e 


da sua pres- 
“atanio aelividade ” 


uto/ Superior Te- 


Munciar u nome do 6 [ 
— Bunge traz como. ideia associada 
eu. muito seu, Instituto Superior 


A unica differença essenciai en- 
a obra eo seu 
“que O dr.Alfredo Bensaude póde vir 
tituto terá de viver 
“seculos, tão sólidos foram os fun- 
Gnmentos que lhe Jancou o artifice 
eminente seu organisados 
É: eculos de existencia, o 


“vei: annos e o Ir 


“perennemente e ijniludivelmente 
do ao titulo do In 
e outro titulo este não livesse se- 
Instituto Dottor Alfredo 


isto seria a mais fu- 
“grante das mentiras; a mais repu- 
“Enante das insratidões. 


e, com (o titulo uNclas His- 
“Jbrico-Pedagogicas sobre o Insliluto. 
“Superior Technicom, em que se re. 
“sumem muitos dos pontos de vi 
gicos e scientificos do or 
w do Instituto e bastantes 1 
orinações sobre a obra monumen- 
“Jul nar eile realisada. 
= Bnsla Jêr a introducção, para se 
srecorhecer o elevado 


ram o seu grande espirito de con- 


Se por infelicidade essas ou nulras 
cunstancias determinarem a ruina do 


instituto ou do espírito que n'elle domina. 


da a experiensia não terá sido inutil; 
reparou elle para a vida profissional 
ou munero elevado de bons - discípulos e 


“noklrou ao mesmo: tempo prúticamente 
“como é bastante facil conseguir tal resul - 


“udo quando; ao organisar e conduzir a 
lit, 82 põe de parte qualquer outra 
“ilneoccupação que não seja o progresso do 


ulo, us processos de ensino 
elle adovtados e os resultados cos 
lhidos, Na segunda parte, são tra- 
los assumptos de caracter p 
primmente administrativo. 
pitulo relativo ao «En: 

ULO proximo do Institutos, mo qui 
» define mmgistralmente o muito 
“sabor, O seguro criterio e os largos 
orgamisados  d'aquelle tm- 
ortante estabelecimento de ensino. 
Fazem-se alli justificadas: recla: 

“mmações que (os poderes public 
não - devem deixar de atender, a 
“tim de que,o Instituto Superior Te- 


superior technico em Portugal. 


que, por toda a parte, 
e outras entidades pr 


reza, 


dos em Portugal. 


espaços 
a toda 
Para deser 
University College de Londres abri 
ha pouco vma subsrripção publica pe 


libra equrvule a 3:000 contos. 


lodu o mundo. 


tão. 


fortuna e das «uus vastas propr 


(1887). 
do instituil a declura: 
com reza o titulo de doay 


the bene 


dado. . 


Instituto, quando diz: 


ra se manter, ; 


que traga a sua aspiração maxima, 
áceren dos destinos do Instituto 


ara definir “a capacidade de um 


pedagogo. 


esquecer a parte educativa do seu probl 

a, porque: «a instrueção que não con- 
due igualmente à educação é mais. pe; 
gosa do que util para u urdem social». 


| Os automoveis | 


Atropelamento 
tropelada, na na de Cedo- 
ita, pelo automovel 3.579-S, uma 
ulher cuja identidade 


io recolheu ao hospital da Miseri- 
rdia, em perigo de vida, com o cra-| Pires de Miranda, Donaciano da Silva 


14, ten- ea de S 
r, dr. José Aroso. O oa Ria 


otam hontem julgados neste tri- 

Manoel da Costa, soldado de 
eilharia 5, accusado de dupla deser- 
e Rio, “abuso de con- 


F o, soldado pontoneiro, 
a oniven to nos furtos do accusa- 


en! É 
José Gonçalves, 2.º cabo cormatei- 


à tres annos de deportação 
ndo porém indultad: 
e mezes de presídio 


a a 
Sexta feira, 10—0s Santos 40 mar- 
fes. dlissa propriz, oraçãe 


o Evangeiho da Feria, 34 
Fe Cor vermelha. (Póde. colebrar-se 


 Tainsperenna — Nas igrejas dos) 
Misericordia, S, João 


Festividade fas Dôres 


foz do Douro a festividade de Nos- 
penhora das Dores, havendo, às 11 


oras, exposição du Santissimo S; 
gra to, missa solemne e sermão 
Evangelho pelo rev. dr. Clemente 

os. 


parte musical da missa e «Si: 


ater» está confiada á Capella 
xa, de Matosinhos-Porto, que: 
cutará uma das melhores missas 
sl, Com grande numero 


Está encarregado da ornamenta- 
à plo o acreditado armador 


* Tereja da Misericordia 


* Realisa se no proximo domingo, 


"Nomeação “de: parochos 


Foram nomeados parochos: de 


Bunheiro e Penafiel, respectivamente 
os revs. Albino Moreira de Souza, 
Berjamim Soares, Francisco Marques 


Bastos d'Abreu Freire, João Domin, 
de Souza Soares. re 


Parochia de Loure 


Sobre o decreto que desmembrow 


a parochia de Lonre, o exc.”º prelado. 
da diocese den o seguinte despagho: 

- «Tendo os parochianos da fregue- 
zia de S. João de Loure dado provas 


de acatamento e submissão á aucto-|. 


Tidade ecclesiastica, e attendendo a 
gue temos todo o empenho em regn- 


Jarisar é melhorar a sua situação pelo:| R. 


que diz respeito à assistencia religio- 

sa e parochial de que carecem; 
Havemos por bem suspenter o de- 

coreto de 18 de novembro do anno pas- 


nado, que desmembrára a parochia de | Suissa... 


Loure, dar por findas as attribuições 
parochiães dos parochos de Algueru- 
bime Frossos enomear parocho d'esta 


fregnezia o rev. Francisco Marques | Vienna . 


Pires de Miranda.» * 
eutiragios 
—A fim de sulltagar a alma de 


D. Gloria dos Santos, que hoje com- 
pletuva 24 annos de idade, o snr. Ale- 


O | xandrino “dos Santos Junior enviou- 


nos a quantia de 55000, para ser en- 

tregne a duas pobres tubercnlosas 

protegidas pelo (Gonmercia do porta. 
Dem haja, 


o 
O TEMPO 
Diservatorio Setenrofogico 
0 08 Faculdade do Medicina 


Em 8 de março 


Bhoras da manhã 

Pressão atmosph., 40" de tempe- 
ratura, ao nivel do mar 6 a 45º de 
latitude, 770,80. 

'Temperatnra à sombra, 12,09. 

Maxima da vespera, 14.0) 

Minima. 12,00 

Grau de humidade, 92, 

Kvaporação. 1,39 

Chuva, 8,2). 
» Vento; rumo, O. SO. 

Velocidade, 2 


à horas da tarde 


Pressão atrmosph., a Uº de tempo 
ratura, ao nivel do mar e a 42º de 
latitude, 768,70. 

“Vermperatura á sombra, 12:50: 

Grau'de humidade. 94 

Vento: ramo, O. SO. 

Estado do teimno: Chuva. 


9 de março — Principio da an- 


álrora, 523. Nuscimento do sol, 6,58. 


sa do meio dia, o segundo sermão | Occaso, 6,31, Lua, 11 dius, 
naresmal pelo rev. Soares Monteiro, Ê 
hhade de Leça do Balio, seguido de 
EMiserérev, executado a orgão e vo- 
epa pola “Seabra, de Matosi- 


- 
MARÉS DA BARRA DO DOURO— 


Premnar: 11,15 (altara 2.99) ,11,53 (altn 


Ta 2,75). Baixamar: 5,2 (altuxa 1,00), 


“25,42 (altura 1,11) 


Casas PELOMMeNdaNais 


Nha do Principev 


clinico possa desempenhar plena- 
mente a sua altr missão no ensino C.F. Atravez d'Africa,, 


. de Bengucila. 


Com razão, o snr. dr. Alfredo 
Bensande faz avultar o concurso: 
particulares 
tam para o 


Untações financeiras 


Desconto do B. de Inglaterra. 
Francez, 4 0/0. « 
Vrancez, 4 0/0, novo 
Francez, 5 00. - 


Acortadamente, recorda alguns 
facios que convém tornar conheci- 


No usem de muchinas de South Ken- 
singlon em Lemdres, constituido em gran- 
de parte par .drações espontancas, rejei- 
tam-so taluez metade dos machinismos 
que os particulares pretendem oferecer 
lhe, porque, embora as instalações sejam 

não bastariam para as expôr 


nos, orgãos e 
musicas dos 
auctores nais 


e é reputados e EB 
olver n-ensino teclinico no 


Erie, ordinario.. 
New-York Central 
Sonthern Rail Common. 
Union Pacific Common. 


rir q verba de 100:600 libras es- 


a que ao cambio de 305000 a Pragande” Catlos/Alborto 


PORTO 
Sementes 
Arvoredos . 
Roseiras 

Marsira da Silva-& Filhos 


Construcções de Jardins, Par- 
ques e Pomares 
CATALOGOS GRATIS 


onseavas —] 


O Instituto Eilectrotechnico de Liêge 
ercou-se como legado de um unico dou- 
dor, que assim smortalisou o seu nome 
como um dos grandes bençuéritos da ins- 
trucção da sua potria. O Tustítuto Mon- 
tefiore é uma escola publica celebre em 


U. Steel Corp., ordinario. 
Brazil, traction, acç. or 
Desconto no mercado livro. 
À proporção da reserva metal-. 
lica para com o passivo era 
hoje no Banco de Inglaterra 
Cambio s/ New York 
Cambio s/ Hollanda, 
Cambio s/ Patiz... 


Por um «ppello publicado nos joruaes 
pelo presidente da Universidade de Nova 
York (Colombia), recebeu esta. escola, em 
um sódir (6 de março de 1901), a soma 
deuns 2:00. contos, uv cambio: de cu 


A fundação de una das melhores Uni- 
versidades dos Esíndos Unidos deve-se 
à generosidade dos esposos Stanford. |" 
Tendo estes perdido seu filho unico, uis- 
puseram em vida da maior parte da sum 
ades 
na California, para alli tundarem a 
Universidade Laland Stanford Juntor, 
vomo monumento d memoria do faltecido 


ge aL| Seitas: 
ONSERVAS 


SPINHO 


Cambio s/ Londres.. «sema 


em vista, 
7 1 Trigo Hard winter, n.º 2 dis- 
fit oi markind, o beneficio du humani- 
Trigo Red winter, n 


Justificadamente appella o sne. 
dr. Alfredo Bensaude para a co- 
operação dos antigos alumnos do 


(extra-state shipping 
brands) 88 k., mais alto. 
Idem, idem, mais baixo. 

Petroleo refinado em barris, 
Standar% White (galão)... 
Frete para Londres (cereaes 
bushel. . =... alema e 
Frete para o continen! 
Cambio sobre Londres Cable 
transíers,.....ree - 


Seos antigos alumnos que agora se 
encontram em situações independentes as- 
sim procedessem, estariam garantidos a 
existencia e b progresso da obra patrio- 
tica que 08 professores do Instilulo Su- 
perior Technico procuraram realisar; 
porque esses filhos do Instituto, juntamen= 
te com vs seus antigos mestres, constitui | 
riam um grupo cada vez muis numeroso, 

que se faria ouvir onde fosse necessario 
pugnar pela defeza da escola, ou impedir. 
a sua decadencia por falta de meios pa- 


Guidado gom a 
Usem só vidros bons u 
em montagem bem apropriadas, 

Estabelecimento 
de OPTICA 

"> DE — 
Emilio de Azevodo Campos Filhos 
de Janeiro. 187 PORTO 


GOMPANHIA HORTIGOLA 


Quinta das Virtudes 
- PORTO 

Plantas, sementes 
& flôres, construcções 
de jardins, parques, 
etc., colmeias e ou- 
tros artigos. 


PEDIR CATÁLOGOS 


Fecho magnifico do grande edi- 
ficio, pedagogica constituido pelas 
ideias expostas no decurso da obra. 
é o que se resume nas palavras em 


Cambio 8/ bondre: 
Cambio &/hiadrid. 


ido, palavra stanti ! 
erido, palavras que são bastantes Cambio SASninsa. 


Cambio s/ Berlim: 
Cambio 5/ Hollanda, 
Cambio s/ Belgica - 
Cambio s/ Romenia 
Cambio s/ Vienna. 
Cambio s/Praga.. 
Cambio s/ Dinamarc: 
Cambio s/ Snecia,.. 


grande mestre e de um eminente |, 
2 He 


* Para conseguir tal fim, bastaria se 


seu programma:-ministrar aos 
alumnos uma, instrncção, desenvolvi- 
da e adaptada ás necessidades da te- 
chnica e da industria nacionaes, sem 


Titulo 4 0/0, perpatuos. 
Cambio s/ Londres. 

Dito s/ Pariz... 
Dito s/ New-York 
Acções do Banco de 
5 0/0 amortisavel. 


110500 Vinhos 
85550 
1515100 


1200 


nonilly; &:084 litros—No Rafael, 8: 
Ceará-—No Francis, 1:550. 


1:600. -o » 
Manaus—No Pancras, 169. 


Dreka,=104:020. 
Françã-No Apollon, 12 
Belgica-—No Dalmatier, 9:1%% 
Din irca—No Oldemburgas 
Angolã — 

Ganda j40o. 


Guibé—No mesmo, 160, 


Riosde Janeiro—No Amiral, Ge- 
Pelotas — No Amiral Geneuiliy, 


Londres — No. Peik, 19:759-— No 


Moçambique—No Heemskerk, li-i 


“NAVEGAÇÃO: 


E TE 
( vEM 8 DE MARÇO; 


DOURO 


Entradas: 


Não houve, 


O | Sahizas: 


cap. Malaguez, com vinho. 


v LEIXÕES - 


Entradas: 


Não houve. 


ga diversa; 412 passageiros receben 
108 e desembarcou 1 (sahiuem 7, de 
noite). & 

1 rs 


Romen, vapor francez Herminia, 


Londjes, vapor inglez Darino, cap. 
o | Hugo, carga diversa e 2 passageiros, 
ES E 


Portos do Brazil por viacLisboa, 
vapor imglez Oriana, cap. Green, car- 


Liverpool, vapor inglez Hogarth, 
cap. Clark, carga diversa; 8 passa- 
geiros e desembarcou'53. F 

Lisboa, vapor grego Dirphys, cap. 
Pappaconstantoponlos, carvão e con: 


Teixeira e Ramos Pereira. 


TEJO 


gressistas. 


os congre: 


Entraram os vapores inglezes: 
Otiana, de Liverpool, Lapallica, Co- 
runha, Vigo e Leixões, com.carga-di-! mento do congresso. 
versa, 12 passageiros para Lisboa e 
Glasgo: com carga diversa epas-| ,j em 
sagoltondE nica que, 

Despacharam «para sahir os vapo- 


versa; Elsfisth, para Rotterdam 6| fyuido. 
Hamburgo. com carga diversa; Wor Ha depois um largo! intervalo 
tau, para Stettin, com mineral; fran- ve todos conversam: 

cez Ville Doran, para o Havre e | “MU q 


Oriana, para o ltio de Janeiro, San- 
tos, Montevideu e Buenos Aires, com 
passageiros e carga diversa. 


RIO DE JANEIRO, 8 


Do corresp. do Comnercio do Porto Proside o snr. Pereira Osorio, se- 
Es É é ! cretariado pelos snrs. Ramos Pereira, 


ão »/..|6 Fernandes de Almeida. Estão pre- 
CANO EO Ore triaa ue sentes 35 senadores. Após aleitura 
tulio ha) Ricota 30$597 | du acta, chegam os snrs. ministros 
arg Hg; - lda guerra e da justiça, A 
e ces 507.59] “ São admibtidos differentes proje- 
í PO ctos, pedindo a palavra muitos se- 


nadores, Ê 
Ei «O om. presidinte avisa que ás 16 


horas tem de reunir o congresso; e, 


Noticias do Ri 


A exposição internacional — Reunião do congresso 
— Missão naval — Enfermo illustre — Fal- cidade se não faça tal inj 
lecimento — Cotações 


RIO DE JANEIRO, 8. — Pessoas 
mal informadas ou com propositos 
ocenltos espalharám a notícia de que 
a data da abertura da exposição in- 
ternacional tinha sido transferida pa- 
ra mais tarde. pá 

Tal noticia não é exaotê, porquan- 
to o governo brazileiro, com o auxi- 
lio de todos os paizes concorrentes 
ao certamen. esti activando de uma 
maneira cntunsiastica os trabalhos 
preparatorios, não tendo pênsado se- 
quer sobre possivel alteração do pro- 
gramma primitivamente Pejpgado. 

A construcção dos pavilhões pro- 
segue activamente, rivalisando as 
missões estrangeiras em'fesforço e 
vontade, a fin de conseguirem que 
os seis respectivos paizes tenham a 


! mais brilhante representação. 


RIO'DE JAMEIRO, 8. — Está-so' 


procedendo activamente aos prepa- 


xatavos da sessão extraordinaria do 
congresso, convocalo pelo dr. Epita- 
cio Pessoa para o dia 10 do corrente. 
Como se sabe, os parlamentares 


5 |brazileiros vão deliberar ácerca do 
veto opposto pelo presidente da re- 
publica ao orçamento geral das des- 
pezas para o exercicio de 1929. 


Financ d s. 
* CAMBIOS 

12X 

(o) Imercado cambial esteve ponco 

movimentado durante o dia, fazendo- 

se poucas transacções. No fecho fi- 


con frouxo, com compradores a 4 5/; 
e vendedores a 4 1, 


COTAÇÕES 


Jim 8 de março 


COMMERCIO. 


nono À 
Alfandega do Porto 
Ed MARÇO, 8 
Rendij mento aproximado: 


S. João do Nespereira (Louzada), da 
Foz do Sonza, de Loure, Beduido, 


yrne é dr. Avelino 


1 
Effectuado por 


PELA ALFANDEGA DO PORTO 


- Rio de Janeiro—No Amiral Jeneu 

1|Villy, Anacleto da Costa. 10 sc. nalha 
de milho; M, Ferreira & (+, Limitada, 

20 ex. palitos—No Cuyabá, A, Almei- 

da Estrella, Filho, 17 cx. div merc. 

E Cardiff-No Lnsitania, Empreza, 
de Construcções Nayaes, 409 ton, tó- 

ros de pinheiro. 

Argentina—No Amiral Geneuilly, 

portadora, Limitada, 30 ex, 


appso ; 
Uruguay—No mesmo, a mesma, 


Bordeus—No Gaulois, Henrique, 
Rodrigues. 1 cx. tecidos de sêda. 

Angola—No Ganda, Botelho & Bo- 
telho, Limitada, 20 cx. ferragens; Jo- 
sé Correia de Campos, 1 guitarra; 
Mattos, Vaz & C., Limitada, 4 cx. 
ferragens e assentos para cadeiras; 
Agostinho Borges da Cunha, 38 cx. 
ferragens e 11 cx, chapa de vidro e 
jos; Gilman & Santhiago, Limi- 
75 tubos e sifões de rés, 


BOLSA DE LISBOA 


Jundos do Estado: 
em obra e 10 vol. div.mere; Socie- 
dade Vidago e Pedras Salgadas: 15 
ev. aguas minsraes.—No Portugal, 
Salgado Mendes & Carvalho, 1 cx, 
calçado; Alfredo Luso, 14 vol. rêdes 


Gomes & Cx, 


“Insc. do 1.0905009 ass 
Idem, coup. -....... 


Obrigações do Emprestimo de: 


Guiné—No Ganda, 
1:340 vol. madeira. É 
S. Thomé —No mesmo, Sociedade 
Vidago e Pedras Salgadas, 10 cx. 
aguas minoraes. 

Moçambique—No Hemskerk, Car- 
los Paés Teixeira, 20 cx. tefrigeran- 
tes; Joronymo Martins & Pilho, 7 ex. 
dis. mere;; Sociedade Vidago 8 Pe- 
dras Salgadas, 59 ex, aguas mne-- 
raes; Fabrica Portuensa de Guarida 
soes, 5 ex. guarda-soes; R. Cunha & 
C., 2 cx, tecidos; Caldeira & Abreu, 
em Commandita, 50 cx: sabão. 


B. Nacional Ultramarino... 
lãem, coupon 
Do B. Lisboa o Ag 
Ds B Economia Portugueza 
B. Pottuguez e Brazileiro 
Do B. do Minho 
Do B. Colonial Portu; 
ldem, coupou......... 


PELA DELEGAÇÃO DE LEIXÕES. 


Rio de Juneiro—Nó6 Cuyabá, Lo- 
pes, Coelho Dias & C.*, Limitada, 175 
vol, conservas. o 
Bahia—No mesmo, os mesmos, 
145 vol. conservas. 


Companhias diversas: 


C. Nacional de Navegação. 
C. Credito Predial. 
€. Industrial Aliança. 
€. dos Phosphoros, coupon. 
C. Portugal e Colonias. 
C. dos Tabacos, conpon 


Aveito—No Ligeiro, José Joaquim 

Gonveia, 15 bar. vasios, | 

Funchal—No Cuyabá, Arthar Lo- 

pes & G., Limitada, 32 vol. div. mero. 

Empreza Commercial é Maritima, Li- 

mitada, 8 cx, tecidos & roupas; Lago, 
a & Guedes, 4 cx, ferragens, 


Fundos brazileiros: 


Companhias colonises: 


Cazengo. se.» 


Nota do dia 


As sessões nas camaras de- 
correram em alternativas de 
tempestade em copo-de agua e 
manifestações de cordealidade 


entro a familia parlamentar. 


Hoje foi a sessão conjuncta, 
de grande estilo, para a cleição 


tinha grande prestigio entre os ele- 


pela força da inercia, das mes- 


por isso, pede brevidade. 
Q snr. Paes Gomes declara que, 


a 
muito embora eleito pelo districto de 
À | Coimbra, é representante da nação, 
e, por isso, se vai occupar de um 
assumpto gerai. 


Faz considerações sobre a proje- 
ctala organisação do exercito. E; 
E constando-lhe que se tenciona mudar 
as sédes de algumas divisões, entre 
ellas a de Vizeu, espera quea essa 
justiça. Pa- 
rece que a querem passar para 
Coimbra. Vizea tem'uma installação 
E magnifica é ha 170 annos que é uma 
RIO DE JANEIRO, 8—Annuntia- |séde militar de importancia. Nem 
se que a missão estrangeira. que o | Coimbra nem Vizeu se desejam pre- 
govemo contratará para ministrar | judicar ou verem-se prejudicadas. 
instrncção aos marinheiros brazilei-|  Espera-—diz—que o snr, ministro 
ros, será ingleza ou americana. da guerra procederá com o seu espi- 
“A'esquadra vai ser augmentada | rito de justiça, e não prejudicará Vi- 
com alguns navios, modernissimos, zeu. z É: 
os duaes devem chegar ao Brazilan-| O shr. ministro da guerra, dizendo 
tesídas festas do centenario. . não ser responsavdl pelas noticias 
ETA que yéem- nos jornaes, acerescenta 
RIO DE JANEIRO, 8 -O dr, Bezer- | que já havia encontrado esse traba 
ra, governador do Estado de Pernam-|lho da organisação do exercita en- 
buco, adoeceu pouco tempo depois | regue a uma commissão. Não é sua 
defassumir as funcções do seu alto | intenção prejudicar terra algoma. 
cargo. Ultimamente o seu estado ag-| Não sabe o que ha feito; mas diz que 
gravou-se de maneira sensivel. Coimbra é melhor ponto estrategico 
—. pata quartel general. A reforma ha- 


b de vir à sua mão, e estudal-a-ha, po- 
quilo DE JANGIRO) So Faligisnlo dendo assevera: que procederá com 


general Antonio Luiz Rodrigues, que isenção e justiça. 


O snr. Paes Gomes replica que não 
fôra pelos jornaes que soubera do ca- 


so; mas, sim, pela intervenção que as 
RIO DE JANEIRO, 8-Cotação do |) TOS a go Vizeu tóom tido, 


café, 195800. Cambio sobre Londres, |: e 
junto do titular da pasta da guerra. 
7 25)a 6 7 ig. Valor do oscudo porta- | pino Re E Es 


mentos militares de toda a nação. 


iguez, 489 o 610 réis. efisctivamente, não é uma divisão; 


SRS * . jmas um quartel general. Folga com 
SANTOS, 7—Cotação do café, réis [as declarações dO sras tro pano 
175100. Exportaram se hentem 87:00 | tando-lho a sua confiança. 


DR cada um «stock» de saccos| Depois cha a attenção do sor. 
E Ag á ministro da agricultura para o caso 


do preço das carnes verdes. Esteve 
ultimamente na Beira, e soube por 
todos os vendedores de gado para 


” inte 7 Lisboa que as rezes haviam baixado 
: bastante de preço. A baixa é de tal 
$ ordem que devia influir na baixa do 


em O Commettio be fmto 


preço na capital. Não acontece, po- 


de camaras, mal se revelando | - 


Sessão conjnneta 


Eleição do conselho parlamentar 


servas, 
“A'S 18-30: E A's 17 horas o snr. Pereira Oso- 
Fóra da barra nada se avista. rio, pre: dente “do congresso, assa- 
Vento: SO. (fresco). Mar um tan-| me a presidencia. 

to agitado, É : ecrelariom os snrs. Balthazar 


Respondem à chamada 152 con- 


O snr. presidente, num. discur- 
Eng 8 est ço so simples e ligeiro, cumprimenta 
s affirmando que 
será sempre imparcial e cunpridor 
das leis que regulam - o funcciona- 


Vtonió Maria da Silva, Domin 


À escolha será: feita propor 
nalmente, applicando-se 9 or 
do na constituição das. 
da camara dos deputa 
Meia hora depois, o snrg 
dente communicava que ficam as 
sim assim constituidos: ” 


Conselho parlamentar—Cg 
Berreto, Herculino Galhard; 


eira e Victorino Guimarães, de 
craticos; Lima Duque, Tho 


o bois da leituto: da | Partos Queitão e NET 
289 em transito: Barao Reufrew, de | eta, o sur. Pereira Osorio commu 
ista das disposições 
legnes, os partidos terão de enviar 

ã à meza os nomes das pessoas qui 
zos;allemães Harolã, de Londres Roi-| 5, representarão no conselho par- 
terdam e Hamburgo, com carga di  Ipmentar, a fim de poder ser cons: 


beraes; Vasco Marques, Ton 


| Cardoso é Antonio da Fonseca, 
| constituintes; Cunha Leal A 
| nando Freiria e Vicente R 


dependentes: Thomaz de Vi) 
Carvalho da Silva, monar; 
Lino Neito, reconstituinte, 

Em seguida a sessão foi en 


Reuen, com carga diversa; inglez DO at 
SENADO 


Sessão de 8 de março 


BRAZIL. Assumptos militares — Magistratun 
judicial — Nomeação de commisso 


Vasco Marques. 


premo Tribunal, 


*  PEPUTADOS ||. 


rada.. 


rém, isso, motivo por que pede 
videncias ao ministro. 

O sor. ministro da agricultura d 
clara que 0. abastecimento da « nr 
está entregue á camara de Lishoj 
só q ella compete providenciar. 
embora sejam justas as obsej 
do orador, a outrem perten( 
providencias, pois só a 
Lisboa estabelece tabellas. 

O snr. Lima Alves informa qu 
ter havido uma insignificante d 
nuição no preço das carnes bj 

O snr. Vasco Marques fax 
considerações sobre o modo com 
Ilha da Madeira se está exercendo) 
magistratura judicial, não se prover 
do as vagas existentes. 

Chama tambem a attenção 
ministro para o funcionalismo di 
gisto civil, que é mal pago, acre 
tando que era tambem preciso 

ara; 0 que se está pagando. por 
locações, aos juizes, que T 
dar um passo com a ins 
da somma que lhes abonam.. 

Protesta contra a irregt 
havida na nomeação do juiz sul 
tuto do Funchel, esperando | 
magistrado effectivo vá tomar 0 
logar. 3 

Osnr. Lima Duque annuncia 
interpelação ao snr. miniskro d; 
ra, referente aos serviços do 
tamento militar. - » 

O snr. ministro da justiça te8] 
ás diferentes considerações do | 
Vasco Marques, sendo apoiado 
toda a camara, a começar 0 


Faz um estudo da maeistratut 
apnancia que está trabalhando 
a solução d'esses assumptos. Vain 
mear immediatamente Juiz para 


Funchal. 


Depois elogia o procedimenti 
sor. dr. Campos Henriques, 


O anr. presidente declara 
meado as seguintes commiss 
bi ito parlamontar: 
dos estrá 


=£ à 
Reis, Rego Chagas, 
Affonso de Lemos. — 

Extincto: ministerio-do 
mentos: Fernandes “de Al 
cente Ramos, Costa Junior e V 
Marques. — 

Ministerio das colonias: Ramo 
Miranda, Silvestre Falcão, Orio] 
e Xavier da Silva. 


Amanhã ásessão á hora, 
tal, sem ordem do dia, | 


TA IorçoTTs 4 “Sessão de 8 de março E 788 
ração de cirurgia constitucio- Ed o e ; E: É 
era E A catastrophe do Chinde—E' approv 

- Falta pouco paraum mes urna proposta que beneficia | 


ainda o inicio da legislatura “as Misericordias e estabelecimento 


larga e audaz que se vinha 
apregoando para nova era de Te 
governação. A sessão-abre depois gas 15 ho- 
Continua, pois, a viver-se, nes com a presença de 71 deputa- 

os. E 
- O snr. Torres Garcia apresenta 


mas normas da desorientação e| e justifica um projecto de lei aucio- 
( ie risundo o governo a adiantar, an- 


dos parlamentares, em que foi esterilidade. O paradoxo é tam» | nualmente, pelo ministerio do com- 


tecda a corda para a dissolu- 
ção nas condições legaes, quando 
haja de vecorrer-se a essa ope- 


bem a regra corrente. Ha paz| mevcio e comunicações, à Compa- 
E P nbia dos Caminhos de Perro do 


em Varsovia, com algumas bom- Mondego a quantia necessaria pas] 


bas á mistura. La suite. ra, com o rendimento liquido dos 
e ú , encargos da exploração do traço da 
linha ferrea a construir, de Louzã: 


=== 


a Arganil, e o augmento de recer- 
tas no troço já em exploração, de 


: E Coimbra a Lovzã, proveniente da 
: | construcção daquele, perfaer a an- 

: nuidade para o pagamento do juro 

: ? de 6 % e amorlisação em 25 ânnos, 


de um: emprestimo a contrahir por 


“capitão aviador e deputado 
sur. sAntonio Maia vae propor ao 
Parlamento, logo que o snr. Cunha 
Leal=apresente a sua proposta so- 
bre w pena de morte, o que.se espe- 
ra suceda na proxima semana, que 
no codigo de justiça militar seja in- 
troduzido o estabelecimento dessa 
pena nitima. Nessa proposta, se- 
gundo se diz, será apensa uma re- 
presentação assignada por muitas 
centenas de officiaes. 


N'uma das salas do senado reu- 
niram hoje 4 1 hora os senadores 
que fazem parte do P. R. P. a fim 
de acordarem na escolha dos mem- 
bros que deviam ser volados para 
fazerem parte do conselhlfiparia- 
mentar. Foram escolhidos para 
effeclitós os snrs. Herculano Ga- 
lhardaS Augusto Monteiro etArthur 
Costa,"Ê para substitutos Os: snrs. 
Rego Chaves, Raymundo Mira e 
Macligda Serpa. 


Estifra matcada para hojê uma 
reunião de parlamentares democra- 
licosjara a eleição da junia parla- 


mentarlconselho parlamentar: Esta 


reuniãosnão chegou a effeetuar-se 
por falta de numero. ni 

- Nos deputados foi renovada a 
iniciativa do projecto de lei que di 
respeitõíaos ordenados dos funcci 
narios dos corpos administrativos. 


s 


é E ha r 
Notas;parlamentares '-  |siminho do com jo pousa a togao 


tituto do Professorado Primario. 


pletissima», 


aqueila Companhia na Caixa Geral 
de em silos para a construeção do 
(5) 


desle emprestimo regulada pelas 
Rose que estão annexas ao proje- 
elo. h 
9 & E O: snr. Alberto Jo; refere-: 
O senado enviou & presidencia | ao fucto de ha cinco ans Tech 
da republica, para, ser promulgado | procedendo a uma syndicância a 
como lei, um projecto sobre o Ins- | um official do districto do gaverno 
civil de Evora, sem que, até hoje, 
4 se dê por concluida. E 
Uma commissão. de funceiona- | ria bata depois du situação pre 
$ c ja em que se encontra a Misericoi 
rios publicos do Porto telegrafon à [din de Evora, para a qual d) 
camara dos deputados achando |altenção do sui. ministro do Loba. 
justa a lei que promove ao posto |lho, e da necessidade de se Rê 
imediato os funecionarios que como |tar mma organisação definitiva 
officiais milicianos serviram em | das escolas primarias superjores. 
França e Africa. Ê O snr. ministro do trabalho diz 
ts - | que se tem esforçado por remediar 
Da «Capital» d'esta noite: wEsta | É Siluação pessima em que se en- 
tarde, nos Passos Perdidos. da ca- | SSMram as casas de Denoficencia. 
mara. dos deputados, falava: fere REA e ps jonas TES 
muito mem pretenso documento | jo ciclone que den ada nes 
enviado no governo por uma parce- RR ÇÃO 


do Chinde, na provineia 
la de officiaes integrados nas tro: | bique, e propõe que sa ensino 
s do cerco a Lisboa. a 


acta um volto de senti y 
Essa. noticia. não dispensa, con. | Se dê conhecimento cao hs 

firmação, tanto são escassos as | SáTio da provincia. 

nossos elementos de informagoo-dli- || ASsociam-se 4 homenagem pro- 

reta e segura: postá os snrs. Delfim da Costa, pe- 
Ô snr. ministro da guerra aueto- E EAruto demoeratico -. Carvalho 

risou-nos a opôr-a esta noticia, que | fa, à, pelos monarchicos; Aga- 


e 3 ta: T 
aliás já hontem eireulava, o mais | Jurema Pao o cadetes 


formal e categorivo desmentido of- | cos, e Jorge Nunes, pelos liberaes. 
fe. À - O snr. ministro do trabalho, que 
Às tropas que. cercam Lisboa |renovára a iniciativa da proposta 
conservam-se na mais rigorosa dis- | apresentada pelo snr. Bartholomeu 
ciplina cumprindo as ordens do, go- | Severino, quando sobraçou aquella 
verno e executando-as sem hesita- | Pasta, pede para ella urgencia e 
ção. ms dispensa do. regimento. 
A cenfança do ministro da: guer- DDR can qedde HeDIm essa - medida 
Ta dráiçãs ade E E) : - Uma melhor e mais equitati- 
K tmadas é, pois, com- | va distribuição das quotas io fo- 
creadas como receitas compen- 


-- congeneres | E: 


reabre a sessão. 


fins da proposta que visa não 
liar o Instituto de Seguros | 
ensas: de beneficencia . 


fins a que visa. 


modificações, propostas pelo 5 
Luiz Ricardo, o E 


administrador de Porto de | 
praticando irregularidades comal 
julga eleitores. porquanto se d 
Tealisar, dentrã em breve, 


sadoras do Instituto de S 
ciaes Obrigatorios e de Pre 
Geral para a sua installação é 
cionamento e fóra do seu langai 
to e cobrança. E. 
E" approvada a nr) 
pensa do regimento. 
O snr. Cancela de Abreu dia 

noria monarchica votado contra o pêi 
do snr. mihistro do trabalho, porquas 
entende que, tratando-se de 1 
importantissima, ella não di 

outida de animo leve. | 


das pessoas que legavam 
bens para fins benemeritos, | 
tído de o fazer, por não ve) 
no cumprimento das suas d 
As juntas de parochia, 
das em assumptos meramente 
táem descurado às seus de 
téem, sequer, dado execução 8 
obras. a, pá 
O snr. ministro do trabalh 
algumas das affirmações do orad 
Nentando que se a previdencia 
não é mais perfeita e completa 
que as circumstancias do fhesour 
permittem. | cu 
sessão é interrompida pari 
nião do congresso, afim de se 
conselho parlamentar, 
A's 17 e 40 0 snr. Domini 


Prosegue a discussão da 
para a qual o snr. ministro di 
Tequerera urgencia e dispensa. 
mento, 

- O smr. Lino Nelto falando sobre 
diz, que o Estado tem obrigação 
aos estabelecimentos de. he 
aquillo que lhe tirou com a de 


sação dos seus bens, 


A minoria monarehica, diz, 
aque a proposta tam em 


eiar as Misericordias e estnhele 
congeneros. dá-lhe todo o anil 


O sur. Jorge Nunes, pelo perl 


O enr. Jogo Luiz Ricardo exp 


Entende que é preciso api 


A proposta foi approvada; com 


O:snr. Juvenal de Araujo à 


ES 


ma eleição para senador a que é 


lídato um calholico. 


ii “ess; idade não só dif. 
iz que essa aucloridade 
tá é culto calholico mas chega mes- 


a probúbilo, 


atende que neste momento, em to- 
clamam ordem e paz, não se jus- 
que esse administrador esteja con- 
jindo para “o exacerbamento de pai- 


Ms 


uni 
steri 


4 demitida. 


residente da republica 
“e 


E. 


e 


g 


“chefo do Estado não resolveu 
quem representará a marinha e 
fazendo parte da sua, 


carcito,, 
iva. 


p 


| - esterlinos 
a «Capitalo: 
tabemo 


tri 
mm: 


era mhe O governo providencie co- 


jster- 
ae ministro do trabalho promelte 
o'facto ao enr, presidente do 
scerescentando que podia, 
mfanto dizer que essa suctoridade 


A sua viagem ao Braz)! 


m vista das instâncias do governo 
o do chefe do Estado para não. 
tir da sua viacem ao Brazil, ape- 
lo sacrificio da sua saude, está 
a de parte a ideia da renuncia, 

governo não decidiu ainda se 
itará o amavel oferecimento do 


erações financeiras 
y Ed 
— Abertura de um credito em | 


s, sem possibilidade de du- 
que está assegurada uma opo- 
“financeira, consistindo essen- 
ente na abertura de um credito, 
esterlinos, na praça de Londres. 
) credito é destinado á acquisi- 
por Portugal, de manufacturas 

laes e materias primas neces- 


intenção das industrias por- 


gas. 
Vão conseguimos saber ao certo, 
ntante do credito; mas podemos 
8 é superior a tres mi- 


2 portugaez, 
« Se ainda se não chegou ao 
jegociações, ellas estão, todavia, 
jeiramento encaminhadas. 

fodas estas operações são guia- 
por intermedio dos dois Bancos 
Iguezes emissores; Ultramarino. 
ico de Portugal. 


Banco de Portugal 


Notas cm circulação | 


Pela ultima situação do Banco de 
Portugal, publicada sob o n.º 4 e re- 
ferente a 4 de fevereiro p. p.; Vê-se 
que a importancia das notas em 
circulação naquela data era de 
7,08.200:3744000 reis em ouró, mais 
6.203:8735000 que na semana ante- 
rvior; 38.953:0238500 em prata, mais 
288:4565000 que na semana anterior. 

Havia em caixa na mesma E 
8.577:180$410 em onro, o mesmo qui 
na semana anterior; 17.596:02158250 
em prata, O mesmo que na semana 
anterior; 2:9535000 em nickel, menos 
505000 que na semana anterior; é 
1.122:6398365 em cobre, mais réis 
13:7128890 que na semana anterior. 

Em suma, no dia 1 de fevereiro de 
1922, havia em circulação notas na 
importancia de 742.453:3978500 e em 
caixa dinheiro metal na importancia 
de 27.298:7944025. E 


Ministerio das finanças 


Asslduldad dos funeclonarios 


Afim de avaliar da assiduidade dos 
respectivos funccionarios, cerca do 
meio dia o enr.- ministro das finanças 
mandou buscar os livros de ponto das 
repartições do seu ministerio e tran- 
cou a parte correspondente aos em- 
pregados ainda não presentes. 

2% d+ ge 


Associação dos Archeolo- 
“gos Portuguezes 


' gerais Ft is 
“A Associação dos Archeologos 
Portuguezes e ataR ao sor. minis: 
tro da instrucção auxilio para a pu- 
licação do boletim d'aquella colleati 
ividade, | a o 


'A reorganisação da guarda 
- republicana 


5 Radanlrá oorea de BO DIO Os 
o offectivos, bomans 


Acerca da reorganisação da guar- 
da republicana, o Diario de Lisboa» 
testa noite diz o seguinte: 

«Segundo as nossas informações, 
a reforma da guarda republicana, di- 
ploma em que trabalham, isolados e 
fechados, os ministros do interior e 
da guerra, reduz cerca de 80 0/0 os 
effectivos, homens, da guarda repu- 
blicana do paiz. 

«Serão supprimidos os grupos de 

ilharla e reduzidos os de metra- 
lhadoras a duas simples armas. A 
de metralhadoras perde, por conse- 
quencia, toda a autonomia actual. 

«A cayallaria e a infantaria não 
serão reduzidas senão em minimas 
pruporcões, porque a falta de policia 
e a necessidade de guardar a zona 
exterior das cidades impõem a ma- 
nutenção dos effectivos d'essas duas 
armas. | 324% 

«A oficialidade sofrerá um ra- 
soavel córie, sendo supprimidas mui. 
tas repartições do secretaria, Topu- 
tadas carissimas o inuteis,». 


co o Stação do cual 


signatura presidencial | 
Pela pasta da Justiça 


o 


Ca; 


odrigo; Francisco Seixas 
ns, idem de Villa Pouca de 
dr. E 
nsferindo, reciprocamente, os 
dos da Feira, Alvaro Ponces de 
ira Pires, e de Aveiro, Manoel 


|Assumptos de instrucção 
“ Jospoctoras escolares — Sya- 
flcancia 


* Fol decretado que o prazo 6 
anno a que se refere o $ 1.º du wii go 
310.º do decreto nº 6:187 para os 
candidatos com a classificação de 
suficiente nos concursos para insps- 
ctores escolares, comece a contar-se: 
desde a data em que deixar de ter 


, | execução a lei n.º 971. 


O snr. ministro da instrueção or- 
denou a syndicartia aos factos oc- 
corridos no Lyceu de Villa Real, em 
13 de fevereiro ultimo. 


Exercito e marinha . 
Ditersas noticias 
Um grupo de alferes conterencion 
hoje, na sala dos PassosPerdidos, 


com o snr. Alvaro de Castro. , 
Não foi estranha á conferencia a 


ei de equiparação no exercito. 


Foram dispensados do se! o da 


res da Costa. 4 


educção de des- 


- pezas 
Funccionatismo 


: Resolução. do conselho da ml- 


mistros 


conselho de ministros tem pro- 
O assentar no criterio relativo 


jeação de fanccionarios, 


esar de não ter ainda termina- 
discussão d'este assumpto, O 
no resolveu entrar no seguinte 
ho, que será objecto de um 


na legal: 


() mais nomeações, sob pretex 
mt), mesmo inttrinamente, ain 
jo sô trate de nomeações de ca- 
" technico; suppressão dos loga- 
forem vagando, e eliminação 


ne 
Jos os logares provizorios. 


) eyclone no Chinde 


41 “namoro dê victimas—Re- 


=beltm-s8 Inuniações 


acrescentar às noticias que te 
ublicado subre o terrivel cyclo- 
e passou no Chinde, damos hoje 


as seguintes informações: 


ND: 


es d'oma só companhia. 


2 virtnde dás chuvas torrenciaes 
e Seguiram ao cyclone, receia-se 


aja inundações, » 


avessia do Atlan- 


tico 


+ ar 
- Em avião 


“Com Cestino ao Brazil 


* SNIS, capitão de mar e guerra 
Continho 8 capitão-tenente Sac- 
à, largarão do Lisboa a 22 ou 23 
rrente, à fim de tentarem a tra- 
em avião, para 


+ do Atlantico 
rem ao Brazil. 


Adidos militares 


- Pariz, Mairid e Londres 


O ser restabelecidos os cargos 

res em Pariz, Madrid 
ires, continuando a ser desem- 
ts polos mesmos oficlaes, 
ivemento, snrs, tenente-coro- 
dinhio, “tenente coronel Pereira 


idos militares 


antds & coronel Ivens Ferraz, 


S, 7—Noticias recebidas 
poambique confirmam que o cy 

que passou na região do Chin- 
sou grandes estragos, Segundo 
timas noticias, o numero de 
Ss É de 56, entre os quaes figu- 
5 brancos, empregados nas con- 


guarda. republicana, e collocados no 
exercito, os capitães de infanteria da 
mesma guarda, Miguel Francisco da 
Conceição Santos e Fernando Victor 
Valente Valladas Vieira. 

Foi nomeado chefe da escola de 
recrutas da armada capitão-tenente 
da administracção militar snr. Tasso 
de Figueiredo, 

; U capitão de fragata snr. Branco 
Gentil foi reformado, a seu pedido. 


Ordem publica 
novos attentatos cynamitistas 


Cerca das 11 horas da noite, na 
Avenida da Liberdade, ao passar um 
electrico deu-se a explosão de uma. 
bomba que havia sido collocada so- 
bre os rails. Causou panico. 

Uma hora mais tarde, na rua da 
Palma, foi atremessada outra bomba 
contra um electrico, não o attingin- 
do: mas os estilhaços foram ferir; Ju- 
lio Dias Affonso, cortador; Joaquim 
Bernardino Cordeiro, do Cadaval, e 
Luciano Moreira Junior, filho do co- 
nhecido bandarilheiro Luciano Mo» 
reira. Recolheram todos'ao hospital 
de S. José, parecendo que os feri- 
mentos offerecem gravidade. 

As auctoridades téem já ao que 
consta, uma pista para descobrir os: 
criminosos. 


Um delegado do governo eivil do 
Porto entregou ao snr. presidente do 
ministerio os documentos aprehen- 
didos no Syndiçato da Construcção 
Civil n'essa cidade. 


Estradas de Lisboa 
ao Porto 


Verha para reperações 


O general snr. Conceição Parreira 
começando a dar execução ao plano 
que traçou para applicação mais con- 
veniente do fundo de viação, recen- 
temente creado, submetteu a appro- 
vação do snr. ministro do commercio 
a distribuição da verba de 500 contos 
que destinou especialmente pata a 
melhoria das condições de viabilida- 
de das estradas nacionaes que esta- 
belecem a ligação da capital com a 
cidade do Porto. 

A resolução agora tomada pelo 
snr. administrador geral das estra- 
das 6 turismo de dar preferenia para 
a reparação dos pavimentos das es- 
tradas de 1.º ordem e de grande 
commnnicação dará ao publico em 
geral e especialmente aos automobi- 
listas a esperança de verem attendi- 
das, m'um futuro proximo, as justif- 
cadas reclamações feitas por todos 
que téem de transitar nas nossas és- 
tradas, cujo estado de ruina é assaz 
conhecido. 

Seguindo a mesma orientação 
estão sendo organisadas outras pro- 
postas para execução de trabalhos 
em varias estradas das mais impor- 
tantes. 


Ma que vaí reorganisar os serv 


Augmento da taxa militar 


A respectiva proposta de lel 


Como, o-Commereio do Porto noticiou; 
o smr. ministro da guerra apresentou 
na camara dos deputados uma proposta 
de lei augmentando para 108000 réis a. 
parte fixa da taxa militar: ; 

Essa proposta de lei é cancebida nos 
termos seguintes : é 

Artigo 1.º—E' elevada ;para 105000 a 
parte fixa da taxe militar & que se refe- 
pe a alinea a) do artigo 67.º do decreto- 
le! de 2 de março de 1911. 

Art, 2º-0 pagamento da taxa mili- 


to annualmente por meio de um “selo 
especial. denominado «Relóeita do Exer- 
cito» ques será colocado no documento 
comprovativo da baixa: ou isenção do 
serviço militar, zu 7 

8 unio—As taxas de selo a que se re: 
fere este nrtigo serão fixadas no Rego 
lamento d'esta lei. o 

Art, %.º—Todos os requerimentos de 
interesse particular dirigidos ás aucto- 
ridades militares por quaesquer indívi« 
duos, civis ou militares, serão sujeitos 
ao pagamento do selo de que trata o art. 
Bo d'esta leí, da taxa de 25000, que será 
collado no requerimento e inutilizado 
pelo commandante ou chefe da unidade 
ou estabelecimento onde for entregue o 


requerimento. 

Art. 4.*—pelo ministerio da guerra se. 
rá publicado o Regulamento para a com- d 
pleta execução d'esta del: | 

Art, 5.—Fica revogada, legislação | 
êm contrario, 


- As''gróves". 


Do: posso “far Carris e das 
«elasses marltimas 


A gréve. “ão pessoal da Carris 
“continua sem solução. 
* A polícia procedeu hoje a dili- 
gencias para descobrir quem arre-' 
messow ontem as bombas contra 
um carro electrico, efectuando bus- 
cas nas residencias dos principaes 
dirigentes do movimento: D'abi re-| 
sultou a prisão de Claudio dos San 
tos, Armando Martins, José Au- 
gusto Martins e Manoel Carvalhaes, 
que ficaram rigorosamente incora. 
municaveis em varias esquadras. 
O pessoal grévista da Carris re- 
uniu esta manhã, tendo Antônio 
Raposo, membro da commissão de 
ENA protestado contra 
as prisões eifectuadas e declarando 
ter sido o governo que mandou hon- 
tem arremessar bombas ocntra um 
electrico, para justificar essas pri 
sões. 


“Sem solução continua tambem 
'gréve das classes maritimas. 
“YA Companhia Nacional de Nave- 
aão e a Empreza Insulána convi- 
aram o pessoal dos vapores «Pe 
ninsular», cMoambiquê» 'e «S. Mi- 
| gualb a retomar o trabalho com o 
augmento de 28000. 70 

“Não tendo os grévistas atceita 
do, à Companhia Nacional de Nave- 
"gação resolveu encerrar os seus es- 
criptorios. E 
commissão dirigente da gréve 
eu entregar á Federação Ma- 
xitima o encargo de solucionar o 
conflicto,, a 


Pela polícia, 
+ Contileto por Invasão: de attrlbuições 


Constava hoje, no governo civil, 
que zo tinha travado um conflicto 
entre o commissario geral da polícia. 
de segurança e os dirigentes da poli- 
cia de investigação, por motivo de 
serviços que pertencem a esta o téem. 
sido resolvidos por aquella, 

Tambem constava que iam ser 
demittidos muitos officiaes da poli- 
cia, entre elles o tenento Pio e os 
alferes Lopes Soares e José Carlos, 
continuando a fazer serviça o capi- 
tão Tribolet e tenentes Graça e Boa- 
vida. 

A confirmar: talvez o caso está o 
o facto do director da policia de segu- 
rança, major Carrão, ter ido hoje ao 
ministerio do interior pedir a sua 
demissão. ias 


A questão de Macau 


“Informação official 
O ministro E Portugal na China, 
que 'se encontra em Macau para tra- 
tar com o governo de Cantão da 
questão d'aquella nossa colonia, in- 
formou 'o governo de que-as Tespe- 
ctivas negociações correm bem. 


Transportes: M. do Estado 
“Reclamação de credito 


Uma commissão delegada de va- 
rias casas commerciaes de Lisboa 
entregou hoje ao snr. ministro do 
commercio uma representação pe- 
dindo o urgente pagamento dos cré- 
ditos dos seus fornecimentos aos 
“Transportes Maritimos do Estado, 
allegando difficuldades financeiras 
& o encontrarem-se algumas amea- 
gadas de fallencia. 

/O snr. ministro do commerco, 
declarou que: tanto elle como o go- 
verno estão no proposito de liqui- 
dar, na brevidade do possivel, to- 
dos os debitos, dos Transportes, tal- 


vez dentro de 15 dias. 
Assumptos coloniaes 


] pestã bubonica em Mossa- 
medes— Outras: noticls 


“A respeito ao Enio da 
peste bubonica em Mossamedes, o 
alto commissario de Angola infor- 
ma que as suas primeiras medidas 
foi prohibir a exportação pela via 
Jharitima e terrestre, esfabelecendo 
tambem medidas sobre a sahida 
de pessoas da área contaminada e 
mandou proceder a um rigoroso 
saneamento, a fim de circumscre- 
ver a epidemia, de que resultou dt- 
minmnir consideravelmente, estando 
agora apenas circumscripta sos 
bairros da Nação e Praia Amelia. 
que estão rigorosamente isolados 
do resto do districto, continuando a 
serem empregadas as medidas de 
saneamento e requisitando para es- 
sa serviço medicos pertencentes ao 
quadro de Angola e que se encon- 
tram actualmente prestando servi- 
ço em Cabo Verde e Guiné. A As- 
sociação Commercial d'aquelle dis- 
tricto, em vista do estado sanitario 
do mesmo ter melhorado, pede pa- 
ra que os vapores que sigam da 
metropole para Angola levem car- 
ga e passageiros para o porto de 
Mossamedes, visto não communt- 
carem com a terra e estarem com- 
pletamente isoladas as áreas ainda 
centaminadas, exercendo-se all 
uma rigorosa fiscalisação. 

Sobre este pedido estão de accor- 
do as auctoridades e agentes de na- 
vegação. 

O alto commissario de Angola reque- 
sitou 17 telegraphistas pará as estações 
radio-telegraphicas e 2 sargéntos e 54 
praças para-o corpo de polícia que está 
organisando, pedindo para que essas 
praças sejam de exemplar comportamen- 
to e cuidadosamente escolhi; e infor. 


tar, parte fixa e parte variavel será fet-| 


O Cmecia da Fera 


graphicos e todos os servicos policises- 


da província. 


Entre o alto comn 
general snr. Norton d [us 
encontra em, Boma de visita ao gOverx 
nador geral d'aquella colonia, e -rei 
da Belgica, Arocaram-se telesrammassdo | 
saudação em que se fazem sinceros vo- 
tos pela prosperidade e desenvolviment 


rio de Angola, 
faltos, que se 


Vantage 


55 


Alugueres 


Aluga-se ou vende-se 
“| casa, moderna e confor- 
tavel, na Senhora da Ho- 
Ejra, Avenida, 493. Tratar 
xo Consultorio Dentario, 
“dr. A. Merdes— Cafrio. 


No 


Aluga-se quarto sem 
mobilia e com pensão. 
—JRecebem-se commen- 
A 4] snes e manda-sa eomi- 
F da para fóra. Rua da 
Picaria n.º 06, 1.º. 2015 


“fbem o gabinete Maura, acorescentan- 


“Calcula-se que Sanchez 
Guerra é indigitado 
para formar ministe-|c 

rio 

MADRID, 7-0 rei conferenciom 
esta tarde e á noite successivamente. 
com o conde de Bomanones, e ex- 
presidente do conselho; Sanchez To- 
ca, actual presidente do senado; San- 
chez Guerra, presidente da camara, 
dos deputados; Marquez de Albuce- 

mas, ex-presidente do conselho; e 

Maura, presidente demissionario, '- 
Todos, á sahida do palacio, man: 

festaram aos jornalistas a convioção 

de que a crise, muito provavelmente, 
ainda hoje ficaria solucionada. 
Romanones, Sanchez Toca e o 
marquez de Alhucemas aconselha: 
ram oreia que confiasse a Maura 
missão de constituir gabinete, ou 
então encarregasse Sanchez Guerra. 
Sanchez Guerra aconselhou tam- 


«do que no caso em que este decli- 
[nasse a missão; os conservadores es- 
tavam dispostos a tomar conta do. 
poder. ax 52 

Maura declarou aos jornalistas/ 
ue caloulava que fosso Sanchez 
era o encarregado de formar ga- 
binete. E. é 


E 


O que originou a demis- 
são do governo s|. 
MADRID, 8-—As dissensões sus- 

citadas entre os membros do gabine- 

te demissionario, deram origem á de- 
claração da crise ministerial. ar 
Gonzalez Hontoria foi o primeiro 
ministro que apresentou a sua de- 

missão a Maura. 
a Sanchez Guerra é en- 
carregado de formar 

23 ministerio 

| “MADRID, 8.+0'rei incumbiu San- 

chez Guerra de formar o novo minis 

ferio. e 


J 


q 


[Compras 


lho, 
'hães. Praça da Bai 
8, entrada de Sant 
fonso 


cio. 
na 
Rua das Flôres n.º 201. 


Aluga-se um bom an- 


dar, bem mobilado, com 


osinha. Praça Guilherme 


Gomes Fernandes, 54. 


1982 
Loja arrenda-se, ser- 


ve para garago ou arma- 
zem. Rua dos Remegios, 
43, Tratar rua da Prata, 
MZ. Ourivesaria Lisboa. 


“3 


Compra-se prata ve. 


lha. Monteiro & Maga- 
lhães, Praça da Batalha, 
8, entrada de Santo Ilde- 
fonso, 


-qJ4 


TA-SE OUTO Ve- 
onteiro & Magas 


Com; 


Tide- 
115 


- Compra ouro e prata, 


ara, derreter, vende ar-. 


igos NOVOS, preços para 
revender. Officina-e de- 
posito; Rua do Bomfim, 
305-B—A, Coelho Ribeiro. 
|| == eeacaceeeee 


116 


Prata de toda a espe- 
aga-se muito bem 
ivesaria Aliança. 


no 


Hospedes 


Frequente o Grande 


Hotel America Central. 
Magnifica mesa. Optimos 
vinhos, Bons quartos. 


| Pedidos. 


Ofertas E; 
1 


Advogado. Dr. Jayme 
Bastos, S. João da Pes- 
queira —Beira Alta. | 

121 

Ao commercio de 
Saya, Escripias, tradu- 
eções e correspondencia. 
Rua Camillo Castela 
Branco, 47. 1935 

Empregado cobrador, 
para escrintorio ou Com- 
panhia. Dá referencias e 
caução. Cartaáredacção, 
a Cobrador. 1591 


-Guarda-livros, prá- 
tico, dando as melhores 
referencias, offerece os 
seus serviços para o 
Porto ou provincia, Rua 
Silva Pereira, 3. Im 

Senhora, offerece-sê 
para serviços domesti- 
cos, menos serviços pe- 
sados. Rua da Boavista 
n.º 278, se diz. 1999 
e ame 


Empregado para es- 
criptorio, que seja novo 
e dê informações. Rua de 
D. Pedro: V, Fabrica de 
Lanificios. 197 

Groom. Precisa-se na 
Companhia de Seguros 
«A Commercial». Praçã 
Guilherme G. Fernandes, 

bié 18% 


Rapaz, precisa-se com 
prática de encriptorio, 
Dá-se ordenado e exige- 
se fiador. Rua das Bit a 


O. 
res n.º.84, 1.º, 1065 


Serviçaes 


Criada da provincia, 
interna, offerece-se para, 
todo o serviço. Rua Es- 
cura, 39. 1998 


ercio, 1776, 


Mercearia. Passa-se, 
com muito, boa casa de 
[habitação e quintal, Liar- 
go da Arca d'Agua, 131. 

ASA es Com. 


meme menor 
Vendas 


Automovel. Vende-se 
um, europeu, 7 logares, 
Informações: Rua de Sá 
da Bandeira, 105 1937 


Automovel: pequeno 
de 4 logares, aPengeot» 
dois celindros muito eco- 
momico em perfeito es- 
tado. Para ver'e tratar. 
Abel Guedes de Pinho. 
—Ovar. ELLA 


Azeite fino, presun- 
to, salpicão, chouriço, 
lombo, azeitonas de El- 
vas e orelheira. Casa El- 
vense. 1503 


| Aguardentedo vinho, 


limpa de prova, e cheiro. 
TELIO Vende José Julio 
da Silva Conha— Villa. 
Nova de Gaya. 1934. 
|. Arroz muito sêcco. 
Vendea CASADA ATRL- 
CA, Rua de Sá da Ban- 
deira n.º 343 (defronte 


do Bolhão). | Jam 


«Adicra, machinas de 
escrever, lim depo: 
Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 971 

Bilhetes do thesouro 
do governo Allemão 4 
4/ 9h vende-se cambis- 
ta Magalhães, R. das 
| Flôres, 232-Porto. 124 


se de meia idade; dá 
boas informações, Tra- 
vessada-Lage, 10, 1640 

Cosirheira, precisa 
ve bem habilitada. Rua 
1629 


Cosinheira, offerece-| 


Bilhetes do thesouro 

; 2ustriaco, de 69), livre de 

impostos, sendo resga- 

E 

Nende: a a 

ihães, BR, “das Flôres. a 
$ 


Ip 8 
Favor 


ter; 


Constitui 


ox, Pinies; gue! 


ção do novo ga- 


anchez Guerra; in- 
» Olaguer; finan- 
ças, -Bergamiros;, marinha, Ordofioz; 


Preços modicos. - 812 


da Bosyista, 444 


Quinta-feira, 9 de março de iss2 a 


LEIAM FOOD 


[= 


Procuras pessoses . . . 
Quartos, casas, compras e vendas. 


Cafés torrados e moi. 
dos, expedições pelo 
Correio em p. do 5k. Pe- 
didos á Casa da Africa, 
Rua de Sá da Bandeira, 
343 (defronte do Bolhão). 

1367 


7 

Ganhe dinheiro... Fa-, 
brigue e venda vinhos, , 
cervejas, licôres, dõces, 
gelo, vernizes, etc, etc.,; 
5 formulas, 2570, Agente 
Unitergal COIMBRA, 

x “ess 


Casade campo, verda- 
deiro sanatorio, para fa- 
milia de tratamento, ven- 
de-se por 10:0003000 réis, 
Avenida Rodrigues de 
Freitas, 280-3.º, ao Bessa. 

srccipem 1921 


“Casa, devoluta, em 


“| boas condições, vende- 


se, com loja e 2 andares. 
Fellar na rua Marquez 
Sá da Bandeira n.º 135 
—Gaya. 1997 


Cimento allemão, 
marca Guindaste; A che- 
gar: Niepoort & C.", Rua 
da Nova Alfandega, 15. 

97: 


2 | versal—COIMBRA. 1830 


Gommas laccas, da-| 


mar, copaes e resinas. 


Em deposito o a chegar: |; 


Niepoort & C.*, Rua da 
Nova Alfandega, 15. 970 


Ganhe dinheiro... 
brique e venda tintas de 
escrever, preta, verme- 
lha, de copiar, etc. Formu-| 
lario completo 2550. Agen- 
te Universal — COIMBRA, 
1829 


Ganhe dinheiro... Fa- 
brique- e venda sabões 
e sabonetes, terá altos 
lucros. Formulario com- 
pleto, 2550. Agente Uni- 


55] 
Manequins, na Fab) 
ca JM. B,2:S; Mame 
exeeutam-se, tanto 
senhora como de home: 
e creancas a 


“Nigrosins eman 


air 


6 


dA 


compra, ouro, 
lhantes. Rua 
n.º 201. p 
“Oleo de linhaça, im 

“glez; alvaiado américas 
no e allemão. Em depo | 
sito ea chegar: Nieponrs 
& C*, Rua da Nova 
fandega, 15. - 


Casa, Vende-se ou 
aluga-se uma linda vi- 
venda, proximo do Por- 
to, a 10 minutos da li- 
nha 9, Fallar na Pharma- 
cia da Trindade. 


1859 | t, 
Cortinados, repostei- || 


Joalheiro, F. L. Al- 
meida Bastos. 77. da 


| Prata—70. Lisboa. Tele- | fei 


gramas: Prata—Lisboa 
aptos 1145 en- 
ral 


Predio. Vende-se um, | 
situado na rua/de Cedo- - 


| apto una 


Ios, saneías e pannos de 
mesa, em côres diversas, 
typo alemtejano; fabri- 
co e venda, Rua de Ser- 
ralves, 540. 1153 
“Chapa galvanisada 
ondulada 24 6 26,2 a 
metros; lisa 24, 26 e 28, 
em deposito. Nispoort 
& C., Rua da Nova Al- 
fandega, 15. mu 
Camion: do La 5to- 
neladas, allemão, em es- 
tado de novo, Para ver 
tratar. Abel Guedes de 
'Pinho.— Ovar. Facilitasse 
o pagamento, 1768 
Chapas as e toda 
ja ferragem para um gran- 
portão, vende se barato. 
Diz-se na Avenida Rodri- 
gues de Freitas, 280 3.º. 
E 1920 


finissimos 

| 2 120. Confeitaria Abreu. 
[Praça de Ca Alberto, | 
121. Casa pintada de azul. 
4 f 2010 
' Manteiga Pasteurisa- 
da, de qualidade especial, 
fabrico da casa do xo, 2º 


om | SIE: dr. Coutinho. Vende 


a Confeitaria Abreu, Pra- 
ga de Carlos Alberto, 121. 

nes geo 6º Eai (DON 
- Manteiga, de quali- 
dade superior. Vendem 


tada. Rua do Rosario, 99.| 


Motores electricos, 
de 1,16 2H. P. em de-. 
posito, até 6H. P.,a che- 

ar: Niepoort&(.º, R. da 

ova Aliandega, 15. 796 


Empolas medicamen- 
tosas Sanitas. Todos os 
saes em deposito na dro- 
garia, Lourenço Ferreira 


2, | Dias Lt. 153, Rua das 


Flores, 157. “126 


|Publicações 
2 litterarias 
' Novidade 


FEMININA 


Matão lg. Soceorros 


O INNOSENTE 


Eduardo Abilio. 


feirantes] rig no aldez q Jurídica , utitos mr Braga Rodrigues 
E sito; instra- 7 giro 
rem O Se |DO REGIMEN DOTAL Nha: - FALLECEU 
cg TRIER ||» Sobre os o BAUI B »3 acto Sae ea ganas 
O-problema de desarmamento | 1165, do Coaigo Civil. | Ro Sa 


O. emprego dos subma- 
rimos 


2525 


Pelo Juiz Eduardo J. 
| da Silva Carvalho. 


TENDO falecido 1s 
cesoripturaria 


irogam ás pessoas de sua, 
amisade a fineza de as- 


BEBESSS para os devidos effeito; 
5; | que por escriptura lavrada pelo nota- 
rio desta cidade, Borges d'Avelar, 
em I7 de fevereiro de 1922 constitui 

“ram Anthero Pacheco da Silva Morei- 
ra; Francisco Tei 


=| 1 vol. broch. 6300; enc.9500 


- PARIZ, 8-0 «Matin» publica a re- 
solução, spprovada em 21 de dezem- 
bro ultimo, do comité consultivo, no- 
meado pelo presidente Harding para 
a conferencia do desarmamento, 
comprehendendo não sómente os te- 
chnicos navaes, mas tambem altas 
personalidades como Gospers, Hoover 
e general Persbing. o a 

O documeénto constata que a gran 
de frota dos submarinos é necessa- 
ria para a defeza das costas ameri- 
canas. 

Declara que se o submarino fôr 
empregado, em conformidade com as 
leis da humanidade, nenhuma obje- 
eção poderá ser levantada contra o 
sem emprego. Accrescenta que se a 
guerra, sem resiricções, contra os 
navios pelos su! os. deve ser 


E) 


7 


LIVRARIA CHARDRON, 
de DELLO & IRMÃO, 
LIMITADA -—rorTO. 


1021 


-Bompanhia de Sg- 


05 Marítimos 


dilramatina 


R, da Prata, 108, 1º 
LISBOA 


2025 TENHO a honta de 


desta jassociação, Ger- 


tinho, a direcção convi- 
da todas as pessoas das 
suas relações a honrar 
com a sia presença os 
responsos que se reali- 
sam hoje, 9, pelas 16 
horas, na capella do Pra- 
do do Repouso. 

Porto, 9 de março de 
oa sedia E S 


A dire, 


Associação de Sac- 
corros Muiuos 


trudes" Rosa Jorge Cou=| 


las'Senhoras Por-| 


sistirem aos responsos 
“des gloria: que, por alma 
delle, téem logar hoje, 


miterio do Prado do Re- 


José Maria Rodrigues 

Maria Braga ' Rodrigues 
'duardo Pinto de Mora 

Amelia Villarinho dos: 
jos 


ás 4 horas e meia da| 
tarde, na capella do ce-| - 


prohil 


póde ser admittido, 
maSivegras usadas 


ida, o direito de visita e busca 
segundo as mes» 
para os outros 


navios de guerra. 


marinos, 


Conclus, pronunciando-se contra. 
& limitação das dimensões dos sub- 


convocar a as. 
sembleia geral .ordina- 
ria, para o dia 25 Ho cor- 
rente pelas 14 horas, na 
séde da Companhia, pa- 
ra apresentação e dis- 
cussão do relatório e 


inangas. 


sonvite 


Pregos 


contas da Direcção e pa- 
recer do concelho fiscal 


A situação da politica ingleza 


LONDRES, S — Não se sabe ao 
certo-qual é a orientação da politica, 
intema, 

*Prosentementeios ministros con- 
servadores, que. fazem parte do ga- 
binete estão ao lado de Lloyd George, 
não; acontecendo outro tanto com 
uma, parte dos conservadores que 
constituem a minoria que fórma uma 
parte da concentração e que não 
approva a política do governo, no que 
diz respeito á questão irlandeza e 
sobre outros problemas internos. 

., Considera-se possivel que, d'esta, 
Situação, saia uma nova combinação 
dos partidos politicos e diz-se que os 
correligionarios do snr. Lloyd Geor- 
ge, comprehendendo os conservado- 
res moderados e todos os «leaders» 
conservadores, se nnam aos liboraes 
moderados que apoiam o ministerio, 
para formar um partido do centro. | 


a 


o) 


E", comtudo, quasi certo, que sejam 
quaes forem as combinações politi- 
caSique se façaminão haverá modifl- 
cação sensivel na' politica externa se- 
guia até agora pelo governo inglez. 


“A questão da Irlanda 


Dissolução do parlamen- 
to do sul 

LONDRES, 8—A questão irlande- 
za ainda não está completamente 
solucionada. 

À camara dos commuus approvou 
por 217 votos contra 86, uma moção 
que estabelece a dissolução do par- 
lamento da Irlanda do Sol. ] 

Depois de votado o projecto de! 
lei que iatifica o tratado anglo-irlan) 
dez proceder-se-ha no territorio ir- 
landez ás eleições geraes. 

A acção das tropas bri- 
tannicas 

LONDRES, 8 — Communicam de 
Dublin que as tropas britannicas que 
guarnecem o condado da Dimerick, 
tem procurado evitar novos comba- 
tes entre as duas facções do exerci- 
to republicano irlandez. 

Na ultima semana Tegistaram-se, 
dois mortos e 29 feridos. E 


À revolução de Fiume 


+ O novo regente; 
ROMA, 8.—A imprensa de Fiume é 
unanime em que seja eleito o depy- 
tado Ginratti, regente d'aquella ci 
dade. é Lat 


e E 


FALLECIMENTO 


Falleceu-esta madrugada 
o rev. Dominpos Rodrigues da 
Costa, estimado e antigo cá 
pellão da irmandade dos Cie- 
rigos. 

O fune 
hha. 


fa] realisa-se áma- 


guida á conclusão dos 
trabalhos da assembleia 
geral ordinaria. 


Sebastião Quaresma. da 


mo 


iredacção a «Wine T 


Carta à 
& Jniciaes D. S. 


referentes ao exercicio 
de 1921, e eleição dos 
substitutos 20 conselho 
fiscal, = 

! - Fica igualmente con- 
vocada a assembléia ge- 
ral extraordinaria' para 
alteração 


los estatutos, 
qual terá logar em se- 


Lisboa, 7 de março de 


1.º secretario da mesa 
da assembleia geral, 


Costa Monteiro. 


2 
DIRECÇÃO con- 
«Vida todas as 
pesso15 das suas rela- 
ções a assistirem aos 
Tesponsos que, hoje, 9, 
pelas 16 horas. se reali- 


2025 A 


sam na capella do Prado | 


do Repouso, por alma | 
da saudósa cartoraria e 
fundadora d'esta asso- 
ciação, snr* D. Gertru- 
des Rosa Jorge Couti- 
nho. 

Porto, 9 de março de 
1922, 


A direoção, 


dpraderim onto 


2083 NS abaixo assigaa- 

dos julgar ter 
agradecido a todas as 
pessoas que se dignaram 


e Portuga 


1020 TENDO O accionis- 


ta sor. Jeronymo 


de Serpa Chambel Qua- 
resma protestado contra 
deliberações da assem- 
bleia geral ordinaria 
dr 

em 1 
mo, e requerido judicial- 
mente a suspensão tias 
mesmas deliberações, a 
idireeção communica aos 
SDIS. 
por virtude da notifica- 
ção que lhe foi feita, e 
nos termos do $ 4.º do 
artigo 124 do codigo de 
processo commercial, 
está inibida de conti. 
nuar a pagar o dividen- 
do 
anno findo até á compe- 
tente decisão judicial. 


este banco realisada 
27 de fevereiro ulti. 


accionistas que, 


complementar do 


Lisboa, 7 de março de 


1922. 


Pelo Banco de Poria- 


gal. 


Os directores, 


J, Motta Gomes Junior 
J, Pereira Cardo: 


Correspondente 


1605 PASA demovimen- 


to deseja admit- 
ir empregado perfeita- 


mente habilitado em cor- 
|respondencia em fran- 
tez, inglez e allemão. 


Dirigir resposta a esta, 


y que 
auina de escripia, 


assistir ão responso' de 
gloria que por alma de 
sua querida filhinha Vio- 
lante da Gloria, se reali- 
sou no dia 25 do mez 
findo, no. templo de Nº 
S. da Lapa, 

Mas podendo ter havi- 
do alguma falta involuo- 
taria, véem por este 
meio reparal-a, protes- 
tandoa todos a sua eter- 
na gratidão. 

Porto, 9 de março de 
1922. 4 
Felisbella da Gloria Silva 

Rolla Martins 
Antonio Francisco de Oli- 

veira Martins. 


4. T. Pinto 
Vasconcellos, L,º 


2023 BARTICIPAM ao 

commercio que 
mudaram os seus oscri- 
ptorios para a rua da 
Nova Alfandega, 77 a 79, 
Porto, onde continuam a/ 
receber as estimadas or- 
dens dos séns amigósé 
clientes. 


2032 ALUGA-SE em Pa- 
ranhos. Renda 
mensal cem escudos. 


Fallar rua Costa Car 
bral 


“Breada de salla 


1956 pRECISA-SE, ten- 
do livro, e dan- 
do informações, fallar 


Tegacção com as 


rua Santa. Catharina, 
11583, o 


2087 VENDEM-SE devo 
lutos os da Tra-, 

vessa do” Monte, nume- 

ros 58 e 70 (Francos). 


Prgdio 


2038 WENDE-SE o da rua 
Nove de Julho, 


192. 
2005 ara 
Empregato Sax: 
vesaria, precisa-se habi- 
litado. Onrivesaria Gas- 
parinho, Rua das Flôres 
n.º 2 2005 
E F. Vallo de Vovga 
AVISO AO PUBLICO 
SOBRETAXAS 
ei partir do dia 11 
de março de 1922, 
e com a devida auctori- 
sação do Governo, é ele- 


-vada a 800 por cento a 
sobreiaxi' actualmente 


de 1922. 


sobre todas as cobran- 
ças feitas ao abrigo das 
tarifas, seus aditamen- 
tose Avisos ao Publico 


dos bilhetes de passa- 
geiros, que continuam 
sujeitos à sobretaxa de 
250 por cento, e das 
mercadorias em grande 
e pequena velocidade a 
seguir indicadas, que 
continuam — provisoria- 
mente sujeitos à sobre- 
taxa ds 200 por cento: 
Assucar; arroz; azei- 
te de oliveira; bacalhau; 
batatas; briquetes (agle- 
merados de carvão mi- 
neral); carqueja; carvão 
vegetal; castanha; cen- 
teio (grão); ervilha ver- 
de; farinhas de: centeio, 
milho e trigo em bar; 
cas ou sacaria. ordinari 
fava verde; faxina, fei- 
jão seco ou verde; feutas 
frescas; grão de bico; 
leite; lenha; massas ali- 
menticias; milho (grão); 
motano (rama de pinhei- 
ro); peixe fresco, salga- 
do, salpicado ou em sal- 
moura; trigo (grão). 
Fica pelo presente 
modificado o, Aviso ao 
Publico A-n& 10 de 8 de 


José Nosolini da 


a Dado 


propria ou á commissão 


|» |convenham à sociedade; 


1 


mil escuí 


Welles em todos os. 


nhos; 
6, 


gados no livro respectivo, 


Materias primas, dro- 
gas, anilinaseuotrospro- 
ductos paraas industrias 
Em deposito e a-chegar: 


Guimerães Ramos, dr. Antonio Carva- 
lho, d'Oliveira Maia, uma sociedade! 


; o 1º 


O sen objecto é a compra e ven: 


A sua duração é por tempo indeterminado, 
4 | contando-so o seu inicio hontem; 


; no de 


(o) sapilal inicial desta sociedade é do sessenta 

s, dividido em cinco quotas, sendo a 

ggota do primoiro do vinte mil esoudos, o a quota |) 
's cada um dos outros de dez mil escudos. 

Paragrapho unico Dez por conto desta im- 


be 


Sorão gorentes todos os socios, cam dispensa do 
canção, sendo indispensavel a assignatura do dois 

PipaaSaEs que tragam respon- 
sabilidade de maior para à sociedade, sempre com 
absoluta exclusão de negocios que lhe forem estra- 


Sorão feitas de commum accordo, devendo 
constar do livro de actas a admissão do pessoal ne- 
cessario, a fixação dos seus vencimentos e attribui- 
ções; e bem assim as transacções que representem 
para a sociedado uma responsabilidade aproxima- 
damente de metade do sen capital inicial; 

é 
Y 
Os balanços serão annuaes, devendo estar lan- 


socios até ao dia trinta e um de dezembro. 


Niepoort & C., Rna da 

Nova Alfandega,15. 974 
E FR 

s se, annuncia 


lo 


ra Aguilar, dr. 
Silva Leão, Arthur 


| Prata fina, ouro 


j 
Ferreira & Pereira, Limi- | casa, 


e platina. Pedidos 
L. Almeida Bastos, 77 
R. da'Prata—79. fel 
mas: Prata—Li 
Pet nhoas; 1145 
ral. 


Queijo da Serra, mui- 
to manteigado. y 
feitaria Abre: 
Carlos Alberl 
pintada do 

de melhore: 


c 
à 


— Quer fardar-se 

ou militarmente? P 

cure todos Os artigosna 
isa Costa Braga & 1 


AB, 


lhos. 
— Queijo Fi 

landez, de fi 
lidade, 1/4 kilo 
Confeitaria Abi 
de Carlos Alberto, 
(Casa pintada de 


de de viagens é m 
mobiliario. Rua do Bi 
Jardim, 301, 


por quotas que será regulada pelos 
artigos seguintes : e MESA 


“o 


nico 


Esta sociedade adopta a denominação. o 
CERIA EXPORTADORA, LIMD.; tendo o seu! 
eriptorio na rua Sá da Bandeira, cento sessentá & 
move, primeiro andar, d'osta idade dae 


na) 


conta | 


da 
de todos os| artigos ão! 


|portância já dou entrada no cofre d'esta sociedade, | y 
8 os restantes noventa por cento entrarão á medida 

qu as circumstancias assim O exijam, não exce- 
tendo o praso de um anno; |. E; 


e assignados por todos 05 


8o 


Dos lucros liquidos. annuaes serão retirados 


em vigor nas linhas d'es- | dez por cento para fundo de reserva, 6 os restantes 
ta Companhia, annuncia- | noventa por cento divididos em seis partes iguaes, 
da pelo Aviso ao Pablico | das quaes duas para o socio Anthero, e quatro para. 
A-n.º 10 de 8 de janeiro | os quatro restantes socios em partes ignaes; 


Paragrapho unico— Os prejuizos da sociedade 


Esta sobretaxa incide | serão supportados na proporção do mesmo artigo; 
9º 


A cessão total ou parcial de quotas dependerá 
em vigor, com excepção | do consentimento da sociedade, á qual fica reserva- 
do o direito de preferencia, no 

Paxagrapho unico — Havendo mais que um so- 
cio que queira s quota será preferido o que offere- 
cer na assembleia, em licitação, maior preço; 


tas que pagará pelo valor 


do fundo de reserva. Este 


liquidatarios todos elles 
aptos; Segun 


janeiro de 1922. 
Espinho,. 27. de feve- 
reiro de 


da exploração, 
Constantino de F, Cabral 


Porto, 47 de fevoreiro de 1992. 


10,º 


Fallecido ou julgado interdicto algum dos so- 
cios os seus herdeiros ou representantes exercerão 
em commum os sens respectivos direitos, emquan- 
to as quotas se acharem indivisas. A sociedade fica, 
porém, com o direito de amortis 


lanço assignado, acrescido da correspondente parto 
de prompto ou no praso que se convencionar, ven- 
cendo as importancias em divida, n'este caso, o ju- 
ro annual de sete por cento, 

11,9 


A sociedado só se dissolverá: Primeiro — Por 
accordo da maioria dos socios, e, n'este caso, serão 


do — Nos casos legaes proceder-se-ha 
à liquidação como a lei determina. 


12.º 
Nos casos omissos regularão as disposições da 


lei do onzo do abril de mil novecentos e onze, e 
mais logislação applicavel. 


quota ou quo- 
constante do ultimo ba- 


pagamento pódo sor feito 


ou os sobreviventes om 


2081 


4 O notario, 
f 


Boraes q! Avellar, 


1835 | E 
PAi RR em 
sidentejsconti EO 081) 
Hanes. ncelonietis arcom= | - 
parecerem, na ren 
da assi E qr- 
[diharia que. deve renli- 
Sar-se no seu escripto-. 
REL 
noch Bm odo adinodp | 
“corremieipelas fl horas; 
para; discutir e votar o 
relatorio da Direcção e 
pcs do Conselho Fis: 
cal. Pra 
'As contas 6 docuihie . 
tos justificativos estão 
patentes no referido e; 


pg 


rot 28 ras Ra 
2 de: março do e 
une 


.º secretario da a! 
“sembleia geral, o 
Manoel Martins Ram : 


Guimardego 


Gompanhia União... 
Fluvial da Porto — 


y 


gt 


Sociedade anonyma de ves- 
ponsabilidade limitada 
DIVIDESDO! 
1905 (ESPE o proximo + 
dir 6e emtodos | 
os dias uteis, excepto aos 
sabbados, das 11 às 15 — 
horas, pasar-se-ha o di- 
videndo de 79 ou 1575 | 
por deção, relativo ao | 
exercicio de 1921, a 
Porto; 4 de março de 
1922, RA, 
O gerente, 


1589 JENDEM-SE o 
Rep vd E 
seal. Pereira, toa. a 
Ramiro nº doa Nos 
va. aya. Telephone 
no 6a Ra 
Cam, de Forro do Estado 
CARR Ep 
Caixa de Reformas 
e Pensões: | 
Delegação do Minho 
e Douro 
EDITOS DE 30 DIAS. 3 
1819 À 3 


gunda publica- 
ção d'este annuncio, 
aDiario do Govern 
correm editos de 30 di: 
para se habilitarem pi 
rante a Delegação do Mis 
nho e Donro da Caixa de, * 
Reformas e Pensões dos . 
Caminhos de Pena DO sd 
Estado, todas as ad ç 
incertas que se julguem, | 
com direito ao ogro 
a parte da pensio dadas p 
forma que ficou em di 

vida ao maçhinista, 
formado, Antonio Lope; 
da Silva, à qual se habi= O 
litam Maria José Pereira, 
da Silva, Maria da Con: 
ceição e. Álice, viuva 6 
filhas do mesmo, relor- | 
tos pe 

Tindo este praso ser: 

tomada Rb ara ças an 
conformidade como ess « 
tabeleoido nos zegula: 
mentos em vigôr. 


j 
% 


Porto, 23 de fovereir: 
«do 1922. —0, chefe do ser=, 
viço da-Delegação, ne 


selmo Ferrei; 
qe 


Duarte, 
RE ria 


“7 abelio Tormoso 


— Se tondes um cabello formoso oorta- 
mento desojaos consorval-o. Se o não 


* tendes, decerto quoreis obtel-o. 


Tico q mais macio. 


fresca e suavisa o couro da cabeça e conserva 


cabello e o conro limpo e sadio. 


O Vigor do Cabello do Dr. Ayer não é um 
space novo, de resultados duvidosos. Ha mais 
de sessenta annos que é usado em todo o mundo, 


dos são sempré seguros e positivos. 


— Agentes gerass: James Gassels & 


- Medico dos Hosplfaes | símasu o consultorio para a 
P Rus Santa Catharina 
al o) doenças n.º 108 BL 


(Esquina da rua Passos 
anoel) 
Telephone, 2:74 

Das 13 ás 19 horas 


ORTHOPEDIA E RAIOS X 


Dr. Souza Feiteira 


a psDIco do Hospi- 
tal da Misericor 


“Medicos 


2º Teleph, 2:041 


a nidade dia, com o curso da Or 


) thopedia da Faculdade 
| do Porto de Medicina do Pariz é 
Fundador—Dr. Arthur rática nos hospitaes de 

É Mais Mendes | ariz, Londres 6 Bórlim- 
Rua Alexandre Hercn. 

lano 215, da 1 és 4 da 


— O Vigor do Cabello do Dr. Ayer torna o ca- 
ielio melhor em todo o sentido, fal-o parecer mais 


porque os seus resutale 


* Preparado pelo Dr. ]. C. Ayer & C.*, Lowell, Mass. U.S. A. 
ER) Vende-se em toda a parte 


C,, SULCASSOrAS 


O -— Rus Mousinho da Silveira, 85—PORTO ——— 


Recihos mensacs 
dos alugueis 
Muito práticos 

para receber alugueis 

Livrotes derecibos pa- 

Fa um anno, cinco annos 

e dez annos, 

Livretes para LO anos 580 

Ditos para 5 annos. . S45 

Folha para um anno $12 

Tambem ha livretes 
de 20 e 50 folhas, cus- 

tando 18500 e 35500, 

respectivamente, cad 

A' venda na admin) 
tração do Commercio do 


Yorto, 
pa ER 


MOlor a 0u% 
quim 


do ceia, (o8ee ! MARCA WINTESTHUR 


do n,º 142— Telephone n.- 
1:415. 


Doenças das 
o one n.º 1:812-— erganças 
- 


Cons las ma rua do Sá Dr, Lopes Junior 
- da Ban n.º as! Com prática nos hos- 
ge meia ás 5 6 meia da | pitaes do Paris é Berch- 


turde. Piago. 
Pr. Carl se Ga ncés LA, Rod 
x e 2 B. 
! Tr arios R. Miguel Bombarda, 109. 
Henriques Ze. : 


mamento de) Dr, Ohristiano 
ovarites, salpi Norães 
| Clrurglão nos hospltaos 


Doenças das senhoras 
Apre partos e syphilis 
e (fito de! Grando cirurgia 


oençi Ef Consultorio-- Rua 31 de 


ye k 
Rua'Alecandre Her-| Janeiro nº 145. D 
ulano n.º 215, [., das | o meia om diante, 
da fi da tarde, = Rut do Bom- 
je 546. 1914 


Dr. A Piras de Lima 
|203 NONSULTAS do 
- meio dia ás 2; 
Carlos Alberto 
n.º111,Lº—Morada, Ave- 
nida da Boavista n.º 1140, 
Telephone n.º 2: é 


Garganta - Pen ep ion nn 1 
rátimento dos =Deate Dr. Albino Torres 
Frsr tos Saga Ta 


BM PRORESSOR do clinjoa 
otiançus nã Ka 
culdndo “do Modicina. Dire- 
sta, € tor das alinioas de crianças 
do Hospital da Misericonin 

nt ri 


6 Assistencia nos Tuberou- 


Toenças de: ouvidos, 
páiz 0 garganta 
Das 12 ás 17 horas 2! 
js Universidade, ao 
José Curson 
Ci ião dentista. Con- 
Ita 114518, Rua 31 

iro, 198-1.º, 210 


[SUISSO) 220 H P 


eme Effo Clivos, OM estado | 


de novo 


Vende-sa no Garm- 
“po das Ceboilas, 
431. 


Lisboa 


Para informa: 
err do Sã No= 
ronha, 2 1971 


Porto 


E briilhantes, 
sendo o do 
centro de Tk,e uma vol 
ta de platina, perdeu-se 


tm 


8|no Domingo á uma hora 


desde o Campo 24 J'A- 
osto até ao Trindade; 
ratifica-se quem a en- 


[tregar na rua de S. João 
n.º 78, = 


Nova Empreza ln- 


— dustrial de dor. 


Sociedad: anonyma de res 
ponsabilidade umitada 
SÉDE NS PORTO 


Capital realisado . 
Esc. 1.000:000500 


forida pelo artigo 5.º do 
social, vem por este 
queiram fazel o, a sab- 


screver as acções repre- 
sentativas do augmento, 


na proporção das que | posições do citado Regu- 


possúem, as quaes, para 
esse cffsito, deyorão 
apresentadas no escri- 
ptorio social, á rua dos 
Caldeireiros n.º 21, 2.º, 
d'esta cidade, desde as 


10) 13 és 15 horas, de todos 


os dias uteis, excepto 
aos sabbados, É come- 
qar no dia 1 de março 
de 1922 6 a findar no dia 
15 de março de 1929. O 
pagamento das acções 
ne fôrem subscriptas 
deverá sor feito, a di- 


R. |nheiro de contado, no 


Dentario 

DR. GONÇALO de MOURA 
“Formosa, 331 (frente 

= /ã0 Bolhãoi, ass 


(Dr. TitoFontes 


e rg fo da Assistencia Nacio- 
Braga dia Palalha, (á [nal aos Taberculosos. 
Va Tás 5 da tarde Residencia; tua da Ale- 


nn vo Igria, 629-—Telephone n.º 

) UNE Rig A 
Mary da Ola a css 
a o ã pr 
SE] coppsiiioamonats 
Conquitorio— Rua José i á 
ão nº 19, dns 2 dh 1 | qua horas da farto, aa 
“009. | Casade Saude Portuense, 
rua da Duqueza de Bra- 

448 Igança,õ53. 


ad E: Era, eee 
ROMÃO memo 


= —— (1859 PRECISA-SE habi- 


RM litads, ensivando 
- Ros assignantos |tambem desónho e pia- 
no. Indispensavel fallnr 
correctamente francez. 

ixigem se as melhores 


referencia: 


| Carta à de Pay Campo 
da Feira nº 62—Bar- 


Todos os pedidos de | cejtos, 


natura para fóra do 
Motor 


Vorto devem viracompa- 


1830 VENDE-SE no Ins- 
- tituto de Surdos 


Mudos, à rua da Paz. 


à.) | Racebem-se propostas 
na Misericordis, à rua 


das Flores, 


Pe 


. jacto da subscripção. 


Porto, 24 de fevereiro 
de 1922, 
O conselho de adminis- 
tração, 
o Eduardo José Barreto 
a) Fernando Galhano 
(a) Mario de Custro Rios. 


O CG da F Portuguazes 
Editas de 30 tias 
1622 À CONTAR da pu 


blicação do pre- 
sonte annuncio correm 
editos de 20 dius para 


se habilitarem junto da 
Companhia dos Cami- 
phos de Ferro Poórtugue- 
zes os herdeiros de Ma- 
noelMendes Brito ex-ma- 
chinista de 3.º classs do 
Deposito de Alfarellos, 
Divisão de Material e 
Tracção, & pensão por 
ella legada como pensio- 
nista da Caixa de Refor- 
mas e Pensões da refe- 
rida Companhia, noster- 
mos do Regulamento de 


26 maio 1887 concorren 


Maria. 


rá tomada deliberaç) 


serviço da contabili 
central, (a) M. Ba 


Qurivesaria 


endas, 133. 


* [e wma volta de platina, 


à |24 d'Agosto até ao Trin- 


juntas ou separadas, pa- 


€S | 1910 À PARTIR do dia 


E | dos efeitos. 


do é divisão ou impu- 
gnando o pedido em re- 
querimento da viuva Ma- 
ria Conceição Nóca Brito 
e seus filhos Manoel e 


Findo este praso se- 


na conformidade das fis- 
pasições do citado Re- 


gulamento, para os de- 
vidos effe) 
Lisboa, 2) de feverei- 


ro de 1922—0 chefe de 


Mesquita 


1621 DASSA SE esta an 

tiga e acreditada | 1557 NFFERECE-SE pa: 
ourivasaria, Recebein-se ra casa parti- 
propostas em carta fe-|cular, com bozs refe- 
Chada ató ao dia 10 de 
março na rua do Malme-|na rua Anthero do Quen- 


Cruz 


1908 pOMbrilhantos, pa- | 
sando o do cen- | 
tro aproximadamente 70 | 


porden-se no domingo á 
1 hora desde o Campo 


dade. Gratifica-se bem | 
quem a entregar na rua 
do Bomfim, 98, Telepho-! 


Empregado 
da escripíorio 


2007 prEciaas com 
alguma pratica 
raa das Flores, 304. 


Carris Dacanvillo 


1984 (ppa SEusa- 

dos. Dirigir pro- 
posta e indicações para 
a rua Mousinbo da Sil. 
veira, 62, 1.º. 


Vende-se 


1850 [JNA propriedade 
rustica denomi- 
nada «Laceiras» sita no 
logar de Bom Viver fre- 
eia de Sanhoanne, 
concelho de Santa Mar- 
tha de Penagnião. 
Para tratar na rua de 
Entreparedes, 45, 3.º. 
Porto 


Ma te' fila 
1940 9 PADTEUILS se- 
guidas, codem-se 


ra as recitas pares. 
Fallar na roz da Cor. 
FelBptda di pes 
1957 i ye nhã 
Menina orphã] 
habilitada em todo o 
trabalho de costura e 
de salla, offorece se para 
serviço interno em casa 
particular ou em Colle- 


gio. 
Rua das Eirinhas, 188 


E, do 6. de F, do Guimarães 
AVISO AQ PUBLICO 
Alteração de horario 


20 do corrente 


do Caminho de Ferro de 
Guimarãss —O. gorente, 
Antonio Reis Porto. 


SELLOS 


cções. 


Manoel Pimenta—tta 
do Almada. 187— 


B. dos E, de F, Portuguazas 
Editos de 39 dias 
E00 a contar da publica- 


litarem junto da Com- 


Edmundo de Moraes Sar- 


referida Companhia, nos 


1887 concorrendo á di- 


na conformidade das dis- 
lamento, para os devi- 
Lisboa, 14 de feverei- 
ro de 19:2. —0 chefe de 


serviço da Contgbilidade 
Central, (a) M. Barqueira 


No Gammentio 


1926 [EESTANDO-SE 
“É tratando da dis- 


& Borges, Munoel de 
Sonza Oliveira, socio que 
foi da referida firma pe- 
de para que qualquer re- 
elamação ou factura que 
haja a liquidar, seja 
apresentada no praso de 
8 dias, na sua casa, à 
rua de S, Nicoláu n.º 1, 


Porto, 6 de Março de 
1922. 
Manoel de Sousa Oli- 


veira, 


1960 ES abaixo assigna- 
Emp do participo que 
tendo perdião a carteira, 
que entre outros docu- 
mentos continha uma le- 
tra da qnantia de escm 

dos 1:875500. com venci- 
mento em 4 de março 
corrente, acceite pela 
União Mercantil de Pa 


que essa letra não tem 
valor algum, porque pas- 
seiaos acceitantes qui- 
tação da mesma. 
Porto, 6 de março de 
1928, 
João Ferreira. 


[Armazem 


baixa entre Que- 
brantões e Ouro. 


mazem. 


Terreno, 


1709 NOMPRA-SE nas 
proximidades do 
rio. Rua Mousinho da 


Silveira, 


Professora 


D) 
rod C'Bigieao dos 


OOOPPIGASHCOS 
Prefiram 


os garantidos vinhos tinto e branco de 
Medrões (Douro) e o verde de Prado, 
pois são colhidos em minhas proprie- 
dades. O azeite finissimo puro. A mar- 
melada especial vermelha e branca a 
24200 e 25400. Os aromaticos chás pre- 
to e verde e os saborosos cafés da 
Casa Damas-?raça Carlos Alberto, 2 


Fundada em 1833-—Telephone, 30) 
Entrega a dom 


Cocos scossesseee 


o usos vármio da exsocição. 
COS ESLLCAS 95 610 UÃs 15209) 


o$ 


ACARIA 


A Fabrica de Moagem do 
Cavado—Barcallos 


Previne os seus estimados ciion- 
“tes de que só aceita a sacarla do ; 
quando devolvida 

para BARGELOS ató ao dia 15 de 
imtargo do anno corrente. 


ES 
FABRCA DE PAPEIS 
“IPARA FORRAR CASAS 


- VE — 
3 Antonio Cardoso da Rocha 
Carreiros—FOZ DO DOURO 
14 (PRANDE e variado sortido de novidades em! 
 preças,tanto de fabrico 
d'esta casa como das principaes fabricas estran- 


sua marca, 


CS000 00090 


É Aviamentos na séde, no tunel e Gaya - 
A ade do Douro - 
Depósito de Lisboã . « « » cv + 


Cubas, toneis, castos e mais Vasilbame 
| 

eosranaio sestiratis vezrvaces mncra So |Machinas, ntensílios e ferrament 
Moveis e utensílios - 


Xerope Peitoral James 


todos os generos e 
Caução da Direi 


VEracção animal 


eiras. 
Enviam-se amostras francas de porte 3 ã 4 
3] | Traeção mechsnica 


JSITO NO PORTO 


| 
“78 — Rua de Santo Antonio — 180 


Letras de cambio e a receber. .« 


por pipa. 


ção do presente | foram, 
annuncio correm editos | Esi 


dezembro de 1 
no valor de E 


solução da firma Souza | 


do presente, expr 
pelarias, Limitada, e sa-| 
cada por mim, declaro! 


IITTO par na, 


Carta á redacção a Ar-| 


tal-n.e 194. 


Relatorio da Direcção 


Parecer do Conselho Fiscál 


Relativo ao anno de 1921 
THIGESIMO TERCEIRO ANNO DE EXERCICIO 


qua = Documentos apresentados á Assembleia Geral ordinaria de 6 de março de 1922 


SENHONES ACCIONISTAS: 


a) 

A Havendo terminado o anna, de 1941, vimos 
serão postos cm circuli-' qar-vos conta da nossa administração n'esse po- 
ção, n'esta Companhia, ! vindo, tendo satisfação em registrar que, embora 
———— — | 05 Comboios n.º 2/8 1/4 maralysação do nosso principal mercado—gne é 

indicados no cartaz ho-| o Bragil-nos haja affectado sensivelmente as 
FASO ds 10 de ju-| vendas do anno, à constituição robusta da Com- 
pro de qoaE panhia, revelada nas contas hojé apresentadas, 
Porto, 2 de março de nos aviva cada vez m 
1922. —Pela Companhia | geverm ter no seu futuro. 


Compra de vinhos e aguardentes 


Reforçaram-se os nossos armazons, em 192L, 
com a entrada n'elles de 3.308:994 litros de vinho 
28 psca Sa muito |o aguardentes, no valor de Esc. .2:305.357500,5, 

bem, principal |ao preço ménio de Esc. 376500 por pipa de 550 
mente antigos /e colle- |lítros. 
A compra corr:spondente, no anno de 1920, 
fôra de 6 240:517 litros, k 
A 3:087.727545, ou seja o equivalente a Esc, 270500 |. 


Sahida de vinhos 


As sahidas, em vinho, a; 
[0 888501 ou ho proça méd por pipa d 
Cy 4:180. » Ou no proço médio poi 
ds 00 digo pita oe Bablo [Re 160400. Uno DO depor 
3. ( As ciltas correspondentes, no anho anterior, 
panhia dos Caminhos | qe 1920, haviam sido 7:528 pipas, no valor de Esc. 
de Ferro Porinsuezes | 4:864,447560, ou ao preço médio por pipa de Esc. | = - 
os herdeiros de Alíredo | 645500. E : j 
No total das vendas em 1921 se comprehende 
mento, chefe de serviço |o custo do vasilhamo e das caixas, mis não o) 
1699 TENDO o Conselho | reformado n.º 569, á pen-| frete nem o seguro. Aguella primeira despeza| 
À de Administra-| são por elle legada como |onera o valor do vinho vendido, na importancia 
ção d'esta sociedade, no | pensionista da Caixa de | de Esc, 606. 
uso da auctorisação con- | Reformas e Pensões day fôra de Esc. 
Podendo parecer, por estas cifras, que 0 cus- 
estatuto, deliberado ele. | termos do Regulamento | to d esta embalagem foi ptoporelonalmente muito 
var ao dobro o capital) de de 28 de maio de tias no anno de 1931, realmente assim não é. 
o sta despeza foi bastante mais alta, como ge- 
meio e nos termos dal visio ou impugnando O | ralmento A todas as do anno findo; REAd 
peca i dispos ár &s: | pedido em requerimento | entretanto menor, porque una parte do vinho foi 
faria, convidar 05/de sua viuva Rita Ame- | vendido desencascado, em quantidades avulta 
actuass accionistas que | lia de Moraes Sarmento. | das, para casas exportadoras. nego 
Findo este praso se-| que compensou a Companhia da sua menor éx- 
tá tomada deliberação, | portação directajparz o estrangeiro, é 


E  Existencias 


. A existencia dos vinhos e agiardentos depo- 

sitadas nos nogsos armazens de Gaya, em “1 de 
21, fica sendo de 6,602:333 litros, 

Esc, 3:[84 797897. 

O deposito equivalsnte, no anno da 1920, ha- 

via fivrdo em 6,356:592 litros no valor de escudos 

1:084,538592. Ê 


Activo 


Como vereis, comparando as principaes ver- 
bas do activo, com as do balanço anterior, se en- 
contram importuntes diffsrenças a mais. E 
Nos immoveis s2 duve isto ao dosenvolvimen: 
to das obras de novas construcções, durante 0). 
anao findo, tanto nos armazens de Gaya, como na 
Regoa, e na compra de um terreno no Pinhão, 
pars a coustrucção de um pequeno armazem n'es- 
se local. , 
Nas outras contas, embora, aja mais ligeiro 
angmento, este se deve ao exacerbamento do cus-| + 
to de todas as coisas. Esse 
Entretanto, tudo ss continúa a encontrar in- 
ventariado por preços tão baixos, que n'isto con- 
siste o principal fundo de resetve da Companhia, 
Só assim se poderá fazer face aos maus annos de 
negocio e ás consequencias de uma passivel me-| | 
lhoria cambial, que carece de ser prevista, e só |. 
róde e deve ser, intellizensemente, acautellada |) 
pela formação de um activo, em que tudo quanto 
não represente valores de imediata rechsação | 
ou de prompta vende, tem de ser subordinado 
preços que, sem grande risco, não poderiam ss) 
os actuaes do mercado, mas aquelies, muito mai: 
baixos, para onde fataimente,.os arrastaria uma 
possivel melhoria cambial. | 

Só quem não tenha a vit 
ha de ephemero, irreal e incons'stento nos Incros 
ssgs n2 moeda corrente, é que 
poderia ser levado inconsideradamente a disper- 
sal-os por dividendos muito mais altos, do que os | 
que vimos propondo, quando, sem se desconhecer 
a necessidads de remunerar muito melhor o ca- 
pital das acções, tudo aconselha a constitair, «o 
mesmo tempo, de facto, grandes e verdadeiros 
fundos de reserva, e que julgariamos insofficien- 
tes, so estivessém sómente representados no pas- 
sivo, e mesmo por importencia igual ao capital da 


Companhia. 


Passivo. 


- . A somma das leiras, escriptos, depositos á 
ordem e a praso,e promissoras é representada | E 
emo 31 de dezembro de 1921, por 2:143.555585,5 es 
cudos, em que à parte c 
fluctuante por promissorias e depositos importa [À 
em 568 578585,5 escudos. 


Ao terminar, cumpre-nos registar com magua 
o falecimento de dois accionistas que desemps- 
| nharam as fancções de membros do Conselho Fis- 


cal, 

Um, o spr. Duarte Huet de"Bacellar, cuja ida- 
de avançada affastou ba muito do serviço effecti- 
vo do cargo; outro, o snr. Antonio da Silva Pi-|? 
menta, que ainda no anno passado estovo desem- 
r penhenão o logar de vogal substituto do mesmo 
rencias e informações, | Conselho. ni 

Ambos caracteres impalatos e honrados foram 
sempre merecedores da muita estima e es 

1 


” ms us 
À SE | Devedores e credures no estrangeiro 
impanhia Vinicola 


do NORTE DE PORTUGAL 


Sooiedade Anonyma do Responsabilidade Limitada, com sóis nu Porto 


n UVA ma 
Fundo de reservi: — conta de premil 
Reserva pura liquidações . ! 

Seguros flnviaes de conta propria - 


Direcção da Compa 
Subsídio do Governd « 


Letras, deposit soriptos e promisso) 
Associação dos 


Associação dos Operarios .. 


Poxto, Si do Dvzembro de 1921, 


ração publica e particular, pelo que julgamos in 
terpretar os sentimentos de todos, consignando 
aqui a expressão do nosso vivo pegar pêlo seu 
desapparecimento, y sy 


o ES as 
Conclusão 
“Accusando a conta de Ganhos e Perdas um 


saldo de Esc, 631.933547,6, propomos que se lhe dê 
a seguinte applicação: no. 


ais a conança que todos. 


e F ã 
Pára fundo de reserva 
Para contribuições. 
Caixa de Previdencia yprestaçã 

; idem, 4); do divigendo 
Dividendo de 15 0% . 
Para conta nova 


-|elucidativas, o relat: 


Total -Ese, - 
orto, 15 de fevereiro de 1922, 


dendo a distribuir, 


ardente e vinagre, ; E 
pipas, no valor de | “Alezandre Alberto de Sousa Pinto 
y Luiz Ignacio Woodhouse. 


“Manoel Duarte Guimarães Pestana da Silva 


Ganhos e Pardas 


DESIGNAÇÕES 


oa no iso, anterior ella aspesas. o escriptori 


0 exercicio 28.716526 


Dóspezas bancavias +. “37601573. -b 
Juros e differenças de 


Dêspezas diversas. 
| Ordenados . (Conselho 
| Fiscal, Direcção e 

“empregados de % 


Saldo da conta de Ga- 
nhos e Perdas do 


1920 « 0. 
Suldo da conta de Ara * 
mazens de 1921. 


6900090900 90046 


Lucro liguidoem 1921 631.9; 


Balanço da Real Companhia Vinicola do Norte de Portugal 
EM 81 DE DEZEMBRO DE 1921 


ACTIVO 


ciados. espumosos 


gireitos pogos- 


rias à pagar 


=" 


vetar-vos que tudo foi encontrado na melhor ore | 
dem é em perfeita conformidade com a escriptus | 


ração, pelo que é de : 


Paracer do conselho fiscal 


SENHORAS ACCIONISTAS: 


A Direcção, seguindo o criterio dos annos an- 
teriores, apresenta-vos em poucas palavras, mas 
da sua gerencia durante 
o anno de 1921, não deixando todavia de dizer 
com clareza o eufficiente para bem se poder ajui- 
“|zar do grau do prosperidade em que se encontra 
a vossa Compunhia. 

* A exposição feita pela Direcção nada temos 
a accrescentar; comtudo, não queremos deixar de 
accentuar a nossa perfeita concordancia com a 
posta, na parte que diz respeito ao divi- 
porquanto sendo este suffi- 
cientemente remuncrador, achamos que não se 
deve perder a occasião de reforçar os fundos de 
reserva, habilitando-nos cada vez mais a vencer 
quaesquer dificuldades futuras o em especial és| . 
uma possivel e brusca melhoria de 


O vosso conselho fiscal cumpria a disposição 


e procedeu ao exame do balanço é 
exaradas no relatorio, podendo asse- 


EGHCCHOCOHPSHHOS 


Cultura intensiva. 
da batata 


Para esta cultura ser remune- 
radora é necessario o empre 


Adubos Chimicos- 
“Vencedor 
Os. innumeros attostados 
sacobidos todos os annos de. 


conhecidos agriízultores, pr-, 
vam Os sous opiimos resusi 


Arthur À. Gaspar 


R. 31 de Janeiro, 109-1.º 


GIGODHOHSHHHCD9O 


Teleph: 1204 


lanço e contas; 
ta de dlstribuição 


Hi Rd 


Rua do Almaia, 199-201 -- 


tão 
2 


7 Porto, 31 de dezembro ds 1921, 


Daio qa papolanh 


1 FDRECISA-SE com prática, dando referen- 
cias. Dirijir carta a Lopes Cardoso & 
*, Jimitada.—Torros Vedras. 


Grande desconto aos revendedo 


“Alezandre Alberto de Sousa Pinto, 

“Luis Ignacio Wwodhouse y 

Manel Duante Guimarães Pestana da Silva 
o guarda-livros, p 


Cesar Gunçalves da Costa; Lima. 


: Assagiação da Prsvidensia 


gajos a Real Companhia Yi test 


ja da recoita e despeza e dos encargos, 
a àss ciação, no 2.º trimestre de 192]- 
“1922 em conformida ce com o n.º 7.º do 


são clara de quanto 


Saldo do 1.º trj 


Juros abonado: 


PPPIOPSHODOGE 


sões pagas. « SR 


9 


respondente á divida 


Pensões mensaes. . « 


PTEO activo da Associação decom- 


Depósito na Companhia 
[Na Cooperativa . 
Emprestimos caucionad 


“Porto, 31 de dezembro de 1921. 


A Commissão Administrativa. 


Grupo Surpolteur 


'omposto de 8,5 cavallos, 220 

volts corrente continua e de 
dinamo 45 amperes 120 volts com 
baso de ferro e resistencia. 


Vende-se em boas condições. 
irigir à Socledade Progresso In- 
trial —Torres Vedras. 


Aluga-se loja, 1.º am= 


dar, barracões c ter= 


renos juntos em sítio 


central: fallar na rua 


Guedes Azevedo, 28. 


Cai da Figueira da Foz 


E OUTRAS QUALIDADES EM BRANCO - 
PRIAS PARA CONSTRUCÇÕES E AGRICULTURA” 


Fabricada na antiga fabrica de 
JOSÉ CORREIA PIRES de Cantanhedo 


Venda nor vagons comoletos 


frescas e outros artigos, conservados 
camaras frigorificas, importados directas 
mente dos Estados-Unidos, Europa e out 
procedenoias. , 


$.4, R. Primeiro de Março, 4 


guto - camions inglczes 


3.240800. 
Bo Basa 


10.4475684 


2:981.71246L 
170.590589 
32. 494947 


3:184 797897 
805.559616 


3:683. 4054858 
[ESTE 
Ton 9e2s70 


4 c 548 
9:100300. 


102010821 | 
1 B6.708458 


75.000800 
185.030392,3 4 
61.425578,8 246. 4568711 


6:224.371508,1 
Esteio e. 


o 2:500.000300 


800.524900 h 
: 10805500 
“ 4,0005300 
é 3000800 808804800 
ARO ogro esLos3s47a 
ORE r 100800 Ê 
IL ido 9.000800 9.100500 


75.000500 


Pod O) 44 807545,5 
o B18.55BS83D 
Dim, ud 10,197835,5 
604 PENA 1171594 


O Guarda-livros, 
Cezar Gonçalves da Costa Lima, 
A Direcção, 
Alexandre Alberto de Souza Pinto, 


Luis Ignacio Woodhouse. 
Manoel Duarte Guimarães Pestana da Silva, 


PARECER: E 
1.º—Que seja dada a vossa approvação ao bas | 


Que seja jgntmenta approvada a propos 


Associando nos commovidamente á hom 


gem prestada pela Direcção á memoria dos exc net” 
snrs. Duarte Huet de Bacellar e Antonio da Silv 
Pimenta, que n'esta Companhia ambos foram, 
membros do conselho fiscal, deixamos aqui exas, 
rada a expressão do nosso profundo pezar 


Porto, 20 de fevereiro de 1922, 


| O conselho fiscal, 4 


Carlos Augusto dos Santos Afonso 
Arnaldo de Souza Morêda 
Antonio Correia de Magalhães 

! Ear a 


Pena du 
À Ei 


Teleph, 1 


! — 0 e-<——— 


Bazar de moveis de ferro 
emaeira 


N'esta antiga e acreditada casa ha sem 


stock grande quantidade de camas de ferro, c( 
fogões, lavatorios, louças de agate, esmal 
bacias de zinco, banheiras, semicapios, copo! 
Garame, colchoaria de todas as qualidades, mo 
lias compistas de quarto, sala de jantar, sala dê 


=” 


oreRiea Irmão BE 


Tem em todas as épocas do anno 


Endereço telegraphico FRUCTAGEL , E 
18 Correio CAIXA 


RIO DE JANEIRO | 
Para as melhores marcas 


8 constituídos como novos 6 som a mesm 
garantia como da fabrica, por quasi mí 
do seu preço. 


Dirigir-se aos ateligras dos especialisl 


Auto-cómioas Limifed, Bild 
APARTADO, 341 

Se tiver qualquer difficudade em 

Transporte mechani 


Os nossos: technicos estão semprí 
à sua disposição 


Facam-nos as suas consulta 


ONSTRUIDO em Greenock (Escocia) em 
1829, tem 107,20 de comprimento. 27, de 
de boca, tonelagem bruta 9431,25, 

tem alojamento para 75 passageiros de 

de 24 e 120 de 3.º classe, bello salão de jan 
de com lambriz em talha, espelhos, cadei- 
e rotação, tado em nogueira d'America, casas 

nho com banheiras de ferro esmaltado, espe 

tp eto. 

Maquinas é de triplice expan ã9 com con- 

or de soperficie, força de 3800 APs tem 
caldeiras, circulares de aço, maquinas de fa- 
Jo, dynemo, 3 bons guinchos a vapor, mol 
8 guinchos de lança a vapor, dois mastros, 
ras, & tudo mais que se encontra no navio, 
mm pequena reparação poderá navegar; po- 
vêr no domingo, 5, das 11 ás 15 horas e nos 
ecguintes só com bilhete qne será dado à 
o” que o requisitar na rua 24 do Ju- 
; 68, das 16 ás 16, onde se trata da venda do 
or que está ancorado defronte de Santa Apo- 


[1585 P 


Arremalaão 


E tANTE à Jon- 
ta da fregnezia 
da Magdalena — Gaya, 
serão vendidos no logar 
do Barreiro, d'esta fre- 
guegia, ás 10 horas do 
dia 2 de Abril futuro, 
nove terrenos baldios 
proprios para cultura. 

São convidadas todas 
as Corporações e todas 
as pessoas que se jul- 
guem com direito aos 
mesmos terrenos à €Xa- 
reinar a planta que está 
patente em casa do the- 
soureiro da Junta, no 
logar da Costa, d'esta 
freguezia. 

Maginiena, 8 de Mar- 
qo do 1922. 


O Presidente, 


| 


= Nobre, Joaquim & Garcia, LH. 


elegtrico 


LETES o accessorios das fielbores 
amaras e cola «GAU IL». Óleos 
linas para lubrificação, 
— MATERIABELECTRICo/ara illominação, 
has, pigtís, etc. Não comprem 


tagem e reparações da 
qnetes, 
phones, força e luz 
Fornecemos pre. 


o 4 Es 
ADA 
4” Rua das Flôres, 232—PORTO 
aior decesitol!l—O melhor sortidolll 


Os pêlos 
do rosto 
destruidos pela electri- | 


cidade nunca mais 
tornam a nascer 


Unico tratamento recom- 
mendado pelos medicos. 
Sem dôr nem vestígios. 


 - coxsuLtar M.me Hilton 
W Rua Alexandre Herculano, 236-2.º 
- PORTO (da1495) 


Pedir folheto 


da ir o adia 


Para derreter — Compramos 


sã 


a MM grammaa. . 5500 

p URO(Libras—Compramos a RR 59500 
+Em barras e moedas--Com- 
le phamas; aii sê ds. eizies 180,29 
INA— Para derreter: Compra 

40 mos, gramma. . - «+ 25800 


ara derreter: 'Compra- 

: , gramma . s16 

SALLO & LIMA 

Rua 31 de Janeiro, 148 

Nas torças, quintas e sabbados damos 
ui og valores das nltimas operações do 


ja, anterior, podendo durante o dia: tioje) 
, 


RATA-P, 
mi 


haver liveiras alterações 


? Armazem de 
fazendas 


Passa-se em sitio mui- 
to central com ou sem fa- 


-zendas. 
Para esclarecimentos fallar 
com Gabricl d'Oliveira 


' Casa Europc 


Praga da Universidade, 10 


Rio de Janeiro ; 


Und ds Drgrighais 


*Bompanhia de Seruros Maritimos e Terrestres 


FUNDADA EM 1894 
apital integralisado : ; : 


undo de reserva e lucros 
suspensos . +. ic. 


- Deposito no Thesouro Federal, 200:000800 


Opera em SEGUROS TERRESTRES em predios, 


tabelecimentos commerciaes, moveis, mercado- 


em transito e ontros riscos terrestres. 


"Em SEGUROS MARÍTIMOS sobre vapores, na- 
ávéla. e outras embarcações, mercadorias em- 


as, etc 


ACCEITA procuração para administrar bensde 
juer natureza, recebimentos de alugueis de 
os, juros de apolicos o outros titulos do ren- 


a, mediante modica commissão. 
87-RUA DA QUITANDA-87 
fEdificlo proprio) 

- Sudereço telegraphico: PROPRIETARIOS 
Directores: 
Sebastião Josó de Oliveira 


João Jorge Gaio Junior 
Danial Ferreira dos Santos" 


ASTHMATICOS 


com As 


K Pilulas anti-asthmaticas 


“REISSEISSON 


e Obtereis uma rapida e total cura 


seo 


Pedem-se nos centros de específicos |. 


mw  Dopositarios: 
- é Pode BO, À, H h. 


E 
á 
4 


E | ga-se da comra à com- 


W| melhores condições de 


500:000$00 | 
358:000$00 


a Corona, i20-Barcelona | 


“Pedro Franco & 


Er anITO CEA 


ce 
PER, iájtisaos 


5 


França 


28 [pet Pinto 

da Fonseca, 
48, Boulevard Haus- 
smann, Paris, encarre- 


missão, de productos 
poprna Recs de per- 
fumaria, artigos da mo» 
da, «articles de Paris», 
machinismos, etc. Nas 


modciidade de preço. 


1653 
Tudo em muito bom 
estado 


Bomjardim, 270 
— PORTO. 


flirmazem 
ou barracão 


1226 DIETENDE;SE pa- 
ra oficina de 
marcenaria. 

de S. João 


Fallar: Rua 
n.º 75. 


Predio em 
Matosinhos 


1945 VENDE-SE uma. 
É grande casa na 
tua Brito Capello n.º 29 
com todos os confortos 
modernos, podendo ser- 
vir para um hotel ou col- 
legio, grande terreno ao 
lado, para novas cons- 
trncções, frente para 
dúas ruas, garego moto- 
| res a vento e gaz, gran 
des depositos para agua, 


34ás 412 da tarde. 


Automovel 


1726 QENZ 14x 30 1912 
Limousine, ven- 

de-se em perfeito estado 
devido à retirada do do- 
no. 
Carta á redacção a 
automovel 1726. 


Fundos Publicos 
2 Papeis de Gredito 
Nacionaes 


e estrangeiros 
COMPRAM E VENDEM 


BORGES & IRMÃO 


20 PORTO—LISBOA 


José da Costa 

Campos 
FILIAL: 
20, Sá du Bandeira, 20-A 

— PORTO — 
24 NOMPRA e vende pa- 
- 9 peis de credito, na- 
cionaes e estrangeiros. 


Enxoire 
em pedra 


1992 pa 
hem situado. Fal- 
lar com o snr, 
dureiras Rua das 
Fiôres, 295, és 2 
horas e meizs 


GUARDIAN 


Assurance Company Umited 


Fallar na rua do|: 


E 
inn 


SSA-5E um 
amunlo e 


hias 


Í 


(Companhia anonyma 
de seguros Guardian! 


ESTABELECIDA EM, 1821 


Dovidamente unctorisads om 
Portagal 
Capital subscripto, 
Lb. 2.000:000 
lotel dos fundos inverti | 
dos mais do 
Lb. 6.480:000 
“ECEIPA ANNUAL 
Lh. 1180:000 
Acceltam-sa “opens pres 


seguros conteu 
riscos do incendio s smittom! 
& apolices -aos promivs cor- 
rentes. 


Ágentes direciores 
E em Portugal | 
HENRY BURMAY & Gr 


Sub-agente no Porto 
Alipio Moutinho 
Aljupdega 


liua Nova da 
ado, 2 


Hei 
telephone, 183 PORTO 
O melhor remedio 


E o Verminol!!! 
CHAMADO com tanto scarto 
Asasde das criânças 
1724 RECUSAE ag imi- 
tações. ; 
Unicos depositos: Lis- 
boz — Rocio. 122; Porto 
—Rua do Monsmho da 
Silveira, 115; Coimbra — 
Ená Ferreira Dorces. 32. 
ss 
Rua dos Martyres 
da Liberdade 


Tinturaria e lavades 
1974 


& Os melhores fil- 
E tros para agua 
& vende,a preços 

sem competen- 
ciaa. 83 
CASA DOS FILTROS 


» 
E) 
E 
a 
ê Rua da Assunção, Ji 


SRPRAN nem! 
Quinta no Alto ' 
Douro 

ENDE SE em Tua, 
produzindo tinis- 

simo vinho, azeite, ce- 

reaes, hortas, abnadan- 
cia de agua, lagares, ar- 
azem, vasilhame, pa- 

joiros, casa moradia e 

caseiros, pela retirada do 

«lôno. Optimo emprego: 

do capital Fallar a As 

Gonçalves, Hotel de 


S. Bento— PORTO 


Companhia Fiação 


1061) 


lação 
e Tecidos de Al- 
cobaça 


Soeledade anonyma de res- 
ponsabilidade limitada 


ASSEMBLEIA GERAL 
1654 NONVIDO os se 

nhores actionis- 
tas para a reunião ordi- 
maria, que deve effe- 
ctuar-se no dia 11 de 
março proximo, ás 14 
horas, no edificio da sé- 
de social, á rua Elias 
Garcia n.º 72, 1º, para a 
discussão e votação do 
relatorio e contas da di- 
recção e parecer do,con- 
selho fiscal, relativos ao 
anno de 1921. 
Porto, 22 de fevereiro 
de 1922. | 


O presidênte da assem- 
bleia goral, 


Julio Gomes dos Santos. 


6. F. do Porto à Povoa 
8 Famalicão 
AVISO AO PUBLICO 
Desde 20 demarçopro- 
ximo, inclusivé, effe- 
ctuam-se os comboios 
n.º 111 e 110 e é modifi- 
cada a marcha dos com- 


106, qne passam a ter o 
seguinte horario: 
Comboio n.º 11-—Dias 
uteis— Partida do Porto 


voa ás 21,0), 

Comboio n.º 12-Dias 
uteis—Partida da Povoa 
ás 17,0), ch 
to às 18,29, 

Comboio n.º 107— Dias 
uteis—Partida do Porto 
'ás 18,10, chegada a Le- 
qa ás 18,43, 
|. Comboio n.º 14l-—Dias 
ut artida do Porto. 


egada ao Por- 


E 
9 


moído, com 
9 0/0 de pu- 
reza, é 


| 


 Sulphato Inglez 


YENDEM 
Severim Josó de Brito 
| &8, Limitada 


| Rua de S. João nº 84 


ES 


SE Rorio 
penta musical 


alega a moda 


lebre TROT da 


| 


revista «Bello Sexov 


| pisno, com letra 
la! venda na Casa Edi- 
tora de Musicas 
Eduardo da Fonseca & F. 
8, P. Carlos Alberto 
— FURTO — 


para 
5000 


ás li 


|ás 16,04, 


[to ás 17.24 
| Obsercabões — O! com- 
| bojo n.º 11 tem paragem 


no aptadeiro da Circum- 
ra serviço de | 
s 


valas 
ipas 


'Emprestimo de 4 b 


boios n.º 11, 12, 107€ 


ás 19.30, chegada é Po | 


chegada a Leça 


ogada ao Por-' 


Companhia Fabril de bouça 
Esmaltada 


socladado anonyma de rasfonsabilidado limitada 


= 913 


— yes 
" 


São prevenidos os snrs. acpionistas d'esta Companhia, 
que do dia 15 do corrente em diante, está em pagamento na 


séde da mesma, das 15 ás |6 horas, não Só o Bonus-de 1/10 


em acções preferenciaes, ou à opção dos snrs. acgionistas 
o dividendo de 3$00 escudos por acção, de conformidade 
com a deliberação unanime da Assembleia Geral; como tam- 
bem começam no mesmo dia a pagar-se 08 juros do semes- 
tre das acções preferenciaes na razão da esc. 1850 cada 


uma. 

aci 
Mais se anuncia, que segundo a resolução da Assem- 
bleia Geral, será coliocaio o saldo existente de acções pre- 
ferenciaes para o qual terão em timeiro logar a preferen- 
gia os snrs. accionistas, ao preço de esc. 38800 por acção; 
e tem mais o direito ao juro do semestre agora em paga- 
mento, aquellos que as subsoreverem até ao dia 25' do cor- 
re nte. ç 
D'este modo 
ta e seis escudos e cincoenta centavos, ou 
menos esc. 33500 que o valor nominal —o qu 
um bom emprego de cap'tal.. Es 


É vê id 
Porto, 4 de março da ig22. 
A DIRECÇA: 


“Eorêas ausfriacas 


Le, 


0. 


iliões 


de corôas 


1787 NOBRIGAÇÕES prefevenciaes de 5 p. e, com garantia de todo o activo 
mobiliário 6 1m0] E 
ca dos terrenos e construcções pertencentes á Sociedade Anonyima das For-| 
ças Hydraulicas de Vienna para garantia do 


Premio annual de 50.000:0 
Titulos de 1.000, 10.000, 50.009 & 100.000 :corõas. 
Juro semestral pago em 2 de janeiro 8 1 de jull 


meçar em 1 de julho de 1922, | De 
Subscripção, sujeita u rateio, aberta ndicasa 
/ 


losé Candido Dias 
280 - Rua das Flôres — 282 
PORTO 


:: Onde se prestam todos os. esclarecimentos 


. 
OO corõas 


lho de cada anno a co- 


O Evangelho e o seu poder 


tugal, realisstã uma série de conferencias durante esta semana no Salão 
Evangelico à Rua José Falcão n.º 95 (Triangulo Vermelho). , 
Hoja, às Z0 horas e meia ” 

— ENTRADA FRANCA 


Para 
|mentos, 
la 


a exploração, 
9 Ferreira du Silva 


E 
[854 nem. 
[Pe Pragisam- 
ri nb: 
| para le 


Costa. Teleph. 132-FOZ 


ficam possuindo as ditas acções por trins| 


o constitue 


bilinrio da cidade de Vienna de Austria e hypothe- |. 


Subra este a: sumpto-o exque snr. H, P. Barker, de passagem por Por- 
1895 


jruta e Agua e sal. Fabrico de Carlos Teixeira da 


Quinta-feira, 9 de março de 1922 


Eimento 


TETE A 
O Contraluesim 


Gelebre preparado allemão, formula do ur. Richter 
Applio avel em todos os periodos da sifilis 
105; * com os melhoras resultados 
Pedidos á Farmacia Gomes-R, das Flores, 14 
ee 


RELATORIO 


Companhia de Seguros 


PRATERNIDADE, 


Sociedade Anonyma 
de Responsabilidade Limitada 
Fundada em 1897 


SÉDE NO PORTO 


Capital Social, 200.000800 


EXERCICIO DE 1921 


O relatorio a que temos a honra de vos apre- 
sentar marca mais um resultado obtido pelo es. 
torço empregado no desenvolvimento da Compa- 
nhia e convence-nos de que o criterio por nós 
adoptado na selecção dos riscos, se afirma, cada 
vez mais, como sendo o que devemos manter, As 
bases e a orientação estão lançadas e se, numa 
industria contingente como esta, apezar de todas 
as previsões e cautellas, a contingencia não nos. 
fôr favoravel, nunca ella nos poderá attingir 
d'uma fórma que nos: afecte profundamente, se |. 
continuarmos lentamente e prudentemente no 
caminho traçado. Antepondo a uma grende recei- 
ta sobre riscos duvidosos, uma receita culdada, 
esperamos. com o augmento de carteira realisada. 
e com o bom acolhimento dispensado á nossa! 
Companhia, que esta entre n'oma accentuada 
phase de progresso e prosperidade. 
A leitura do relatorio melhor vos ilucidará 
sobre o qne deixsmos dito. 
& Para o saldo propomos a seguinte distribui- 
ção: ' 
Reserva de. seguros vencidos . .« + 
do de Teserva » du ua». 
Dividendo (15 0/) ou Esc. 1450 por acção 
Disposto no artigo 32 dos Estatutos e 
c/mova . «ns " a 


749570, 
E SAIA 
Escudos » « - 11.449570,1 


boy Porto, 15 de Fevereiro de 1922. 


“A Direcção, 
Francisto de Vasconcellos 


Franeisco Velloso 
J. M, Braga da Crus. 


Balanço em sido dezembro do 1921 
O activo 


Accionistas 
Capital arealisar » . o + + 140.000500 
Gaução da Direcção | E É 


Acções depositadas as Fo preto 12.000500 
Caixa Geral do Deposi- É 
tos 
Para cumprimento das disposições j ; 
legaes + nr . » 25000500 


“ Papeis do Orodito 


Acções do Banco: Popular Porta» 
“guez. - 10.870500 


Est » +. 


Demonstração da Conta de Lugros 8 


RECEITA 
Saldo no anno anterior . « + « 4.204366,9 
Ramo Terrostro 
Premios de segoros . . . « « 124634531 


Saldo d'esta conta. 


Sinistros pagos. » 
Bonus 


Sinistros pagos . 


. 21.628411,5 
e ' . - e i prio ho tá q 
Relatorio da Direcção pelarnos + E o pragas gt 
RS RIC: ge ..  BOE 31.415568,5 


Honorarios da Dira- - 


Contribuições . 
Despezas Geraes « « - 


LUCROS E PERDAS . « 


que esta se encontrama melhor ordem. 


tas que vos apresenta a illustro Direcção. 


Perdas em 31 de dezembro da 1921 


Ramo Maritimo . 


Premios de Seguros . + « 7 23.836592 [0 ães bad 
Reserva Anterior Raça” Euúlú E 
Saldo d'esta conta. . + » »s 8.000800 lagar NDEN-SE dois, va 
Sucos Francos. Ruado 


780887 


Esc + cv. 


DESPEZA 


* Ramo Terrestra 


Capital Reslado, 60000900 Gomniesde:" 1 7 jasmas 
“Deposito na Cala Boral os Depositos, 25000600 DOR a EAR 


Ramo Maritimo 


- Encargos Goraes + 


ação s empregados 18.7508tr 


ronda dente 


Porto, 91 do dezombro de 1921, 
3 pe vê 
Os Directores, 
Francisco de Vasconcellos 


Francisco Velloso 
J. M. Braga da Crus, 


* 


Parecer do 


Conselho Fiscal 
SENHORES ACCIONISTAS 


Em harmo) com as dis ções legaes, anali- 
samos a/esorituração da ConipAnHia o vota 


No anno findo. houve sinistros importantes, 
ue tivemos de cobrir; por isso o resultado final 
lemonstra que a Direcção se desempenhou do seu 
mandato com zelo e competencia, 

Estas afirmações naturalmente nos impõem a 
approvação formal do relatorio, contas & propos- 


Porto, 14 de Fevereiro de 19:20 4 


- (aa) Adolfo Maria do Sã Monteiro 
AN Antonio Manuel da Crus 
Manuel Alves, 
Em assembléia gêral ordinaria de 8 do mar 
de 1929 foram eleitos para os seguintes EGOR 
Companhia de Seguros Fraternidade 


Direcção 
Dr. José Maria Braga da Cruz 


Etr 


Antonio d'Oliveira, Borges 


É Inscripções de 3 0/0 . 572500 Domingos Gonçalves Ferreira 
E EE 7 E Um bilhete do The- E ed | Manuel Antonio Esteves. 
y » SOUTO + «q + 
26 ed ERR RD A DR e aa 20005 38,449500 ; Assembleia. Geral 
*+ : : é £ F 
x Dentifricios dos medicos e do munlo cleganto x |, monitiacior ERPECIIVOS 
+ e ape ra aa X | Nos úiversos escriptorios. . . - 2,8835335 Protetor ave tu EURO dos Santos Pereira de 
x ECT ed É E Ed 1.º secretario Julio Pereira Caldas | 
x É DENTIFRICIOS ] BR velo ras itidndas doi O Sofa ini do Na 
Saldo d'esta conta. A pátio 2,5503500 
* DO — — + SUPPLENTES 
: Doutor Pierre y e fr po RREO Er Vise:prsidento-- Antonio Mouzão n 
é Caixa E a alã «º vice-secretario — Antonio de Magalhães Affonso 
M do Faculdade de Medicina de Paria ] de osso alia elo aivabgDa 1] O Manintiol E 
x Ra a E x PE ay 2.º vice-secretario— Antonio Fernandes d'Aravjo. 
GEES ese (preesa corsa Res - 
+ 4 Agbaofas Porto, 8 de março de 1922, 
Tres gerações lhe devem a saude da bôcea 4 | neregação 19.4074953 
2 Í : Agencias. 2.» BOM 210555298 Chasing 
PALADAR AR NARA A AA RM RM pe A é 
, pronilos Sebastião 5. P. de Vasconcellos 
corre rs E sr aramrm | Bm cobrança +. 0 o oo 18219506 
hos nas |; oba | 0000000000000000 
Doar is fi Companhia de Seguros : $ a > 
a ; Em cobrança ea De Ter 174552,5 
es ás filhas, A :2 Mosaico 
953 A EoRi conheu À À Es | O NA L Companhias Resoguras 4 v 4 
A fi boa ctiten adere dorso '$ VILLEROY & BOCH 
de côrte, Onizia Torres, de na edad : Syconta. . es 6) fa 6 |º e C| ortu- 
| 1 conado po ORA (Naa Pa 
francez, toda a qualida + *% 4 4 
e am E cano E tia doem fofias (Aedo DNS e | Roberto Cudell é 
do a clnmma-hablhta STA Eundad Esc +. 2ES000S| O Esoriptorio tschnico 1808 O 
| sima ern 10 lições; C === 6) EA 
's confecções, ensino em E os & Rua Passos Manoel, 41, 1,º é 
completo em 20 liç y aa 1 «4905 PASSIVO & == poORTO === 4 
Im va Gapítal 
| - Resarias É GIOHH099909909099 
Capital. AR: Funlo social. « » + = =» - 200000500 
Tee ESSE E 200 pia E Fundo de Reserva Ragni 7 
| Auto-Motora feontes | | dBEUNOS MUNIDÃOS NE Da 
AU a-MoLora e Sa Saldo desta conta. . à « « « 12000500 
|Sociodade tooparaliva, red de Garantia E 
| com Séie ma ua Para aumprimento do disposto na | 'f | d 
gro do tros À Seguros sogra a vila humana find CEL, asososo 
| PORTA f E CONTRA - DESRERas A Direoção d'estos Serviços lembra aos 
ITS AS Pa BAccidentes no trabalho, incendios É ese snrs, consumidores de energia eleotrica pa- 
à O Es pede: e avarias maritimas Fundos cancionados + 7/2» 32000500 |ra usos industriaes, que, da conformidade 
sisti |RDELEGAÇÃO NO PONTO 8 | com o seu contrato, não lhes é licito con- 
: - Roz 34 de Janeiro, 62, 1.º À Gonta Gorrenio sumir energia curanto as horas considera 
al sa emeroeraremesersemaes | Banco Popular Portuguez + o. 4122382 se carga ans as quaos, na presente 
— RS A | adra, são as seguintos: 
Eca EÊ 98 a 7 ) — o Em novembro, dezembro 
| Reserva de premios vencidos - 5,6063482 e janeiro... .... das 16 12 às 24 
a Em fevereiro. «ccuv.e  W SUçRs 
Casa MELLO ABREU Bliciçsem teia |Margo «é vim pisio eae es ATUND SS 26 
fast O ESTABELECIMENTO VAIS ANTIGO DO PORTO [Apagar . . 2» =» À 7 B004530 | DARE : lisa, d'ariBi 
“1º Caso não É > a (o) a observancia esrrupuirsa este ho- 
Eno ão Pa Romain pela qualidade at Sogurados rario por parte dos snrs, industriaes depen- 
à adiada para o dia | CANCELLASVELHA 29—PORTO indernisações liquidadas a pagar 618309 dem principalmente a continuação do forne- 
VIBE Es | Ea a! “cimento regular de energia electrica para 
25 de Fevereiro Orange Marmalade Lucros e Porias oa motriz ru illuminação, pelo que estes 
à aa ig | E ) erviços esperam que os snrs. consumidores 
1202 PROVEM Ginger Snaps, Mincemeat, Osist- Saldo desta conta. . + + = a 498701] reconheçam a necessidade de cooperar por 
; esse meio para amanutenção da normalida- 


EIS BOIZI0,8 


Rua to Likelras, 158-160 


Rosario n.º 57. 


2085 ] daras” 
Epa VENDE-SE tissia 
16:.472879,9| mo, em estado de novo, 
ms===—— | funcelonando bellamen= 
te, um engenho do ferro 
fundido de E agua de 
poços, com buchas, ca- 
fesdo e mais pertenças, 


on esclarecimentos a | 
Miguel 4 
Projessor—, 


a! Mato, 


Galeria do Paris, if? y 
PORTO fe: 


te-Pio, 


Caminhos Ferro do Estado — 


14 O 


a A E 
Dr. Francisco dos Santos Pereira. ' o 
eins tpi sonata RDI airdçã Va cone ES 
ea A ! -No: dia) 9.do. 
Conselho Fiscal | asi, plo 8 bordo 
É messa n.º 29:485, cons- 
mms O | tape, 
Banco Popular Port; indo, pezo 10:000 kilos, 
and Jês6 vos pares REA La am 
Antonio Manuel da Orug. a estação da Re, 
SUBSTITUTOS 58:845, 


nhbia, 


Palace 
Atarsistenda o 
- Rezende, Rocha 
&6S es 


Telephone, 3180 


* 
4 


É 


d 


Dirigir para negocio 


MURTOSA 


Monte-Bio 


Ei 
7 
Z; 


= Mutios 


2 


Subsídio. unico 


ão d'esto Mo) 
Robilita-ses E 


—— 
161.472879,9| SECA 
K 


- O Secretario, 
* Rodrigo Lemos, |, 


Direcção do Minhó, 
“Douro | 
AVISO AO PÚBLICO. º 
leilão 
NFORME o dis 
postono Artigo — 


de 1 vagão de sal grau- 
do, pezo 12:100 kilos, | 


omni TE 
freira de 
prt 


Sosledado Anonyma 
de Respons. Limitada 


Séde no Porto 


2017 (pebigtda os 5o= 
nhores accionis= 
tas a reunir em assem= 
bleia geral ordinaria, no 
esoriptorio da Compa- 
á rua Formosa, 
297, pelas 15 horas do 
dia 25 de março corren- 
te, afim de so discutir a 
votar o Relatorio, balan- 
ço e contas da Adminis- 
tração e parecer do Con- *. 
selbo Fiscal, referentes 
ao anno findo e tomar-se 
quaesquer deliberações 
sobro a administração 
social, 
Porto, 7 de março de 
1922. 


e - 


rosidento da assem- 
blela geral, 
Ramiro de Magalhães. 


C, dog 6 de F. Portuguazes 


Horario cos comboios 
2.º additamento ao cartas 
horario D. 154 


1893 À PARTIR de 6 do, 
corrente (inclus 
aivt), o serviço de passa-: 
geiros actualmente feita 
pelos comboios de mer- 
cadorias n.º 2:301 e2:002 
na zona Entroncamento- 
Badajoz -6 limitado ao 
percurso. entre Barquis 
nha e Badajoz, |. 
2.º addifomento ao cartas 
horario [UA 
A partir da mesma da- 
ta 6 limitado ao percur- 
ao entre Paialvo 6 Avei- 
ro o serviço de passã- 
geiros actnalmente feito 
pelos comboios de reco- 
vagens n.º 2:001 6 2:202 | 
entro Entroncimento o | 
Aveiro. 4 
Lisboa, 3 de março de 
1922.—0 director-geral 
da Companhia, Ferreira 
de Mesquita. + 
19771 rata, 
Brilhantes ouro 
eplatiná. Ninguem venda 
sem vêr OS preços por« | 
mo paga a Ourivesaria | 
Cunha. Rva 31 de Jar | 


(o) 


q 


de va exploração, 102 


neiro n.º 200, y 


: R. M. S. P. 
MALA REAL INGLEZA 


»Rio de Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires 


: De, TERES É 


| 


TELTLELELOATLILS dos €, de F. Portuguezes | 
EDITOS DE30 DIAS 


SEE ad, Too O EU 


êúitos do 30 dias pa 
habilit a 
Companhia * dos “Oem LISBOA, PORTO E VIGO es 
nhos'de-Ferro Portugue- | fl 

zes, os ape iros da Pe- 


E Para aMadeira,S. Vicente (c. A 5 Pariiambuoo; Bahia, 


circurscripção do 
troncamento da Div) 
de Material e Tracç 
pensão por elle legada, || 


De Lisboa 


Pi) | 28 de março 
s40sde abril 11 de abril 


25 de abril 
9 de maio 

“ pores não tocam em S. Vicente) 
“Acceitam passageiros de 1.º, 2.º e'3.* classes. 


tambem uma 3.º classe superior 


Paquetes da série “D” 
E Para o Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-Aires 


1». | De Leixões | De Lisboa 


como pensionista ds Ca digo 
xa -de Reformas e Pen- 7 
sões da referida Compa- ” 12 de março, 


nhia, nos termos do Re-)B . faará, Maranhão ke » Réckbo carga e 


g assapéiros de 1.º 
dalajnento Vo 38 do mato À é Parnalyha FRANCIS jpssátééicos 


divisão ou impugnando |f 


dez agia efilhas 


s Francisca e Pará ] Manaus PANGRAS fame, 
' Os paquetes ANDES, ARLANZA e. ALMANZORA téem Ig 


Findo esté praso será (Via Lisboa e Madeira) 
tomada deliberação, na | é 
conformidade das dispo-| 
sições do citado Regula | 
mento, so, os devidos 


a, 16 de feverei- 
O chefe de 


E da “Hare 8 Liverpool ««MIDAN 


1] 31 de março 


| 17 de março E — 
15 de abril. ; 


passageiros de Iº e 2.º classes. 


E ED ape , geirospara França, Inglater- p 2 fe maio. 
Gi dos 6, Ferro Portuguezes | fá ra o America do Norte. ANGRAS ás 

DIRECÇÃO GERAL 
| Venda o panel 


EE propos- 
tas até ao dia 10 de mar. ||À 
qo, para a venda de apro- 
|ximadamente 30:000 

los de papel inutilisad 


LISBOA em 158 “vino em 16 de-março 


mais: esclarecimentos e constiltas das plantas dos | 
odem os snrs. passegeiros dirigir-se aos unicos 


agente: no | norte de Portugal. 


TAIT & G.º 


; Ou Eos aaa Ea pa nas provincias. 


apor “GANDRA” 


1 Ocidental e “Guiné, Bis- 


Às condições estão pa- | 
centes, em Lisboa, na | 
/£* Repartição da Dire-|| 
'4ção Geral, edificio de|À 
| Santa Apol mia, todos 


a eo 19, Rua do Infante D. Henrique 


O vapor GLDENSURG 
hir 24 horas depois de entrar, 
do. a Leixoes em 6 do corrente, [frete corrido para todos os por! 


ecehe. carga n "aquele porto até fapDinariares, Suecia, Norusga e Nova-Yo!k. 
| Trata-se com os agentes, 
rrente, para os seguintes por- 
o corrente; 'p 9 POr coa BURMESTER & C.: Limitan 
Bau S João Novo Mp7, 


—espera se para sa- 
Tecebendo carga a 
tos da Ailemanha, | 


homé, Loanda, Benguella 
“Novo Redondo, Lobito e Ben-= 
1, (com descarga no Lobito.) 


|tos Festa costa, 


marilima, 


VAPORES A SAHIR 


er 


Teleg. -—LANDGAR Telephone, 4380 1658 


coth Lime 


er á car- 
ga db 


HILDEBRAND | | 


Recebem carga e passageiros de 1º e 3.º classes 


ALBAN 16 de março. 


Sie abril. 


10 de abril. 


Recebem carga é passa- 


pá HILDEBRAND |) 19/4e maio. 


] “Chamamos a attenção dos snrs. Viajantes para oi hagnifico pa- 
à queteia dois helices «MILDEBRAND» que fará à viagem de Leixões 


ao Pará em 12 vio e que se Vendem bilbetes d; passanr a preços 
reduzidos. | 


-hampori ú olá hino 


Santos, Rio Grande do RAPHAEL e 
Sul Pelotas e Porto-/ Disto EE Sea 


a 11 


eee 


À Rio je Janeiro, Monte- 6 de abril 


classe, 
HH 


ease tambem TO pas: “Santos 


--Todos os varores d'esta-linha recebem com trashordo 
no, RIO DE JANEIRO carga para todos os PORTOS DO SUL. 


Terrace 


Nil 8 Vestray | 


| Vapores a sahir 


A sahir cerca de 16 do 


onda” |? PALMELLA E Dupleix-- Em I4 de março — Para o Rio tg ja 


London, Antver 


| tevideu e Buanos-hires, 


ALBANO | E E 


: Ft E tevidou o Buonos-bires, 
Esperado. em 13 do h 


- Liverpool | TORCELLO 
—-— ee da. 
| ESTRELLANO | rn 

Ensina ie cs AR O ao do 


E | se intermedlaria e 3.º classe, 


À Ttajahy. 


à | Grande do Sul, baldearão neste porto » c; 
| ga para Pelotas e Porto Alegre. 


——"——— 1 
É Marselha Genova 


Meados do corrente, logo os logares. 


Estes 1 ivapores recebem e 


arga a. frete onda para 
ran- -Bretanha, Canadá, N 


ew-York Boston, Tampico, É 
avana, Bombaim, Karachi, Colombo, Ma- 

siras, Rangoon, Caleutta, Adelaide, 
Amsterdam, Rotterdam,. Bruxellas, 
Alexandria, Port-: 


: Amiral Villarot de Joyeuse, em: at 


pe ei E | mentos. trata.se com os agentes 
s 15 
Said, Constantinopla, 
; Trieste e outros portos do Mediterraneo 
dE para Bagdad, Singapura, Penang, 


portos da “China e Japão, etc., etc. 


AVISO 


Previnem-se os recebedores de carga pe- 
Pores supracitados para pórem as barcas 
O logo á sua chegada, evitando assim que o 
Os por sua conta e risco. 


Fara mais esclarecimentos dirlelr-se aos agontas 


- Wall & Westray 


Teleplidhes, 596 e 597 


Shanghai, e mais 
1716 R . 


Recebo carga e q 
vz a Buemos- Aires BART eai À 


«Rua da Foboleira, 55 


“Mrica Ocidental 


nêo fragatas” continuam a receber car- Vapor PORTUGAL a sahir de Leixões 


, nO no. “Douro até ao dia IO do corrente, Recebe-se carga para todos os por- 


incluindo os de baldea- 
“jção em Loanda, e com excepção dos a 
: Guiné e ilhas menores de Cabo Verde. 


Honsinho da Silveira, 18, 2.º Este vapor é esperaio em Leixões, 
TELEPHONE, 2342 1905/ que termine em Lisboa, a “gréve”” da classe | Portos do costume, 


O vapor “DRIKS” recebe passageiros para Londres 
l Cette : pol AMIR | 1D de março. 


Para informações dirigir-se á 
Companhia Nacional da Navegação 


E “Sucursal no Porto) 5 
Telephone. 1968 Rua Nova da Altandega, 341º 


1440 


e Buenos-Aires. 


“em 20 “Cap Polonig"— 


Companhia Hemburqucra 


Carreira mensal de novos paquetes rapidos 
de Lisboa nara o Brazil e Rio da Prata . 


“Antonio Delfino” — 


Pernambco, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 


Em 22 de março, sairá 
O novo paquete para| para, 


“Em 26 de abril sahirá o no- 
vo paquete de 
de e das para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, San. 
tos, Montevideu e Euenos-Aires, e 

Na agencia do Porto, á vista da “planta, mar- 
cam-se logares de luxo, “4, CA intermediaria, 32) tzig, 
preferencia e 3.º classe, b 

| Trata-se com os); jagentes 
Burmester & C.: dutifie 
| 7 Ruaide'S. João Novo. 


bem 


6 tom 


— Pelepbono. 789)-- 


| TRANSPORTES MARTINS | 
E= Nisa == 
: San “Para LISBOA | 


Recebe carga no rio Douro cerca do| 13, 
dia 15 to corrente o vapor 


GRANJA 


Para mais informações, trata-se “com o agente 
Atmando Ochõa 


1988 


eira, Chinde, ( 


Mota mÃos snrs. recebedores. da carga , 
h ne à Mombassi saga Reis Napér 1. 


| -Asvlfigatas recebem carga no.rio Douro & Não tendo sido FE SEbIaaS em| 

4 Leixões as mercadorias conduzidas 
Reoche passagoirosse 1.º classo | de Montevideu & Rio de Janeiro por 
Pede e aos snrs. carregadores a fineza este Vapor, previnem-se para com- 


ixões nos dias 13 e 1418 


ide darem a nota da, carga com a maxima 


va 

j à e quaesquer esclarecimentos, 
Hº os Ra 
E 

, 

E 

o 


Je 
E go da Terra ta Alfandega, 4,1º o 
AS TELEPHONE, 617. 


e parecerem no escriptorio dos agen- 
peibiade tes, a fim de depositarem as desps- 
zas de barcagem, eic., evitando as- 
sim o seu aggravamento. 
Es agentes, 


Garland, Laitlay & 6.º, Limitada ' 


if, Rua Infante D. Heorique 


LISBOA 


Veleiro “LUIZA” espera-s 
sahirá brevemente. 7 


Para carga, tratasse com 


) “David José de Pinho 
nta: em do carregar Rua nova” da Alfandega, 20 —PORTO |, 


“|LargoS. 


“Bm navios portuguezes. - 


. WNendas de bilrosap- 

restar com, od Aºs Noivas itndis de biros, jo 

farnnco * Di pa os completos de cáma e mesa o que-ha de 

Mar 86 Pi Pinlo & 0, Limitada mais chioipaa enxorace. R. Sautos Esasado 

Cangi dos Reis, 131 Porto. a Eno a Fernandes Thomaz enc par 
Sanga 4 RA: icular 


E re 


ra todos 


Renda, 


Londres, caderando. a Drake Sahe âmanhã. 


logo corrido para Ara ads ros 


directos e frete corrido 


Dinamarca, incluindo Es- 
bjerg, -Haderslev, Aaben- 
ram e Sonderborg assim 
como para Noruega, Sue- 
cia. “Finlandia, Toonigs- | 
berg, Nwiahrwasser (c T- 
ga para Polonia), Dan- 


Para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-jí 
neiro; Santos, Montevideire Buenos-hires. 


E mo 7/19 de marco o novo paquete de luxo 
=” HOGARTH”- | as nolicos or ds p um dos melhores. 


ocaes com ele- 


etrico=á porta, aluga-se | 
o R ANI Ar a que É 
o mbbiliario. 
- (Que faz a sua Foto viagem) 


A I8 de março o vapor 


Para passegens, carva e mais esclareci- 
mentos, dirigir a 1790 | Companhi. 


- OREY, ANTUNES & 6. [2 
No Porto | Em Lisboa 


Vapores a sahir 


LISBOA | Lykas Fier 


Gompenhagen, Dus: 


recebendo. carga tam- 


4 


com conhecimentos 


todos os portos da 


Stettin, Lubeck, Li- 


por iga é Reval. 
s - 510). darão em a 


“Para esclarecimentos dirigir aos agentes 


Randall, Pinto Basto 8 E be 


Rua do Infante D. Henrique, Piz 


TELEPHONE, 470 


ONCE | 


- de Lieixões & 


Vapores só para carga 


RIJNLAND 


Domingos, 62,1º/P, Duque” da Terceira, 4 Branço= 


Marige 


os portos da Belgica, Allemanha, Hollan- 


mars informações dirigir-se aos agentes 


[ea Bra EE 


elogiiáios 885 | Rua da Nova Alfandega, 22 


TES o Sia sand RN 
HODGVLIET |- gr Rouen--irecto 
Eibraltar, Conta, Almeria, , 


| om 15 de mar | Marspilha “6 com, trashordo 


MONT GENIS ab portos do Mediter- 


MONT-ROSE ps 9 de mar. nr e Hamburgo 


Lloyd Royai Belge. 
= Anvers (Directo) 


-| Rio de Janeiro, San- 
tos e PALETA 


E Tn mm Ten) 


(Linha cegular mensal de navegação. entre o Brazil 
go norte da Europa) 


Cn 


Em 22 de março.! 
2$ 


Sahe em 9 to corrente. 
nambuco, Bahia, Recebe nassagairos de 1.º 


E 3.º Classes E carga pa- 
Rio de Janeiro e |, todos os portos do fá 


Brazil com baldeação. 


Tanga 
os HOLLANDSCHE LLOYD e pe seamaae 


vegar, com machina de| 
150 H. P. Caldeira do ali- 
- mentação para £00 ow 
ES “(Mala Real Hollandeza) RR para reboca- 
* Idor. Tambem se vende, 
Paquetess Gorreios ] sáhir uma 

i Ê que Serviu de rebocador 

8 dugs"amarretas muito 
es. Rua do Bomfim. 


à APOLLON para ROUEN em 8 da março] 


e, Receba só rag. 


TT (Som os em 


Pinto & Sotto Mayor 


Secção Marrtima ip 
Fragas da Liberdade, 28, 2º 


Telephone 276. 2764 


f E ANTINEA para ROUEN em f2 de março 


Clarggnrs Ri 
COMPANHIA dl FE HAVEGAÇÃO A Tia 
Serviço regular e rapido de Leixdsg 


“reiro, Santos, Ria Grande do Sul, My. 


Acceitam-: -se passageiros de 3.» olasso, 


Em 22 de março-—Para Da, 
Dési FadB--sana Rio de Janalio, Santos | on 


Acceitam-se passageiros de 1.º, 2x elase 


cs —ê— t EI 
Todos os vai ores recebem “carga com baldes 


' | ção no Rio de Janeiro para Natal, Cabedello: 
À | rabyba do Norte), Maceió, Aracaju, Victoria, 


naguá, Antonina, S, Francisco, loriancpola ] 


Os vapores que fazem a escala do Ria 


-ltoga-se aos senhores passageiros de tomarey 
as suas passagens com a maior antecipação 
mestas condições ser-lhe-hão reservados di 


Para o Havre 


março 


Para carga, passagens e quaestmer esclaraci.: 


em Portugal. E 


Gomptoir Maritime Francos Poti 
Limitada 


SUCCESSEUR DE 


Diogo Joaquim de Mattos 


No Porto Em Lisboa r 
R. Nova Alfandega, 2] Rua da Prata, 51 - 
Telephone, 1520 Telephone, 1741 C, | 


Companhia de Navegação 


SUD- ATLANTIQUE 


Serviço exclusivo de passageiros | 
Paquete de luxo, extra-rapi£o, a quatro helices | 


A sahir de Lisboa | 


LUTETIA | 


4 


Em 28 de março 


a 
Para o Rio de Janeiro, Santos, Mons 
tevideu e Buenos-Alires 


Recebem passageiros do 1.', 
intermediaria e 3.º classes 

Os senhores pas: ros de 1.', 
Z-*e intermedisria pódem reservar 
os seus logares á vista da planta da 
paquete, mas recomendamos pará 
isso a maior Ea im 


Para 
mentos, tra 
Portugal ot 
Comptoir Maritimo Era 

tugais, Limitada Ê 
SUCCESSEUR DE so 
DIOGO JOAQUIM DE MATTOS À 

No Porto Em Lisboa | 
R, Nova Alfandega, 7) Rua da Prata, 51) 

Telephone, 1690" Telephone, L711-C, 


| Gomptoir Maritime Franco- | 
Portugais, Limitada À 
SUCCESSEUR DE 20] 
Diogo Joaquim de Mattos 
E Telephone, 1520 7, Rua da Nova Alfand 


Vapores a sahir do Porto 


Í GAULOIS para BORDEUS em 8 do | 
MARS para CETTE em 9 de março 


| VILLE DE BELFORT para BORDEUS i 
ROUEN em dd (([) março À , 


Hran Same o TAM 


«Londres & Rouen 


Entrou 6 Sahe áma- É 


Edi 

1982 À CONT da pu- 
blicação do pre- 

sente annuncio correm | 

editos de 20 dias, para | 

se babilitarem junto da 


). T. Pinto Vasconcellos, L. 
LISBOA E PORTO 


nhos de Ferro Portugue- 
zes, os herdeiros de Ma- 


MARECHAL LYAUTEY para NANTES] 
e ROUEN em em do março 


HENRI GERLINGER | para BORDEU! 
ANVERS e HAMBURGO em n tle março: 


ARS para ROUEN, em 22 de março 


ADOUR para BORDEUS e ANVERS | 
em 27 de março : 


legad; dade ensronTata 
Teléphoue, “uÍSTO une 4180, 1e2 | da Casa do Reformas 

“|e Pehfões da referida 
Goma bia, nos termos 


e lida dg apos doghim (oi 


pm E] pedido em 
Teque| nto da viuva 
Anvers e Bremen ER AT 
(DIRECTO) a to e suas filhas Clara e 
o vapor PHOEEUS Carrega” em cerca de 
O do corrente, accxitândo carga a frete corrido pa- 


Im ad o Ta 


à Es E E Eleclicidade 


Praça de Carlos Alberio, 7I-PORTO 
“Brande reducção ro preço do COKE com 


DISTRIBUICÃO Aos DOMICILIOS 
Sos nreço fecuintes, 


Cada 15 kilos (1 arroba), Eso. . 
Gada 600 kilos, Esc, 


incluindo carroto: 


Findo este praso será 
tomad deliberação, na 
conformidade das dispo- 
da, Dinamarca, Suecia, Noruega, Estados-Unidos Siçõegpdo citado Regu- 
da” America do Norte, etc. eto. L lamen 
dos efeitos, 
doom 25 de fevereiro 
22. — O chefe de 
aa da Contabilidade 
S Conta, ; (8) M. Barquesra. 


| 72500 728000 réis 
Pagamento no acto da entrega 


Às encommendas acceita: 
Alterio cu na. Fabrica E E 
mo por telephone, 

feto, IZ de feto de ja, 


esperado em 12 do corrente re 


endo carga para os Fomda! 
dos. 


para os devi- 


m-Se no escriptorio, Praça de Carlos 
az, verbalmente, por escripto ou mes 


TELEPHONE, a795 Telephone, 


“NEPTUNIA? 


Para Marselha e Genova. 
| O vapor italiano 


Para mais informações, trata-so com o DERA do 


ARMA NDO OCHOA 
vs. “Rua da Nova Alfandega, 


